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Demonstrações Financeiras Individuais e Consolidadas - em 31 de Dezembro de 2016 e 31 de Dezembro de 2015 - (Em milhares de reais)

Balanços patrimoniais em 31 de dezembro de 2016 e 2015 - (Em milhares de Reais)
Controladora Consolidado

 Nota  2016  2015  2016  2015
Ativo
 Circulante
 Caixa e equivalentes de caixa 4  97  317  1.548  1.601
 Contas a receber 5  -  -  33.417  36.195
 Estoque imobiliário 6  -  -  832.235  287.258
 Instrumento financeiro disponível
para venda 7  28.943  74.652  28.943  74.652
 Direitos creditórios 8  -  -  49.645  45.300
 Adiantamentos a fornecedores  1.116  1.012  2.610  5.126
 Créditos fiscais 9  500  732  30.421  31.595
 Outros ativos 10  2.776  7.299  11.173  28.368
 Total do ativo circulante  33.432  84.012  989.992  510.095
 Não circulante
 Contratos de mútuo 22  31.424  1.573  30.920  4.505
 Contas a receber 5  -  -  9.668  11.119
 Direitos creditórios 8  -  -  201.363  207.614
 Estoque imobiliário 6  -  -  -  3.465
 Créditos fiscais e impostos diferidos 9  3.777  -  22.832  46.872
 Outros ativos 10  3.095  5.822  22.840  25.781
 Investimentos 11  721.376  953.745  155.042  529.772
 Propriedades para investimentos 12  74.614  88.322  201.449  464.253
 Imobilizado 13  3.359  5.005  715.891  786.777
 Intangivel  124  184  1.163  1.430
 Total do ativo não circulante  837.769  1.054.651  1.361.168  2.081.588

Total do ativo  871.201  1.138.663  2.351.160  2.591.683

Controladora Consolidado
 Nota  2016  2015  2016  2015

Passivo
Circulante
Fornecedores 12.320  19.594  110.006  105.866
Obrigações sociais e trabalhistas  2.334  1.926  44.563  24.625
Empréstimos e financiamentos 14  601.544  301.732  1.127.084  614.041
Debêntures a pagar 15  333.389  54.865  506.696  97.556
Certificado recebíveis imobiliário 16  -  -  45.684  22.558
Obrigações fiscais e impostos
parcelados 18  14.219  6.660  96.208  47.138
Adiantamentos de clientes 17  4.000  -  60.309  91.522
Provisão para perdas - Investimentos 11  120.856  28.812  -  -
Provisão para contingências 21  -  -  3.537  3.545
Outros passivos 20  8.093  8.464  30.774  49.537
Total do passivo circulante 1.096.755  422.053  2.024.861  1.056.388
Não circulante
Empréstimos e financiamentos 14  -  149.414  357.898  603.720
Debêntures a Pagar 15  -  249.318  -  421.275
Certificado recebíveis imobiliário 16  -  -  206.466  234.425
Contratos de mútuo 22  177.398  147.398  101.889  13.410
Obrigações fiscais e impostos
parcelados 18  -  373  1.021  13.113
Adiantamento de clientes 17  -  -  780  1.311
Impostos diferidos 19  16.318  21.023  64.514  72.965
Provisão para contingências 21  8.749  13.466  31.221  34.511
Outros passivos 20  4.980  -  6.104  1.164
Total do passivo não circulante  207.445  580.992  769.893  1.395.894
Patrimônio líquido
Capital social 23  13.288  13.288  13.288  13.288
Ajustes de avaliação patrimonial 23.b  2.297  2.297  2.297  2.297
Lucros e prejuízos acumulados  (448.584)  120.033  (448.584)  120.033
Passivo à descoberto  (432.999)  135.618  (432.999)  135.618
Participação dos não controladores  -  -  (10.595)  3.783
Total do passivo à descoberto e
participações dos não controladores  (432.999)  135.618  (443.594)  139.401
Total do passivo  871.201  1.138.663  2.351.160  2.591.683

Notas explicativas às demonstrações financeiras - (Em milhares de Reais)

Relatório da Administração: A Administração da WTorre S.A. divulga o Relatório da Ad-
ministração do exercício findo em 31 de dezembro de 2016, as demonstrações financei-
ras e o relatório dos auditores independentes. O Relatório da Administração deve ser lido
em conjunto com as demonstrações financeiras e respectivas notas explicativas. Da
Companhia: Foi constituída em janeiro de 2006 com o objetivo principal de deter partici-
pações, de forma direta ou indireta, em sociedades empresárias integrantes do Grupo
WTorre. Estrategicamente, os negócios estão divididos de acordo com a segmentação
abaixo:
1. Construção e Incorporação
2. Edifícios Comerciais
3. Entretenimento
4. Desenvolvimento Imobiliário
5. Logística
Os anos de 2015, 2016 foram extremamente desafiadores para o país e particularmente

para o setor imobiliário, afetando diretamente as operações e resultados da WTorre, tanto
em sua empresa de Engenharia como também em seus outros negócios. Para enfrentar o
momento de mercado, ainda de muita incerteza e de período pré-eleitoral, entendemos
como fundamental uma posição financeira mais sólida e conservadora, vis a vis, ao carre-
go, a um custo elevado, de ativos nem sempre estratégicos. Por isso, mantivemos esfor-
ços, e continuamos a manter, para atingir uma nova estrutura de capital para o Grupo,
mais sólida e menos alavancada. Neste sentido, o grupo trabalhou na readequação do
perfil deste endividamento, visando aliviar as despesas com juros e permitir investimen-
tos. Esse processo teve início no segundo semestre de 2016, tendo como foco o plano o
de desmobilização do Grupo. O objetivo foi a saída de ativos imobiliários não estratégicos
e com expectativa de desenvolvimento apenas no longo prazo para redução do passivo
financeiro. Do ponto de vista de gestão operacional, temos concentrado esforços no in-
cremento de novos negócios/contratos de construção e readequação organizacional da
empresa com severa redução de despesas, com restruturação organizacional e redução

de cerca de 50% da folha salarial mensal da empresa. Os cortes foram feitos com o obje-
tivo de readequar o número de funcionários e a folha de pagamentos à nova realidade da
empresa. Nesse período a estratégia de negócios e retomada da Companhia teve pauta-
da em três pilares:  1. Engenharia: Back to the basics � foco em atividades naqueles ne-
gócios que exigirem menos capital e, sobretudo, serem de excelência da WTorre, ou seja,
a construção civil, tendo como destaque a realização de loja para a Leroy Merlin, na Mar-
ginal Tietê, São Paulo. 2. Allianz Parque: Desenvolvemos um conhecimento ímpar na
gestão de arenas, uma vez que, afora toda a parte �glamorosa� do empreendimento, exis-
te uma grande operação que sustenta sua existência, bem como muitas inovações e no-
vas áreas a serem exploradas comercialmente ao longo dos próximos anos. Nesse perío-
do, o Allianz Parque se tornou uma referência para shows internacionais, eventos
corporativos e jogos de futebol e alcançou a marca de 7 milhões de visitantes em quatro
anos de operação. 3. Galpões Logísticos: Oportunidades pontuais no segmento de
galpões logísticos passaram a ser analisadas sob uma nova ótica de estruturação finan-

Demonstrações dos fluxos de caixa - Método indireto
Exercícios findos em 31 de Dezembro de 2016 e 2015 - (Em Milhares de Reais)

Controladora Consolidado
2016 2015 2016 2015

 Prejuízo do exercício  (553.264)  (371.582) (561.384) (412.675)
Ajustes para conciliação do resultado
Depreciações e amortizações  1.351  2.893  4.847  36.218
Equivalência patrimonial  277.609  241.064  11.016  73.464
Provisão/(reversão) para perdas nos estoques  -  (487)  (4)  (977)
Perdas na distribuição dividendos disparitários  450  -  450  -
Ganhos e perdas em participação societária  4.558  732  (7.878)  (9.915)
Apropriação de encargos com atividades de
financiamento  119.925  129.683  392.548  318.984
Juros e variação monetária sobre direitos creditórios  -  -  (47.540)  (53.859)
Ajuste a valor justo  13.837  14.302  48.428  (12.455)
Constituição/ (reversão) de provisões contábeis  (3.787)  (5.362)  (2.016)  11.182
Provisão para créditos de liquidação duvidosa  (1.760)  385  (215)  1.792
Resultado auferido na alienação de participação
acionária  (1.667)  762  (1.667)  756
Resultado auferido na alienação de ações  78.299  -  78.299  -
Resultado auferido na alienação de imobilizado  - -  (153)  1.643
Resultado de venda de sucata  (226)  -  (415)  -
Ajuste de avaliação patrimonial  (71.957)  -  (71.957)  -
Realização de ágio/deságio sobre aquisição de
participação  (3.355)  (1.580)  (3.355)  (1.580)
Imposto de renda e contribuição social  (8.482)  (2.728)  (20.240)  27.604

 (148.469)  8.082 (181.236)  (19.818)
Variações nos ativos e passivos
Ativos  95.460  57.029  324.933  75.406
Aumentos/Reduções - Estoques imobiliário  -  -  (1.205)  113
Aumentos/Reduções - Direitos creditórios  -  -  49.446  43.601
Aumentos/Reduções - Adiantamentos a Fornecedores  (104)  (433)  2.867  (2.223)
Aumentos/Reduções - Contas a receber, outros
ativos e créditos fiscais  125.544  77.989  176.091  87.859
Aumentos/Reduções - Instrumento financeiro
disponível para venda  -  -  -  (7.529)
Aumentos/Reduções - Partes relacionadas  (29.851)  (20.527)  98.510  (21.137)
Aumentos/Reduções - Propriedades para investimentos  (129)  -  (776)  (25.278)
Passivos  37.997  109.951  69.893  141.491
Aumentos/Reduções de Fornecedores  (7.274)  (830)  1.673  23.399
Aumentos/Reduções de Obrigações trabalhistas e fiscais  7.594  6.692  26.590  51.822
Aumentos/Reduções - Adiantamentos de clientes  4.000  -  (31.744)  23.566
Aumentos/Reduções - Partes relacionadas  30.000  87.359  88.479  23.810
Aumentos/Reduções de Outros Passivos  3.677  16.730  (15.105)  18.894
Caixa líquido gerado (aplicado) nas atividades
operacionais  (15.012)  175.062  213.590  197.079
Fluxos de caixa das atividades de investimentos
Dividendos recebidos  98.209  -  -  -
Aumento de investimentos  (143.453)  (68.222)  (554)  (3.283)
Aquisição/Alienação de imobilizado  297  (93)  (17.929)  (18.505)
Aquisição/Alienação de intangível  60  (47)  267  (1.234)
Caixa gerado (aplicado) nas atividades de
investimentos  (44.887)  (68.362)  (18.216)  (23.022)
Fluxos de caixa das atividades de financiamentos
Recursos de acionistas  -  -  -  2.370
Captação de empréstimos e debêntures  125.268  199.504  78.136  297.801
Pagamentos de empréstimos e debêntures  (15.283)  (203.002)  (9.376) (296.430)
Juros pagos sobre empréstimos e debêntures (50.306) (113.011) (128.302) (164.286)
Amortização de certificados de recebíveis imobiliários  -  -  (21.741)  (18.567)
Juros pagos sobre certificados de recebíveis imobiliários  -  -  (23.920)  (21.700)
Aumento/(redução) de debêntures  - -  (90.224) -
Caixa gerado (aplicado) nas atividades de
investimentos  59.679  (116.509) (195.427) (200.812)
Aumento/(redução) dos saldos de caixa e
equivalentes de caixa  (220)  (9.809)  (53)  (26.755)
Caixa e equivalentes no início do exercício  317  10.126  1.601  28.356
Caixa e equivalentes no final do exercício  97  317  1.548  1.601
Aumento/(redução) dos saldos de caixa e
equivalentes de caixa  (220)  (9.809)  (53)  (26.755)

Demonstrações de resultados
Exercícios findos em 31 de Dezembro de 2016 e 2015 - (Em Milhares de Reais)

 Controladora Consolidado
Nota  2016 2015  2016 2015

 Receita Líquida 24  -  -  178.254  246.873
 Custos Operacionais  -  -  (139.167)  (185.507)
 Lucro bruto  -  -  39.087  61.366
 (Despesas) Receitas Operacionais
 Administrativas  (17.235)  (14.924)  (80.545)  (86.984)
 Depreciação e amortização  (1.351)  (198)  (4.847)  (4.103)
 Comerciais  (440)  (138)  (13.262)  (12.978)
 Equivalência patrimonial 11  (277.609)  (241.064)  (11.016)  (73.464)
 Valor justo  (16.549)  (13.867)  (51.139)  12.889
 Outras receitas (despesas) operacionais,
líquidas 26  (57.034)  6.889  (67.316)  (3.969)

 (370.218)  (263.302)  (228.125)  (168.609)
 Resultado operacional antes do
resultado financeiro  (370.218)  (263.302)  (189.038)  (107.243)
 Resultado Financeiro
 Receitas financeiras 25  528  18.958  53.383  86.899
 Despesas financeiras 25  (192.056)  (129.966)  (443.074)  (359.468)

 (191.528)  (111.008)  (389.691)  (272.569)
 Resultado antes do imposto de renda e
contribuição social  (561.746)  (374.310)  (578.729)  (379.812)
 Imposto de Renda e Contribuição Social
 Corrente 19  -  -  (2.787)  (5.259)
 Diferido 19  8.482  2.728  20.132  (27.604)
Prejuízo do exercício  (553.264)  (371.582)  (561.384)  (412.675)
Participação de controladores  (553.264)  (371.582)  (553.264)  (371.582)
Participação de não controladores  -  -  (8.120)  (41.093)

Demonstrações dos resultados abrangentes
Exercícios findos em 31 de Dezembro de 2016 e 2015 - (Em Milhares de Reais)

Controladora Consolidado
2016 2015 2016 2015

Prejuízo do exercício  (553.264)  (371.582)  (561.384)  (412.675)
 Ganhos (perdas) em operação no exterior  -  1.775  -  1.775
 Ganhos (perdas) por variação do
investimento no exterior  -  (646)  -  (646)
Total resultado abrangente  (553.264)  (370.453)  (561.384)  (411.546)
Resultado abrangente atribuível a:
 Paticipação de controladores  (553.264)  (370.453)  (553.264)  (370.453)
 Paticipação de não controladores  -  -  (8.120)  (41.093)

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido - Exercícios findos em 31 de dezembro de 2016 e 2015 - (Em Milhares de Reais)
 Reservas de Lucros

 Capital  Reserva  Reserva Reserva de  Dividendos  Ajuste de  Avaliação Prejuízos Participação de não  Total do Passivo à
 social  de capital  Legal lucros a realizar Adicional Proposto  Patrimonial  Acumulados  Total  controladores  Descoberto

 Saldo em 31 de dezembro de 2014  30  8.894  6  500.710  126.473  1.168  -  637.281  37.864  675.145
 Aumento de capital - AGE 2411/15  8.894  (8.894)  -  -  -  -  -  -  -  -
 Aumento de capital - AGE 2411/15  5.364  -  -  -  -  -  -  5.364  -  5.364
 Redução de capital devido a cisão parcial - AGE 30/12/15  (1.000)  -  -  -  -  -  -  (1.000)  -  (1.000)
 Dividendos adicionais proposto de 2014 destinados par reservas - AGE 30/10/15  -  -  -  126.473  (126.473)  -  -  -  -  -
 Redução de reserva de lucros a realizar pela cisão parcial - AGE 30/12/15  -  -  -  (134.365)  -  -  -  (134.365)  -  (134.365)
 Realização da variação cambial investimentos no exterior  -  -  -  -  -  (646)  -  (646)  -  (646)
 Realização do ajuste de avaliação de investimento no exterior  -  -  -  -  -  1.775  -  1.775  -  1.775
 Perda de participação societária com acionista não controlador  -  -  -  -  -  -  (1.209)  (1.209)  -  (1.209)
 Prejuízo do exercício  -  -  -  -  -  -  (371.582)  (371.582)  (41.093)  (412.675)
 Destinação
 Compensação de Prejuízos com reserva de lucros a realizar  -  -  -  (372.791)  -  -  372.791  -  -  -
 Participação dos não controladores  -  -  -  -  -  -  -  -  7.012  7.012
 Saldo em 31 de dezembro de 2015  13.288  -  6  120.027  -  2.297  -  135.618  3.783  139.401
 Prejuízo do exercício  -  -  -  -  -  -  (553.264)  (553.264)  (8.120)  (561.384)
 Destinação
 Compensação de Prejuízos com reserva de lucros a realizar  -  -  (6)  (120.027)  -  -  120.033  -  -  -
 Perda de participação societária com acionista não controlador  -  -  -  -  -  -  (5.167)  (5.167)  -  (5.167)
 Equivalência patrimonial reflexa investida indireta  -  -  -  -  -  -  (10.186)  (10.186)  -  (10.186)
 Participação dos não controladores  -  -  -  -  -  -  -  -  (6.258)  (6.258)
 Saldo em 31 de dezembro de 2016  13.288  -  -  -  -  2.297  (448.584)  (432.999)  (10.595)  (443.594)

ceira, sendo que, em alguns casos, a atuação do grupo se restringirá apenas ao desen-
volvimento imobiliário dos empreendimentos.
DIRETORIA: Atualmente a diretoria da Companhia está composta dois membros, com man-
dato válido até a próxima assembleia de 2020, conforme demonstrado na tabela abaixo.

Diretoria Cargo
Walter Torre Júnior Diretor Presidente
Cilene Torre Diretor Vice- Presidente

Outras informações: A BDO Auditores Independentes foi contratada pela WTorre S.A.
para a prestação de serviços de auditoria externa relacionada à auditoria das demonstra-
ções financeiras da Companhia. A política de atuação da Companhia, bem como das de-
mais empresas do grupo, quanto à contratação de serviços não relacionados à auditoria
junto à empresa de auditoria, se fundamenta nos princípios que preservam a independên-
cia do auditor independente.

A Administração

1. Contexto operacional: A �WTorre S.A.� é uma sociedade por ações constituída de acordo com as leis brasileiras,
domiciliada no Brasil, com endereço na Avenida das Juscelino Kubitschek nº 2.041, 24° andar, Torre D, Vila Nova Conceição -
São Paulo - SP. As demonstrações financeiras abrangem a Companhia e suas controladas, controladas em conjunto e investi-
mentos em empresas coligadas (conjuntamente referidas como �o Grupo� e individualmente como �entidades do Grupo�). A
Companhia tem, conforme seu estatuto social, o objeto social principal o controle direto ou indireto de sociedades subsidiárias
mercantis, como acionista ou quotista, integrantes do �Grupo WTorre�. Quanto as suas investidas, tem como principais objetos
sociais: (a) Incorporação, compra e venda de imóveis prontos ou a construir, residenciais e comerciais, terrenos e frações ide-
ais, locação e administração de bens imóveis, construção de edificações não residenciais ou residenciais; (b) Execução por
empreitada ou subempreitada de obras de construção civil; e desenvolvimento e realização de projetos de empreendimentos
imobiliários residenciais e, (c) Promover a securitização de recebíveis imobiliários, em regime fiduciário, sem coobrigação na
hipótese de a securitização se referir à empreendimentos imobiliários não desenvolvidos ou por seus veículos controlados; A
Companhia possui ainda participações societárias diretas e indiretas em outras subsidiárias. A seguir apresentamos os princi-
pais investimentos, detalhando o percentual de participação, ramo de atuação e se temos o controle ou controle conjunto:

Participação %
Empresas Investidas Classificação Descrição dez/16 dez/15
Grupo - Edifícios Comerciais
Real Corporate e Participações Ltda. Direta Controlada HOLDING 100,00 99,99
Real Senador Empreendimentos Imobiliários S.A. Indireta Controlada Imóvel 100,00 100,00
Real Corporate PCV Emprendimento Imobiliário Ltda Indireta Controlada - 100,00 100,00
Real Corporate Jaguaré I Empreend. Imobiliário Ltda. Indireta Controlada - 100,00 100,00
Real Corporate Jaguaré II Empreend. Imobiliário Ltda. (i) Indireta Controlada - 100,00 100,00
Grupo - Entretenimento
Real Entretenimento Participações Ltda (ii) Direta Controlada HOLDING 99,99 96,42
Real Arenas Empreendimentos Imob. S.A Indireta Controlada Imóvel 100,00 100,00
Real TJK Emp. Imb. S.A Indireta Controlada Imóvel 84,99 84,99
Capital Live Gerenciadora de Eventos Ltda. (xvii) Indireta Controlada - 99,90 -
Grupo - Desenvolvimento Imobiliário
Real Ativos Imobiliários Participações Ltda (iii) Direta Controlada HOLDING 100,00 96,42
Real AI PIC Securitizadora de Créditos Imobiliários S.A Indireta Controlada Direitos

Creditórios 100,00 99,98
Real AI Viracopos Empreendimento Imobiliário Ltda. Indireta Controlada Adto. imóvel 100,00 100,00
Real AI Rebouças Empreendimento Imobiliário Ltda Indireta Controlada - 100,00 100,00
Real AI Vila Nova Empreendimento Imobiliário Ltda. Indireta Controlada Imóvel 100,00 100,00
Real AI Anhanguera Empreendimento Imobiliário Ltda. Indireta Controlada Imóvel 100,00 100,00
Real AI Torre D Empreendimento Imobiliário Ltda Indireta Controlada Imóvel 100,00 100,00
Real AI IBP Empreendimentos Imobiliários Ltda. Indireta Controlada Imóvel 100,00 100,00
BW Properties S.A. Direta Coligada HOLDING 19,99 22,20
BW 1 Morumbi Empreendimento Imb. Ltda. Indireta Coligada Imóvel 100,00 100,00
BW 2 RPJ Empreendimento Imb. Ltda. Indireta Coligada Imóvel 100,00 100,00
BW Participações S.A Indireta Coligada - 100,00 100,00
Grupo - Logística
Real Logistica Participações Ltda. (iv) Direta Controlada HOLDING 100,00 96,42
WTGoodman Cajamar S.A. (v) Indireta Controlada HOLDING - 50,00
Real IBP Participações S.A. (v) Indireta Controlada HOLDING 100,00 50,00
Real IBP Empreendimentos Imobiliários S.A Indireta Controlada Imóvel 100,00 100,00
Real Cajamar Desenvolvimento Imobiliário Ltda. (vi) Indireta Controlada Imóvel 100,00 100,00
Real Itupeva Empreendimentos Imobiliários Ltda. (vii) Indireta Controlada Imóvel 100,00 -
WTorre HI - SP Vila Olimpia Empreendimento Imobiliário Ltda. (viii) Indireta Controlada Imóvel - 100,00
WTorre Nova Índia Desenvolvimento Imobiliário S.A. Indireta Controlada Imóvel - 100,00
WTGoodman Investimentos e Participações S.A. Indireta Controlada Imóvel - 100,00
WTGoodman Consultoria, Participações e Adm. de Valores
Mobiliários Ltda. Indireta Controlada Imóvel - 100,00
WTGoodman I Empreendimentos Imobiliários Ltda. Indireta Controlada Imóvel - 100,00
WTGoodman II Empreendimentos Imobiliários Ltda. Indireta Controlada Imóvel - 100,00
WTGoodman Patrimonial I Fundo de Investimento Imobiliário - FII Indireta Controlada Imóvel - 100,00
WTGoodman Betim Empreendimentos Imobiliários Ltda. Indireta Controlada Imóvel - 100,00
WTGoodman III Empreendimentos Imobiliários Ltda. Indireta Controlada Imóvel - 100,00
WTGoodman Brasília Empreendimentos Imobiliários Ltda. Indireta Controlada Imóvel - 100,00
Grupo - Shopping Centers
Vertico Shopping Centers S.A. Direta Controlada HOLDING 70,00 70,00
Vertico Limeira Emp. Imob. S.A (ix) Indireta Controlada Imóvel 93,19 87,00
Vertico Araguaína Empreendimentos Imobiliários Ltda. Indireta Controlada Imóvel 100,00 100,00
Vertico Cotia Empreendimentos Imobiliários S.A Indireta Controlada Imóvel 73,40 73,40
Grupo - Construtora e Incorporadora
WTorre Engenharia e Construção S.A. Direta Controlada HOLDING 100,00 100,00
WTorre Parauapebas Empreendimentos Residenciais Ltda. Indireta Controlada Imóvel 100,00 100,00
WTorre Residencial RJ Empreendimentos Imobiliários Ltda. Indireta Controlada Imóvel 100,00 100,00
WTorre Residencial RJ II Empreendimentos Imobiliários Ltda. Indireta Controlada Imóvel 100,00 100,00
WTorre Residencial RJ III Empreendimentos Imobiliários Ltda. Indireta Controlada Imóvel 100,00 100,00
WTorre SPE VI Investimentos Imobiliários Ltda. Indireta Coligada HOLDING 42,17 42,17
WTorre Residencial CO III Empreendimentos Imobiliários Ltda. Indireta Controlada Imóvel 99,99 99,99
WTorre Residencial CO I Empreendimentos Imobiliários Ltda. Indireta Controlada Imóvel 99,99 99,99
WTorre Residencial CO II Empreendimentos Imolbiliários Ltda. Indireta Controlada Imóvel 99,99 99,99
WTorre Residencial CO VI Empreendimentos Imobiliários Ltda. Indireta Controlada Imóvel 99,99 99,99
WTorre Residencial CO VII Empreendimentos Imobiliários Ltda. Indireta Controlada Imóvel 99,99 99,99
WTorre Residencial CO VIII Empreendimentos Imobiliários Ltda. Indireta Controlada Imóvel 99,99 99,99
WTorre Residencial CO IV Empreendimentos Imobiliários Ltda. Indireta Controlada Imóvel 99,99 99,99
WTorre Residencial CO V Empreendimentos Imobiliários Ltda. Indireta Controlada Imóvel 99,99 99,99
WTorre SBC II Desenvolvimento Imobiliário Ltda (x) Indireta Controlada Imóvel - 100,00
Outros investimentos
Real Infra e Participações Ltda Direta Controlada HOLDING 99,99 99,95
WTorre XXXVII Empreendimentos Imb. Ltda. Indireta Controlada Imóvel 100,00 100,00
Rio Ambiental Ltda. Direta Controlada HOLDING 100,00 100,00
Eco Rio Patrimonial Ltda Indireta Controlada Imóvel 100,00 100,00
WTPR Empreendimentos Imobiliários Ltda. Direta Coligada HOLDING 50,00 50,00
Paiva Ramos Empreendimentos Imobiliários S.A. Indireta Coligada Imóvel 49,96 49,96
Prabodhan Empreendimentos e Participações Ltda. (xi) Direta Coligada Imóvel 50,00 50,00
WTorre JP Investimentos Ltda. Direta Controlada Imóvel 100,00 100,00
Real AC Desenvolvimentos Imobiliários Ltda. (xii) Direta Controlada - - 100,00
WTorre Mineradora Ltda. Direta Controlada - 100,00 100,00
61 SPE Empreendimento Imobiliários e Participações S.A (xiii) Direta Coligada Imóvel - 50,00
Empreende SPE XVI Investimentos Imobiliários Ltda. Direta Controlada - 100,00 100,00
WTorre SPE XX Investimentos Imobiliários Ltda. Direta Controlada - 100,00 100,00
Real Abolição Empreendimento Imobiliário Ltda. (xiv) Direta Controlada - - 100,00
WTorre I Desenvolvimento Imobiliário Ltda. Direta Controlada - 100,00 100,00
WT Walmon Empreendimentos Ltda Direta Controlada Imóvel 99,00 99,00
WTorre MMXV Participaç ões Ltda.(xv) Direta Controlada - - 100,00
Real Gerenciadora Imobiliária Ltda Direta Coligada - 5,00 5,00
WTorre Brasília Empreendimentos Imb. Ltda. (xvi) Direta Controlada - - 50,00
(i) 4º alteração contratual aprovando o aumento de capital social 1.853.779 quotas para 3.672.125 quotas pela acionista Real
Corporate Participações Ltda, dessa forma a capital passa de R$ 1.853.779,00 para R$ 3.672.125,00. (ii) Em 27 de outubro de
2016 a WTorre S.A. adquiriu 5.518.138 cotas de titularidade de sócio pessoa física. (iii) Em 27 de outubro de 2016 a WTorre
S.A. adquiriu 635.246 cotas de titularidade de sócio pessoa física. (iv) Em 27 de outubro de 2016 a WTorre S.A. adquiriu
903.297 cotas de titularidade de sócio pessoa física e aumento de capital no valor de R$ 716.196 em 29/01/2016. (v) Em 22 de
março de 2016 a WTGoodman Cajamar foi incorporada pela Real IBP Participações., na mesma data a Real IBP Participações
foi cindida e, parte do seu patrimônio líquido foi incorporado pela Goodman Brasil, na cisão o capital social da Real IBP Partici-
pações foi reduzido e as ações que eram de titularidade da sócia Goodman Limited, foram canceladas, com esta operação a
sócia remanescente Real Logística, alterou de percentual de participação de 50% para 100% e passou a consolidar nas de-
monstrações financeiras da Real Logística. (vi) Com a incorporação da sua investidora WTGoodman Cajamar S.A, passou a
ser controlada pela Real IBP Participações S.A. (vii) Entrada na sociedade em 07/03/2016 na Real IBP Participações S.A., (viii)
Cisão parcial em 22 de março de 2016 cuja parcela do patrimônio foi incorporada pela Real Itupeva Empreendimentos Imobili-
ários Ltda. (ix) Aumento de Capital da empresa Vertico Limeira Empreendimentos imobiliários S.A pela sócia Vertico Shopping
Centers S.A, no valor de R$ 113.748.435 (669.231 ações ordinárias - R$ 169,969) mediante conversão de Aporte para futuro
aumento de capital, conforme AGE 31/03/2016. (x) Aumento de Capital da empresa WTorre SBC II pela sócia WTorre S.A, no
valor de R$ 149.001,00 (149.001 quotas - R$ 1,00) mediante conversão de Aporte para futuro aumento de capital conforme 1ª
ACS em 31/07/2016. Transferência de 100% das quotas a WTorre Engenharia em 31/07/2016, ato seguinte a WTorre Enge-
nharia incorpora esta sociedade em 31/08/2016. (xi) Em 24/02/16 houve aumento de capital pela WTorre S.A. no valor de R$
1.817.000 mediantes conversão de Aporte para futuro aumento de capital. (xii) Distrato da sociedade em 31/08/2016. (xiii) Em
03 de junho de 2016 foi vendida para BR Properties. (xiv) Distrato da sociedade em 20/06/2016. (xv) Transferência de 999
quotas da WTorre S.A. para Wall-T 05/12/2016. (xvi) Vendida para BR Properties S.A em junho/2016. (xvii) Constituída em 02
de fevereiro de 2016. a.    Plano de negócios, desinvestimento e liquidez da Companhia. A Administração da Companhia
com o intuito de assegurar sua liquidez, garantindo recursos financeiros necessários para suas obrigações, bem como susten-
tar o desenvolvimento da companhia, realizou ativos e empreendimentos com o objetivo de assegurar a adequação de
endividamento, de outros passivos, bem como a captação de novos negócios. A Companhia possui ativos maduros disponíveis
para venda, os quais serão objeto de oferta ativa ao mercado, visando sua realização ao longo dos próximos anos. Os recur-
sos oriundos destas vendas, seja de ativos livres ou mesmo de ativos onerados, serão, principal e preponderantemente, utili-
zados para amortização de dívidas e encargos financeiros. Caso existam operações garantidas por algum destes ativos a se-
rem vendidos, que mesmo após a amortização com os valores recebidos, não sejam completamente liquidadas, as mesmas
serão objetos de negociação com seus credores buscando uma nova estrutura, seja de prazo, preço e também de garantias,
de forma que permaneça adequada e satisfatória para a cia e seus stakeholders.
2. Resumo das principais políticas contábeis: As principais políticas contábeis aplicadas na preparação destas demonstra-
ções financeiras, individuais e consolidadas, estão definidas abaixo. Essas políticas vêm sendo aplicadas de modo consistente
em todos os exercícios apresentados. a. Base de apresentação: As demonstrações financeiras individuais e consolidadas,
foram preparadas conforme as práticas contábeis adotadas no Brasil, incluindo os pronunciamentos emitidos pelo Comitê de
Pronunciamentos Contábeis (CPC), e evidenciam todas as informações relevantes próprias das demonstrações financeiras, e
somente elas, as quais estão consistentes com as utilizadas pela administração na sua gestão. As demonstrações financeiras
individuais e consolidadas foram preparadas considerando o custo histórico como base de valor. A preparação de demonstra-
ções financeiras individuais e consolidadas requer o uso de estimativas contábeis críticas e o exercício de julgamento por parte
da Administração da Companhia e suas controladas no processo de aplicação das políticas contábeis. Aquelas áreas que re-
querem maior nível de julgamento e possuem maior complexidade, bem como as áreas nas quais premissas e estimativas são
significativas para as demonstrações financeiras, estão divulgadas na Nota 3. b. Base de mensuração: As demonstrações
financeiras foram preparadas com base no custo histórico, com exceção dos ativos financeiros mensurados pelo valor justo
por meio do resultado, os ativos financeiros disponíveis para venda e os ativos classificados como propriedade para investi-
mentos que foram mensurados a valor justo. c. Moeda funcional e moeda de apresentação: As demonstrações financeiras
são apresentadas em Real, que é a moeda funcional da Companhia. Todas as informações financeiras estão apresentadas em
milhares de Reais, exceto quando indicado de outra forma e foram arredondadas para o valor mais próximo. d. Uso  de esti-
mativas e julgamentos: As estimativas e os julgamentos contábeis são continuamente avaliados e baseiam-se na experiência
histórica e em outros fatores, incluindo expectativas de eventos futuros, consideradas razoáveis para as circunstâncias. d.i
Estimativas e premissas contábeis críticas: Com base em premissas, o Grupo faz estimativas com relação ao futuro. Por
definição, as estimativas contábeis resultantes raramente serão iguais aos respectivos resultados reais. A estimativa e premis-
sa que apresentam um risco significativo, com probabilidade de causar um ajuste relevante nos valores contábeis de ativos e
passivos para o próximo exercício social, estão contempladas a seguir: � Valor justo das propriedades para investimentos -
Nota explicativa 12; � Provisões e contingências - Nota explicativa 21; � Reconhecimento de receita de incorporação imobiliária
- Nota explicativa 3.c.iv; � Instrumento financeiro disponível para venda - Nota explicativa 7; � Redução ao valor recuperável dos
créditos tributários - Nota explicativa 9; � e. Aprovação das demonstrações financeiras. A Diretoria da Companhia autorizou a
conclusão das demonstrações financeiras em 18 de janeiro de 2019, considerando os eventos subseqüentes ocorridos até

esta data, que tiveram efeito sobre estas demonstrações financeiras.
3 Principais políticas e práticas contábeis: As principais políticas contábeis aplicadas na preparação destas demonstrações
financeiras, individuais e consolidadas, estão definidas abaixo. Essas políticas vêm sendo aplicadas de modo consistente em
todos os exercícios apresentados. a. Base de consolidação: As seguintes políticas contábeis são aplicadas na elaboração
das demonstrações financeiras consolidadas: a.1 Controladas: Controladas são todas as entidades nas quais a Companhia
detém o controle. As controladas são consolidadas a partir da data em que o controle é transferido para a Companhia. A conso-
lidação é interrompida a partir da data em que a Companhia deixa de ter o controle sobre a investida. Transações entre compa-
nhias, saldos e ganhos não realizados em transações entre as empresas consolidadas são eliminados. Os prejuízos não rea-
lizados também são eliminados, a menos que a operação forneça evidências de uma perda (impairment) do ativo transferido.
As políticas contábeis das controladas são alteradas, quando necessário, para assegurar a consistência com as políticas
adotadas pela Companhia. a.2 Companhias consolidadas: As demonstrações financeiras consolidadas abrangem as infor-
mações da Companhia e suas controladas, nas quais são mantidas as seguintes participações acionárias diretas e indiretas,
conforme as demonstrações contábeis das empresas listadas na Nota explicativa n°1. c. a.3 Coligadas e controladas em
conjunto: Coligadas são todas as todas as entidades sobre as quais a Companhia tem influência significativa, mas não o con-
trole. Acordos em conjunto são todas as entidades sobre as quais a Companhia tem controle compartilhado com uma ou mais
partes. Os investimentos em acordos em conjunto são classificados como operações em conjunto (joint operations) ou empre-
endimentos controlados em conjunto (joint ventures) dependendo dos direitos e das obrigações contratuais de cada investidor.
Os investimentos em joint ventures são contabilizados pelo método de equivalência patrimonial e são, inicialmente, reconheci-
dos pelo seu valor de custo. O investimento da Companhia em joint ventures inclui a mais valia identificada na aquisição, líqui-
da de qualquer perda por impairment acumulada. A participação da Companhia nos lucros ou prejuízos de suas coligadas e
joint ventures é reconhecida na demonstração do resultado e a participação nas mutações das reservas é reconhecida nas
reservas do grupo. Quando a participação da Companhia nas perdas de uma joint venture for igual ou superior ao valor
contábil do investimento, incluindo quaisquer outros recebíveis, a Companhia não reconhece perdas adicionais, a menos que
tenha incorrido em obrigações ou efetuado pagamentos em nome da controlada em conjunto. b. Instrumentos financeiros:
Instrumentos financeiros não derivativos incluem caixa e equivalentes de caixa, contas a receber e outros recebíveis, debêntu-
res, fornecedores, contratos de mútuo, empréstimos e financiamentos, assim como contas a pagar e outras dívidas. Instrumen-
tos financeiros não derivativos são reconhecidos inicialmente pelo valor justo acrescido, para instrumentos que não sejam re-
conhecidos pelo valor justo através de resultado, quaisquer custos de transação diretamente atribuíveis. Os ativos financeiros
que a Companhia possui são os instrumentos financeiros classificados como empréstimos e recebíveis. Os passivos financei-
ros que incluem os instrumentos de dívida e contas a pagar são avaliados ao custo amortizado. b.1 Ativos financeiros não
derivativos - (i) Ativos financeiros registrados pelo valor justo por meio do resultado: é classificado pelo valor justo por meio do
resultado caso seja classificado como mantido para negociação e seja designado como tal no momento do reconhecimento
inicial. Os ativos financeiros são designados pelo valor justo por meio do resultado se o Grupo gerencia tais investimentos e
toma decisões de compra e vendas baseadas em seus valores justos de acordo com a gestão de riscos documentada e a
estratégia de investimentos do Grupo. Os custos da transação, após o reconhecimento inicial, são reconhecidos no resultado
como incorridos. Ativos financeiros registrados pelo valor justo por meio do resultado são medidos pelo valor justo, e mudanças
no valor justo desses ativos são reconhecidas no resultado do exercício. (ii) Empréstimos e recebíveis: são ativos financeiros
com pagamentos fixos ou calculáveis que não são cotados no mercado ativo. Tais ativos são reconhecidos inicialmente pelo
valor justo acrescido de quaisquer custos de transação atribuíveis. Após o reconhecimento inicial, os recebíveis são medidos
pelo custo amortizado através do método dos juros efetivos, decrescidos de qualquer perda por redução ao valor recuperável.
b.2 Passivos financeiros não derivativos: (i) Passivos financeiros registrados ao custo amortizado: A Companhia reconhece
títulos de dívida emitidos inicialmente na data em que são originados. Todos os outros passivos financeiros são reconhecidos
inicialmente na data de negociação na qual a Companhia se torna uma parte das disposições contratuais do instrumento. Tais
passivos financeiros são reconhecidos inicialmente pelo valor justo acrescido de quaisquer custos de transação atribuíveis.
Após o reconhecimento inicial, esses passivos financeiros são medidos pelo custo amortizado através do método dos juros
efetivos. c. Resultado: Os resultados são registrados pelo regime de competência. As receitas e custos são apresentados, de
acordo com o objeto social específico de cada empresa. (i) Arrendamento mercantil operacional: A receita de aluguel de
propriedade para investimento é reconhecida no resultado pelo método linear pelo prazo do arrendamento. Carências de ar-
rendamento concedidas são reconhecidas como parte integral da receita total de aluguéis, no período do arrendamento. (ii)
Venda de bens: A receita da venda de bens é medida pelo valor justo da contraprestação recebida ou a receber. A receita é
reconhecida quando existe evidência convincente da ocorrência de todas as seguintes condições: a) os riscos e benefícios
mais significativos inerentes a propriedade dos bens foram transferidos para o comprador: b) é provável que os benefícios
econômicos financeiros fluirão para a entidade; c) que os custos associados e a possível devolução de mercadorias possa ser
estimado de maneira confiável; d) não haja envolvimento contínuo com os bens vendidos; e) o valor da receita operacional
possa ser mensurada de maneira confiável. Caso seja provável que descontos serão concedidos e o valor possa ser
mensurado de maneira confiável, então o desconto é reconhecido como uma redução da receita quando as vendas são reco-
nhecidas. O momento correto da transferência de riscos e benefícios depende das condições individuais do contrato de venda,
ou seja, poderão ocorrer em diferentes datas. (iii) Serviços de administração, gerenciamento de obras e contratos de
construção civil Os serviços de Administração e Gerenciamento, a receita é calculada aplicando-se a taxa contratual negoci-
ada sobre a base de cálculo negociada, geralmente a base de cálculo são os custos incorridos na obra. Para contratos de
construção, seus cálculos são calculados através das medições físicas, através da evolução física da obra. Em existindo uma
incerteza significativa na sua realização, a receita não será reconhecida. (iv) Incorporação imobiliária: A Administração da
Companhia analisou os impactos da Resolução do Conselho Federal de Contabilidade (CFC) emitida no dia 9 de dezembro de
2010, o qual aprovou a Orientação Técnica OCPC 04 - Aplicação da Interpretação Técnica ICPC 02 às Entidades de Incorpora-
ção Imobiliária Brasileiras do Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC). Com base nessa análise foram considerados os
seguintes aspectos acerca dos contratos de venda: � O contrato firmado tem força de escritura pública assegurando ao com-
prador todos os direitos de livre utilização do bem; � No caso em que o comprador revenda a unidade adquirida durante a
construção, eventuais ganhos, por valorização normal ou anormal do imóvel, ou perdas, beneficiam o comprador, e não a
Companhia; � O contrato firmado assegura ao comprador o direito de dispor de seu patrimônio, tanto seja ele domínio (se hou-
ver venda e compra) quanto seja ele direito aquisitivo (se houver promessa de venda e compra); e � Análise e interpretação das
legislações e jurisprudências brasileiras no tocante aos direitos do comprador. Após as análises, o entendimento da Adminis-
tração é que a política de reconhecimento das receitas e custos das transações de venda de unidades imobiliárias quando em
construção deve ser pelo método evolutivo de construção (Percentage of Completion), uma vez que a transferência dos riscos
e benefícios ocorre de forma contínua, seguindo os seguintes procedimentos: (a) O custo incorrido (incluindo o custo do terre-
no, incorporação, construção e encargos financeiros durante a construção) correspondente às unidades vendidas é apropria-
do integralmente ao resultado; e (b) É apurado o percentual do custo incorrido das unidades vendidas (incluindo o terreno), em
relação ao seu custo total orçado, sendo este percentual aplicado sobre a receita das unidades vendidas, ajustado segundo as
condições dos contratos de venda, e sobre as comissões de vendas, sendo assim determinado o montante das receitas e das
despesas comerciais a serem reconhecidas. O montante das receitas de vendas reconhecidos, se superiores aos valores efe-
tivamente recebidos de clientes, são registrados no ativo contas a receber e, se os montantes recebidos forem superiores aos
valores reconhecidos de receitas, são contabilizados no passivo como adiantamentos de clientes. Quando das vendas de uni-
dades concluídas, o resultado é apropriado no momento em que a venda é efetivada, independentemente do prazo de recebi-
mento do valor contratual. Os juros prefixados, decorrentes das vendas das unidades concluídas dos empreendimentos imobi-
liários, são apropriados ao resultado, observando-se o regime de competência, independentemente de seu recebimento. (v)
Receitas e despesas financeiras: As receitas financeiras abrangem receitas de juros sobre aplicações financeiras, reconhe-
cidas no resultado, através do método dos juros efetivos. As despesas financeiras abrangem despesas com juros sobre
endividamento financeiro, líquidas do desconto a valor presente das provisões. Os custos de empréstimo que não são direta-
mente atribuíveis à aquisição, construção ou produção de um ativo qualificável são mensurados no resultado através do méto-
do de juros efetivos. (vi) Receitas - Real Arenas Empreendimento Imobiliário S.A: (i) Naming Rights - Proveniente da ex-
ploração do direto de definir as denominações oficiais e exclusivas da arena, durante o período de 20 anos. A receita é reco-
nhecida pelo regime de competência, contados a partir da data de inauguração. (ii) Locação de espaço - Proveniente da ex-
ploração da arena para a realização de eventos e shows. A receita é reconhecida por eventos e shows realizados, de acordo
com o preço acordado entre as partes, previsto em contrato. (iii) Camarotes - Proveniente da cessão de uso dos camarotes e
conjuntos de cadeiras dos camarotes (Business Club). A receita é reconhecida pelo regime de competência, a partir da data da
vigência prevista no contrato. (iv) Cessão de uso - Proveniente do contrato de cessão de direitos de exploração da arena. A
receita é reconhecida pelo regime de competência, de acordo com o preço acordado entre as partes, previsto no contrato. d.
Caixa e equivalentes de caixa: Incluem o caixa, os depósitos bancários e outros investimentos de curto prazo de alta liquidez,
com vencimentos originais de três meses ou menos e com risco insignificante de mudança de valor. e. Investimentos: (i) Par-
ticipações societárias: Os investimentos em coligadas ou em controladas e em outras sociedades que façam parte de um
mesmo grupo ou estejam sob controle comum são avaliados pelo método da equivalência patrimonial. No consolidado, são
mantidos como investimentos avaliados por equivalência patrimonial as entidades coligadas e controladas em conjunto. (ii)
Propriedades para investimento: Estão classificados os imóveis (terreno ou galpão/edifício - ou parte de um edifício/galpão -
ou ambos) mantidos pela Companhia para obter rendas por meio de arrendamento mercantil operacional, valorização do capi-
tal, ou ambas dentro do Ativo Não Circulante no subgrupo Investimentos. As propriedades para investimento são inicialmente
mensuradas ao custo, incluindo os custos da transação. Após o reconhecimento inicial, são apresentadas ao valor justo. O
valor justo é mensurado uma vez ao ano, no período próximo ao encerramento das demonstrações financeiras. As proprieda-
des para investimento são baixadas quando vendidas ou quando deixam de ser permanentemente utilizadas e não se espera
nenhum benefício econômico futuro da sua venda. O ajuste a valor justo é apurado considerando o valor justo do imóvel, me-
nos o custo atribuído do imóvel (custo histórico líquido do imóvel mais o valor líquido da reavaliação prévia mantida), sendo que
nos casos em que é identificada uma variação positiva ou negativa (ganho ou perda) no valor justo das propriedades para
investimento o ajuste é reconhecido integralmente no resultado do período. Critério de mensuração das propriedades pelo
método do valor justo: Imóveis desenvolvidos e/ou destinados para arrendamento: Os imóveis desenvolvidos e/ou destina-
dos para arrendamento foram avaliados pelo valor justo, com base no método de Fluxo de Caixa Descontado (DCF) elaborado
pela Administração, porém, utilizando para o cálculo do valor presente a taxa de desconto seguindo o modelo CAPM (Capital
Asset Pricing Model) e a taxa de perpetuidade utilizada no mercado. Essas taxas e premissas foram fornecidas por avaliadores
externos e especialistas no mercado imobiliário. Imóveis para valorização do capital ou sem projeto definido: Para os imó-
veis adquiridos com o objetivo de valorização do capital, ou, mantidos para uso, mas com prazo indeterminado, o valor justo foi
mensurado por meio de avaliação patrimonial elaborado por avaliadores independentes (com a devida qualificação profissio-
nal, experiência no mercado e na região dos imóveis avaliados), que consideraram o valor de um imóvel de características
semelhantes e recentemente negociado entre partes independentes. Incapacidade de determinar confiavelmente o valor
justo: Os imóveis, em construção, cuja Administração não tenha segurança na mensuração do valor justo do imóvel, são
mensurados ao custo até que, seu valor justo se torne confiavelmente mensurável, ou até que seja concluída a obra (o que
ocorrer primeiro). f. Imobilizado: Itens do imobilizado são mensurados pelo custo histórico de aquisição ou construção, dedu-
zido de depreciação acumulada e perdas de redução ao valor recuperável (impairment) acumuladas. O custo inclui ainda gas-
tos que são diretamente atribuíveis à aquisição de um ativo. As taxas utilizadas para a depreciação dos ativos são:
Descrição Taxa de depreciação anual
Instalações 10%
Equipamentos de comunicação 10%
Equipamentos de informática 20%
Móveis e utensílios 10%
Maquinas e equipamentos 10%
Veículos 20%
Aéronave 10%
Benfeitorias em propriedade de terceiros 3,33%
Os métodos de depreciação, a identificação da vida útil e os valores residuais são revistos a cada encerramento de exercício
social e eventuais ajustes são reconhecidos como mudança de estimativas contábeis. g. Intangível: Os ativos intangíveis refe-
rem-se aos direitos de uso de softwares, sendo que, esses direitos possuem vida útil determina amortizados à taxa de 20% a.a.
e, são mensurados no reconhecimento inicial ao custo de aquisição e, posteriormente, deduzidos da amortização acumulada e
perdas do valor recuperável, quando aplicável. h. Redução ao valor recuperável (impairment): (i) Ativos financeiros (inclu-
indo recebíveis): Um ativo financeiro não mensurado pelo valor justo por meio do resultado é avaliado a cada data de apre-
sentação, se há evidência objetiva de que tenha ocorrido perda no seu valor recuperável. Um ativo tem perda no seu valor
recuperável, se uma evidência objetiva indica que um evento de perda ocorreu após o reconhecimento inicial do ativo, e que
aquele evento de perda teve um efeito negativo nos fluxos de caixa futuros projetados que podem ser estimados de uma ma-
neira confiável. (ii) Ativos não financeiros: Os valores contábeis dos ativos não financeiros do Grupo, que não propriedade
para investimento, estoques e imposto de renda e contribuição social diferidos, são revistos a cada data de apresentação, se
há indicação de perda no valor recuperável. Caso ocorra tal indicação, o valor recuperável do ativo é determinado. O valor
recuperável de um ativo ou unidade geradora de caixa é o maior entre o valor em uso e o valor justo menos despesas de
venda. Ao avaliar o valor em uso, os fluxos de caixa futuros estimados são descontados aos seus valores presentes através da
taxa de desconto antes de impostos que reflita as condições vigentes de mercado quanto ao período de recuperabilidade do
capital e os riscos específicos do ativo. Para a finalidade de testar o valor de recuperação dos ativos, que não podem ser testa-
dos individualmente, são agrupados no menor grupo de que gera entrada de caixa de uso contínuo, que são em grande parte,
independentes dos fluxos de caixa de outros ativos ou grupos de ativos (UGC unidade geradora de caixa). (iii) Ativos não
circulantes mantidos para venda: São ativos, sobre os quais, existem a expectativa de terem seus valores recuperados pri-
mariamente através de transação de venda ao invés do uso contínuo. A partir de então, são medidos pelo menor valor entre o
valor contábil e o valor justo reduzido das despesas de venda. As perdas por redução ao valor recuperável apurados na classi-
ficação inicial como mantidas para venda e os ganhos e perdas subsequentemente apurado são reconhecidas no resultado.

Os ganhos não são reconhecidos quando excedem qualquer perda cumulativa por redução ao valor recuperável anteriormente
reconhecida. As participações, avaliadas por equivalência patrimonial, não mais ficarão sujeitos a aplicação do método quando
mantidos para venda. i. Passivos circulantes e não circulantes: Uma provisão é reconhecida no balanço patrimonial quando
a Companhia possui uma obrigação real legal ou constituída como resultado de um evento passado, e é provável que um re-
curso econômico seja requerido para saldar a obrigação. São acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes encargos e
das variações monetárias ou cambiais incorridos. As provisões são registradas tendo como base as melhores estimativas do
risco envolvido. j. Imposto de renda e contribuição social: O imposto de renda e a contribuição social do exercício corrente e
diferido foram calculados com base nas alíquotas de 15%, acrescidas do adicional de 10% sobre o lucro tributável excedente
de R$ 240 para imposto de renda e 9% sobre o lucro tributável para contribuição social sobre o lucro líquido, e consideram a
compensação de prejuízos fiscais e base negativa de contribuição social, limitada a 30% do lucro real. A despesa com imposto
de renda e contribuição social compreende os impostos correntes e diferidos. Ambos são reconhecidos no resultado a menos
que estejam relacionados à combinação de negócios, ou a itens diretamente reconhecidos no patrimônio líquido ou em outros
resultados abrangentes.A Companhia e suas principais investidas abaixo relacionadas, fizeram a opção pelo regime de tributa-
ção lucro real anual:

INVESTIDAS
REGIME LUCRO REAL ESTIMATIVA

Real AI PIC Securitizadora de Créditos Imobiliários S.A Rio Ambiental Ltda
Real Arenas Empreendimentos Imb. S.A Vertico Araguaína Empreendimento Imobiliário Ltda
Real Ativos Imobiliários Particip. Ltda Vertico Cotia Empreendimento Imobiliário S.A
Real Corporate e Partic. Ltda Vertico Limeira Empreendimento Imobiliário S.A.
Real Entretenimento Participações Ltda Vertico Shopping Centers S.A
Real IBP Participações S.A WPR SBC I DESENVOLVIMENTO IMOBILIARIO S.A
Real Infra Participações Ltda WTorre Engenharia e Construção S.A
Real Logística e Participações Ltda WTorre L Desenvolv. Imob. S.A
Real Senador Empreendimento Imobiliário Ltda WTorre Mineradora Ltda.
Real TJK Empreendimento Imobiliário S.A. WTorre SPE VI Empreendimento Imobiliário Ltda
As demais investidas estão no regime de lucro presumido.
No lucro presumido as alíquotas de Imposto de Renda e Contribuição Social são de 15% e 9%, respectivamente, sobre uma
base reduzida, ou seja, distinta conforme receita correspondente:
Classificação da receita Percentual presumido
Arrendamento mercantil 32%
Incorporação imobiliária 8% IR a 12% CS
Receitas financeiras 100%
Imposto corrente: O imposto corrente é o imposto a pagar ou a recuperar estimado sobre o lucro ou prejuízo tributável do
exercício e qualquer ajuste aos impostos a pagar com relação aos exercícios anteriores. Ele é mensurado com base nas taxas
de impostos decretadas ou substantivamente decretadas na data do balanço.  Imposto diferido: O imposto diferido é reconhe-
cido com relação às diferenças temporárias entre os valores contábeis de ativos e passivos para fins de demonstrações finan-
ceiras e os correspondentes valores usados para fins de tributação. O imposto diferido não é reconhecido para: � Diferenças
temporárias sobre o reconhecimento inicial de ativos e passivos em uma transação que não seja combinação de negócios e
que não afete nem o lucro ou prejuízo tributável nem o contábil; e � Diferenças temporárias relacionadas a investimentos em
controladas, coligadas e participações em empreendimentos sob controle conjunto na extensão que o Grupo seja capaz de
controlar o momento da reversão das diferenças temporárias e seja provável que elas não sejam revertidas num futuro previsí-
vel. Um ativo de imposto de renda e contribuição social diferido é reconhecido em relação aos prejuízos fiscais, créditos fiscais
e diferenças temporárias dedutíveis não utilizados, na extensão em que seja provável que lucros futuros tributáveis estarão
disponíveis, contra os quais serão utilizados. Ativos de imposto de renda e contribuição social diferidos são revisados a cada
data de balanço e são reduzidos na extensão em que sua realização não seja mais provável. Os impostos diferidos são
mensurados com base nas alíquotas que se espera aplicar às diferenças temporárias quando elas forem revertidas, basean-
do-se nas alíquotas que foram decretadas ou substantivamente decretadas até a data do balanço. k. Pronunciamentos emiti-
dos que ainda não estão em vigor em 31 de dezembro de 2016: Os pronunciamentos e interpretações que foram emitidos
pelo IASB, mas não foram normatizadas pelo CPC e que não estavam em vigor até a data de emissão destas demonstrações
financeiras, estão divulgados abaixo. � IFRS 9 Instrumentos Financeiros: A IFRS 9, publicada em julho de 2014, substitui as
orientações existentes na IAS 39 (Instrumentos Financeiros: Reconhecimento e Mensuração). A IFRS 9 inclui orientação revis-
ta sobre a classificação e mensuração de instrumentos financeiros, incluindo um novo modelo de perda esperada de crédito
para o cálculo da redução ao valor recuperável de ativos financeiros, e novos requisitos sobre a contabilização de hedge. A
norma mantém as orientações existentes sobre o reconhecimento e desreconhecimento de instrumentos financeiros da IAS
39. A IFRS 9 é efetiva para exercícios iniciados em ou após 1º de janeiro de 2018, com adoção antecipada permitida. � IFRS 15
- Receita de contratos com clientes: A IFRS 15 Receita de Contratos com Clientes exige uma entidade a reconhecer o mon-
tante da receita refletindo a contraprestação que elas esperam receber em troca do controle desses bens ou serviços. A nova
norma vai substituir a maior parte da orientação detalhada sobre o reconhecimento de receita que existe atualmente em IFRS
e U.S. GAAP quando a nova norma for adotada. A nova norma é aplicável a partir de ou após 1º de janeiro de 2017, com ado-
ção antecipada permitida pela IFRS. A norma poderá ser adotada de forma retrospectiva, utilizando uma abordagem de efeitos
cumulativos. A Companhia está avaliando os efeitos que o IFRS 15 vai ter nas demonstrações financeiras e nas suas divulga-
ções. A Companhia ainda não escolheu o método de transição para a nova norma nem determinou os efeitos da nova norma
nos relatórios financeiros atuais. Adicionalmente, não se espera que as seguintes novas normas ou modificações possam ter
um impacto significativo nas demonstrações financeiras consolidadas do Grupo. � IFRS 14 - Regulatory Deferral Accounts
(Contas Regulatórias de Diferimento); Accounting for Aquisitions of Interests in Joint Operations (Contabilização de Aquisições
de participações em Operações em conjunto) (alteração do IFRS 11); � Clarification of Acceptable Methods of Depreciation and
Amortisation(Esclarecimento sobre Métodos Aceitáveis de Depreciação e Amortização) (alterações da IAS 16 e IAS 38); �
Defined Benefit Plans: Employee Contributions (Plano de Benefício Definido: Contribuição de empregados) (alteração da IAS
19); � Melhorias anuais das IFRSs de 2010-2012; � Melhorias anuais das IFRS de 2011-2013. O Comitê de Pronunciamentos
Contábeis ainda não emitiu pronunciamento contábil ou alteração nos pronunciamentos vigentes correspondentes as estas
normas.
4. Caixa e equivalentes de caixa
Descrição Controlada Consolidado

dez/16 dez/15 dez/16 dez/15
Caixa - 1 77 96
Bancos 50 89 1.281 735
Aplicações Financeiras 47 227 190 770
Saldo 97 317 1.548 1.601
As aplicações financeiras referem-se substancialmente a certificados de depósitos bancários, remunerados a taxas do Certifi-
cado de Depósito Interbancário (CDI), com vencimento de curto prazo e alta liquidez, sendo prontamente conversíveis em um
montante conhecido de caixa e sujeitos a um insignificante risco de mudança de valor. O gerenciamento do Grupo a riscos de
crédito, moeda e taxa de juros relacionados a aplicações financeiras foram divulgadas na Nota explicativa n° 27.
5. Contas a receber
Descrição Consolidado

dez/16 dez/15
Serviços de engenharia (a) 15.479 24.537
Crédito Imobiliário (b) 11.787 13.384
Contas a receber arena (c) 12.422 7.683
Conta a receber - Teatro JK 676
Aluguéis a receber e outros (d) 2.444 1.428
Promitentes compradores de imóveis 277 282
TOTAL 43.085 47.314
Circulante 33.417 36.195
Não circulante 9.668 11.119
a. Faturas a receber: Referem-se a contas a receber relativas aos serviços na execução de obras de construção executados
pela WTorre Engenharia e Construção S.A. b. Crédito imobiliário: São os créditos que a investida indireta WTorre
Parauapebas Empreendimentos Residenciais Ltda., tem a receber da sua quota parte, nas vendas de lotes em parceria com a
empresa Cipasa Centro Norte Desenvolvimento Urbano S.A., conforme nota explicativa 6.b. Por ser uma venda parcelada, os
créditos são atualizados conforme cláusulas de encargos contratuais que correspondem a juros de 12% a.a mais indexação
monetária pela variação do IGPM.

Fluxo de recebimento
Períodos 2018 2019 2020 2021 2022 em diante Total
Valor 1.634 1.489 1.429 1.390 3.726 9.668
c. Contas a receber arena: Refere-se a contas a receber com as operações da arena denominada Alliaz Parque registrada na
investida indireta Real Arenas.
Descrição dez/16 dez/15
Contas a receber - Reembolso de despesas (i) 6.866 4.088
Cessão de uso - Camarotes 1.265 667
Cessão de uso - Shows e Eventos 447 372
Cessão de uso - Cadeiras (Lounge) 389 245
Serviços de apoio e outras 3.455 2.311
Total 12.422 7.683
(i) O contas a receber refere-se aos reembolsos de despesas com energia elétrica, água, segurança, seguros e outros, incor-
ridos em dias de jogos de futebol do time profissional do Palmeiras e que são devidos pela Sociedade Esportiva Palmeiras
(SEP), conforme previsto na Escritura Pública de Constituição de Direito Real de Superfície firmado entre a Companhia e a
SEP.
6. Estoque imobiliário: Os saldos dos estoques são compostos por:
Descrição Consolidado

dez/16 dez/15
Unidades conc luídas - Bairro 2 Apoena 2.972 3.113
Unidades conc luídas - Bairro 2 Tapajós 1.921 1.921
(a) (-) Redução ao valor realizável liquido dos estoques (1.115) (1.120)
Sub Total - Parauapebas - (Bairro 2) 3.778 3.914
(b)Estoque de terrenos Parauapebas - Bairro 1 19.114 17.546
(b)Estoque de terrenos Parauapebas - Bairro 3 11.955 11.929
(b)Estoque de terrenos Parauapebas - Bairro 4 12.665 12.666
(c)Estoque de terrenos Parauapebas -Áreas brutas 156.494 156.493
Sub Total - Parauapebas (Bairro 1,3,4 e áreas brutas) 200.228 198.634
(c)Terreno Vitor Dumas - RJ - Lote 5 Santa Cruz 1.123 1.123
(c)Terreno Vitor Dumas - RJ - Lote 6 Santa Cruz 1.156 1.156
(c)Terreno Vitor Dumas - RJ - Lote 7 Santa Cruz 1.186 1.186
(c)Terrenos - Parauapebas 22.441 22.453
(c)Terreno - Quinhão 6 - Santo André 5.900 -
(c) 10% Shopping Partage - Parauapebas 4.090 -
(c)Terreno - Real IBP 31.515 31.322
(c)Imóveis  - Real AI Vila Nova 15.433 15.938
(c)Imóveis  - WTorre SPE XX 837 -
(c)Terrenos - Rio Ambiental 50.941 -
(c)Terrenos - Real Itupeva 63.845 -
(c)Terrenos - Cajamar 73.150 -
(c)Imóveis  - Real AI Torre D 49.941 -
(c)Imóveis  - Real Senador 97.903 -
(c)Imóvel- Vertico Limeira 91.313 -
(c)Terrenos - WT Walmon 56.095 -
(c)Terrenos - WTorre JP 65.883 -
(c)Terreno - Vertico Cotia 4.118 5.705
(d)Terreno - Real AI Anhaguera - 9.292
Lucro não realizado intercompany (8.700) -
Outros 59 -
Sub Total - Diversos 628.229 88.175
Total geral 832.235 290.723
Circulante 832.235 287.258
Não circulante - 3.465
(a) A investida WTorre Engenharia, registrou o valor recuperável de seu estoque de casas e apartamentos denominado �Viver
Bem Parauapebas � PA� em 31 de dezembro de 2016, com base no valor praticado no mercado para alienação dos estoques.

Este documento foi assinado digitalmente por Angelo Augusto Dell Agnolo Oliveira. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código E78A-84BC-4E1B-D42A.
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a. Informações contábeis e participações societárias das controladas e coligadas.
(i) Investimento na controladora

Dezembro de 2016
Resultado Provisão Participação

Receita Patrimônio do Participação Equivalência Saldo de  perda nos dos não
Investidas Ativo Passivo Bruta Líquido exercício % Patrimonial investimento investimentos  controladores
Real Logística Participações Ltda. (NE 1.iv) 282.233 84.831 3.425 197.402 4.682 100,00% 3.398 197.402 - -
Real Entretenimento Participações Ltda (NE 1.ii) 797.474 718.961 77.835 78.513 (106.673) 99,99% (103.339) 75.192 - 3.321
BW Properties S.A 610.889 646.468 - 465.301 (35.579) 19,99% (8.388) 93.105 - -
Real Ativos Imob. Partic. Ltda (NE 1.iii) 380.836 275.730 2.642 105.106 (3.951) 100,00% (3.989) 105.106 - -
WT orre JP Empreendimento Imb. Ltda 65.964 2.312 - 63.652 (143) 100,00% (143) 63.652 - -
WT Walmon Empreendimentos Ltda 56.095 56.237 - 53.349 (142) 99,00% (142) 52.818 - 531
Rio Ambiental Ltda. 54.106 5.369 - 48.736 (674) 100,00% (732) 48.736 - -
Real Corporate Part. Ltda 102.520 90.631 815 11.889 (18.201) 100,00% (17.006) 11.889 - -
WT orre Engenharia e Construção S.A. 391.336 455.528 109.242 (64.192) (143.276) 100,00% (143.240) - (120.784) -
WT PR Empreendimentos Imb. Ltda 26.159 27.600 - 26.137 (721) 50,00% (663) 13.201 - -
Prabodhan Emp. e Participações Ltda. (NE 1.xi) 3.607 3.639 - 3.352 (16) 50,00% (18) 1.667 - -
WT orre Mineradora Ltda. 898 206 - 692 (177) 100,00% (177) 692 - -
WT orre SPE XX Investimentos Imb. Ltda. 839 5 - 833 (6) 100,00% (6) 833 - -
Real Gerenciadora Imobiliária Ltda 2.819 3.186 384 (46) (18) 5,00% (17) - (2) -
Vertico Shopping Centers S.A 98.183 91.207 961 (10.014) (6.947) 70,00% (4.878) 21.426 - (14.447)
0215 - WTorre L Desenvolv. Imob. Ltda 35.712 59 - 35.653 118 100,00% 118 35.653 - -
0270 - Real Infra Participações Ltda 4 - - 4 (4) 99,99% (4) 4 - -
0236 - WTorre SPE XVI Inv. Imobiliarios Ltda 1 71 - (70) (101) 100,00% (101) - (70) -
Outras - - - - 1.716 - 1.716 - - -

Total (277.609) 721.376 (120.856) (10.595)
Investidas Resultado Provisão Participação

Receita Patrimônio do Participação Equivalência Saldo de  perda nos dos não
Ativo Passivo Bruta Líquido exercício % Patrimonial investimento investimentos  controladores

Real Logística Participações Ltda. 306.332 11.727 - 294.605 15.192 96,42% 14.649 284.102 - 10.503
Real Entretenimento Participações Ltda 810.026 669.338 50.853 140.688 (112.857) 96,42% (108.823) 140.504 - 5.362
BW Properties S.A 792.839 284.878 796.460 507.961 (132.474) 22,20% (30.149) 113.227 - -
Real Ativos Imob. Partic. Ltda 389.759 280.702 2.800 109.057 (35.536) 96,43% (34.266) 105.159 - 3.898
WTorre JP Empreendimento Imb. Ltda 65.758 2.338 - 63.420 (2.118) 100,00% (2.118) 63.420 - -
SPE 61 Empreendimentos Imb. e Participações S.A 150.405 31.807 9.032 118.598 (268) 49,99% (134) 59.299 - -
WT Walmon Empreendimentos Ltda 55.186 1.917 - 53.269 53.395 99,00% 52.861 52.736 - 533
WTorre SBC II Desenv. Imb. Ltda. 31.015 9.823 - 21.192 18.238 100,00% 18.238 21.192 - -
Rio Ambiental Ltda. 55.050 5.639 - 49.411 7.070 100,00% 7.234 49.411 - -
Real Corporate Part. Ltda 106.615 81.811 805 24.804 (24.992) 100,00% (24.992) 24.804 - -
WTorre Engenharia e Construção S.A. 529.805 450.721 220.767 79.084 (28.353) 100,00% (26.598) 22.492 - -
WTPR Empreendimentos Imb. Ltda 62.427 35.390 - 27.037 2.930 50,00% 1.465 13.580 - -
Prabodhan Empreendimentos e Participações Ltda 3.606 426 - 3.180 (101.854) 50,00% (50.927) 1.576 - -
WTorre Mineradora Ltda. 908 74 - 834 (152) 100,00% (152) 834 - -
WTorre SPE XX Investimentos Imb. Ltda. 839 9 - 830 - 100,00% - 830 - -
Real Gerenciadora Imobiliária Ltda 11.750 2.430 12.792 9.320 5.901 5,00% 295 466 - -
Vertico Shopping Centers S.A 77.708 119.136 1.736 (41.428) (80.326) 70,00% (56.228) - (28.735) (16.513)
WTorre NC Patrimonial Ltda - - - - (32) - (32) - - -
WTorre Zeter Terraplenagem Ltda - - - - (2.220) - (2.220) - - -
WTorre Hotéis Holding Ltda. - - - - (27) - (27) - - -
WTorre Innova Administração condominial Ltda - - - - 3.657 - 1.828 - - -
Rondonópolis I Empreedimento Imobiliário Ltda - - - - (1.571) - (801) - - -
Outras 108 83 - 25 (166) - (167) 113 (77) -

Total (241.064) 953.745 (28.812) 3.783
(ii) Investimentos em coligadas

Consolidado
dez/16 dez/15 dez/16 dez/15

Grupo Avaliados pelo método de equivalência patrimonial Saldo do investimento Equivalência patrimonial
Logística Real IBP Participações S.A (NE 1.v) - 232.492 - 4.491
Logística WT Goodman Cajamar  Participações S.A (NE 1.v) - 64.526 - 408
Ativos BW Properties S.A 93.105 113.227 (8.388) (30.149)
Outros SPE 61 Empreendimentos Imobiliários e Participações S.A (NE 1.xiii) - 59.299 - (134)
Incorporadora WTorre Residencial SPE VI Emp. Imb. Ltda. 47.061 44.596 (18) (44)
Outros WTPR Empreendimentos Imobiliários Ltda. 13.201 13.580 (663) 1.465
Outros Prabodhan Empreendimentos e Participações Ltda. 1.667 1.576 (18) (50.927)
Outros Real Gerenciadora Imobiliária Ltda (2) 466 (17) 295
Outros Lexington Empreendimentos Imobiliários Ltda. - - - (697)
Outros Rondonópolis I Empreedimento Imobiliário Ltda. - - - 1.828
Outros Outras 10 10 (1.913) -
Total 155.042 529.772 (11.016) (73.464)

Consolidado
Total em Transferências Incorporações/ Valor justo Total em

Descrição 31/12/2015 Adições  Contas (*)  Distratos (**) Depreciação Ganho/Perda  31/12/2016
Imóveis em construção 100.036 256 (98.320) - - (1.972) -
Imóveis concluídos (i) 79.175 148.286 (79.175) - (8.054) (14.232) 126.000
Terrenos mantidos para futuro uso correntemente indeterminado 293.137 336 (171.733) (31.338) - (14.953) 75.449
Lucro não realizado intercompany (8.095) - 8.095 - - - -
Total   464.253         148.878 (341.133) (31.338) (8.054) (31.157) 201.449

Consolidado
Total em  Saldos de investidas Transferências Valor justo Total em

Descrição 31/12/2014 Adições contraladas a partir de 2015 Baixas Contas Depreciação Ganho/Perda 31/12/2015
Imóveis em construção 183.888 57.168 - - (141.020) - - 100.036
Imóveis concluídos 183.403 290 - - (65.380) (7.806) (31.332) 79.175
Terrenos mantidos para futuro uso correntemente
indeterminado 285.575 1.162 3.000 (10.294) (45.999) - 59.694 293.138
Lucro não realizado intercompany (12.386) - - - 5.128 - - (7.258)
Eliminação Intercompany (5.300) - - 4.462 - - - (838)
Total 635.180 58.620 3.000 (5.832) (247.271) (7.806) 28.362 464.253
(*) No exercício de 2016 as movimentações ocorreram nas investidas Real Senador (R$ 98.320), WTorre JP (R$ 65.680), WTorre Engenharia (R$ 11.584), WTorre SPE XX (R$ 837), Eco
Rio (R$ 50.941), Vertico Limeira (R$ 67.591), WT Walmon (R$ 54.275) que foram transferidos para estoque, pois a administração disponibilizar para venda os imóveis destas investidas.
(**) Em 17 de outubro de 2016 a investida WPR SBC II foi incorporada pela WTorre Engenharia que registrou o ativo em estoque de imóveis disponíveis para venda. (i) A principal adição
refere-se ao imóvel registrado na investida indireta Real IBP Empreendimentos S.A, que passou a consolidar nas demonstrações financeiras da sua investidora direta Real Logística, após
esta obter o controle do investimento em 23 de março de 2016.
Metodologia e premissas utilizadas para a apuração do valor justo das propriedades: No exercício de 2016 a Administração da Companhia avaliou seus ativos com base nos valores
de negociação que foram ou serão disponibilizados para venda.
13 Imobilizado

Controladora
dez/16 dez/15

IMOBILIZADO Taxas  Anuais Imobilizado Depreciação Imobilizado Imobilizado Depreciação Imobilizado
Depreciação%  Bruto  Acumulada Líquido  Bruto  Acumulada  Líquido

Móveis e Utensílios 10 69 (42) 28 69 (35) 34
Equipamentos de Informática 20 285 (233) 52 285 (197) 88
Equipamentos de Comunicação 10 5 - 5 - - -
Benfeitorias em propriedade de terceiros - locações 2.473 (1.218) 1.255 - - -
Leasing - Aéronave 10 26.937 (24.918) 2.020 27.107 (22.224) 4.883
Total 29.769 (26.411) 3.359 27.461 (22.456) 5.005

Consolidado
dez/15 dez/14

IMOBILIZADO Depreciação e Depreciação e
Taxas Anuais Imobilizado Amortização Eliminações Imobilizado Imobilizado Amortização Imobilizado

Depreciação % Bruto Acumulada (*) Líquido Bruto Acumulada Eliminações Líquido
Instalação 10 171 (125) - 46 170 (108) - 62
Benfeitoria Propriedade Terceiro -
Allianz Parque (i) 3,33 684.589 (45.491) (62.324) 576.774 687.911 (27.714) (62.324) 597.873
Benfeitoria Propriedade Terceiro - locações 7.767 (5.249) - 2.519 - - - -
Imóvel Cobertura Torre D (ii) - - - - 58.100 - (613) 57.487
Imóvel Teatro JK (iii) 25 131.484 (4.869) (4.868) 121.747 118.276 - (6.079) 112.197
Móveis e Utensílios 10 3.401 (1.854) - 1.547 3.030 (1.562) - 1.468
Equipamentos de Informática 20 5.876 (4.585) - 1.291 5.128 (4.022) - 1.106
Equipamentos de Comunicação 10 6.764 (1.411) - 5.353 6.592 (739) - 5.853
Máquinas e Equipamentos 10 9.471 (4.988) - 4.482 9.441 (4.055) - 5.386
Ferramentas e utensílios 20 189 (178) - 11 182 (161) - 21
Veículos 20 327 (226) - 102 409 (274) - 135
Leasing - Aéronave 10 26.937 (24.918) - 2.020 27.107 (22.224) - 4.883
Bens Arrendados no Imobilizado 10 - - - - 800 (494) - 306
Total 876.976 (93.893) (67.192) 715.891 917.146 (61.353) (69.016) 786.777
(*) A eliminação intercompanhia refere-se ao lucro não realizado de Serviços de Construção prestados pela investida WTorre Engenharia às investidas indireta - Real Arenas, Real JK e
Real AI Tore D. (i) Refere-se aos custos do empreendimento �Alianz Parque� registrado na investida indireta Real Arenas Empreendimentos Imobiliários S.A Em razão do bem ser um ativo
tangível, que será mantido para uso na geração de receitas diversas, dentre elas: Naming Rights, cessão de espaços, mídia em geral e outras receitas a investida registrou o ativo na
rubrica de imobilizado. A classificação está suportada nos critérios de reconhecimento definidos nos pronunciamentos técnicos (CPC�s) nº 27 e 28. Avaliação do valor recuperável: O

b. Movimentação dos investimentos em participações societárias
Descrição Controladora Consolidado

dez/16 dez/15 dez/16 dez/15
Saldo inicial 953.745 1.114.088 529.772 602.367
Equivalência patrimonial (277.609) (241.064) (11.016) (73.464)
Aquisições e aportes 5.156 15.693 5.156 -
Valores a subscrever no exercício 143.453 59.277 143.453 1.105
Baixas - empresas vendidas (82.343) - (435.563) -
Baixas - cisão e incorporação (101) (16.142) (101) (5.197)
Reclassificação para provisão para perda - passivo 92.687 29.364 28.812 -
Dividendos distribuidos (98.209) (7.451) (98.209) (4.444)
Perda/ganho na distribuição de dividendos
disparitário (450) 324 (450) -
Ágio/Deságio na emissão de novas ações 3.355 1.580 3.355 171
Perda em investimento - PL (5.169) (1.209) (5.169) -
Perda/Ganho em investimento - resultado (4.335) (267) (4.335) 9.668
Outros movimentos (8.804) (448) (663) (434)
Saldo final 721.376 953.745 155.042 529.772
c. Valores a subscrever: Em 31 de dezembro de 2016 os valores a subscrever estavam
representados pelo total de R$ 143.453 (R$ 59.277 em 2015), os quais serão subscritos
pela Companhia nas controladas correspondentes, na Assembleia Geral Ordinária de
2019. d. Alienação fiduciária de ações/quotas: A Administração da Companhia destinou
algumas ações/quotas para garantia de empréstimos e financiamentos obtidos pela Com-
panhia e suas controladas e coligadas. Dessa forma, apresentamos abaixo todas as

(b) A investida WTorre Parauapebas, firmou um acordo de parceria imobiliária em 2012 com
a empresa Cipasa Centro Norte Desenvolvimento Urbano S.A. Em março de 2013 iniciou as
vendas de lotes urbanizados no município de Parauapebas-Pará. A 1ª fase do Empreendi-
mento, em andamento, inclui as áreas loteadas do Bairro 1, 3 e 4, sendo que a primeira eta-
pa comercializou 536 lotes correspondendo assim ao percentual de 50,23% dos lotes. A 2ª
fase inclui as áreas brutas, em 09 de setembro de 2016 a investida WTorre Engenharia e
Cipasa firmaram o 4º aditivo do contrato de parceria e distratou a parceria relacionada as
áreas brutas. A investida disponibilizou os terrenos para venda. (c) Os terrenos para venda
em prazo ainda não determinado, são terrenos sem um projeto especifico. (d) Imóvel regis-
trado na investida indireta Real AI Anhanguera, negociado como dação em pagamento com
a empresa BR Properties S.A e que foi realizado em 03 de junho de 2016. Garantias e hipo-
tecas concedidas em favor de credores: Os terrenos demonstrados no quadro abaixo
também foram destinados para garantia de empréstimos e financiamentos obtidos pela
Companhia e suas controladas:
Natureza Ativos concedidos em garantia de dívida
da dívida Empresa Descrição Matricula Valor

WTorre
Parauapebas Áreas brutas 10.685 34.788

Empréstimos e 792 21.261
financiamentos 332 32.234

Real IBP Terrenos Duque de
Caxias/RJ 16.697 e 16.698 /

16.463 à 16.472) 31.515
Eco Rio Terreno Nova Índia/RJ 251.835/49.876 50.941

Real Corporare
Senador Imóvel Senador/RJ 97.903
WTorre

Residencial RJ Terreno Vitor Dumas
Lote 5 Santa Cruz 39.268 1.123

WTorre Residencial Terreno Vitor Dumas
RJ II Lote 6 Santa Cruz 39.278 1.156

Debêntures WTorre Residencial Terreno Vitor Dumas
RJ III Lote 7 Santa Cruz 39.288 1.186

Real AI Torre D Cobertura Torre D JK/SP 158.917 49.941
WTorre JP Terreno em Osasco/SP 27553/27555/28044 65.883

Real AI Vila Nova Casas Vila Nova
Conceição/SP 31.095/31.096/61.513/

139.092/150.931/
156.627/156.628) 15.433

Total 403.364
7 Instrumento financeiro disponível para venda - a. Instrumento Financeiro - BR
Properties: Em 29 de março de 2012, foi atribuído aos acionistas da One Properties S.A a
relação de substituição de 0,4579587164 nova ação ordinária de emissão da BR Properties
S.A. para cada ação ordinária de emissão da One Properties S.A. incorporada. Na data de
conversão das ações, o total de ações detidas pela Companhia totalizava 57.022.301 ações
que convertidas em ações da BR Properties S.A. resultou em 26.113.859 ações, correspon-

dentes a 8,43% do capital da BR Properties S.A. naquela data.
As movimentações das ações estão representadas conforme abaixo.
Movimentação inicial das ações Saldo
Saldo em dezembro de 2011 (participação de 37,81%) 406.182
Ganho na troca das ações 207.493
Saldo em 29 de março de 2012 (participação de 8,43%) 613.675
Ações recebidas na troca
Período Quantidade Valor unitário* (B) Saldo
Março de 2012 26.113.859 23,50 613.675
Ações vendidas

Saldo de baixa Valor
Período Quantidade Valor unitário* das ações vendidas de venda
Setembro de 2012 (3.558.000) 24,70 (3.558.000) 90.247
Outubro de 2012 (202.870) 26,45 (3.760.870) 5.343
Fevereiro de 2013 (899.000) 24,16 (4.659.870) 21.796
Dezembro de 2013 (5.467.900) 19,24 (10.127.770) 99.700
Dezembro de 2014 (2.000.000) 10,95 (12.127.770) 20.692
Janeiro de 2015 (1.700.000) 10,25 (13.827.770) 17.347
Julho de 2015 (3.420.000) 10,47 (17.247.770) 35.125
Janeiro de 2016 (3.609.000) 7,69 (20.856.770) 27.736
Agosto de 2016 (1.398.084) 8,32 (22.254.854) 11.633
Ações remanescentes

Saldo Instrumento Financeiro
Período Quantidade (A) Valor unitário* disponível para venda (C)
Dezembro de 2016 3.859.005 7,50 28.943
Ajuste a valor justo do Ativo Financeiro disponível
para venda (A) * (B) -(C) 61.744
(*) Os valores das ações estão representados em reais com centavos. Devido à análise de
perda ser prolongada e significativa o ajuste ao valor justo dos instrumentos financeiros dis-
poníveis para venda está sendo reconhecido no resultado desde março de 2013, na rubrica
de ajuste de avaliação patrimonial no grupo de �Outras despesas e receitas operacionais�.
As ações da BR Properties S.A. são negociáveis em Bolsa de Valores, sendo assim a valori-
zação foi classificada como nível 1 (veja Nota explicativa 27.e). Garantia fiduciária de
ações: A Administração da Companhia destinou 1.208.459 ações para garantia da 1ª e 2ª
emissão de debêntures (nota explicativa nº 15), 2.572.662 em alienação fiduciária ao BTG
Pactual (Operação One Properties), e 77.884 ações estão livres de garantias.
8 Direitos creditórios: Estão registrados na investida indireta Real AI PIC Securitizadora de
Créditos Imobiliários S.A e são formados pelo valor presente do fluxo dos direitos creditórios
relativos aos recebíveis com a Volkswagen do Brasil Ltda., referente aos galpões localiza-
dos em São José dos Pinhais - PR, com vencimento final para maio de 2024. A taxa de des-
conto utilizada foi de 12,50% ao ano e os juros são reconhecidos no resultado mensalmen-
te. Os direitos são atualizados pelo IGP-M/FGV. O saldo dos recebíveis em 31 de dezembro
de 2016 totaliza R$ 251.008 (R$ 252.914 em 2015). Os saldos lastreiam os 8 anos e 5 me-
ses remanescentes da 2º emissão dos CRI�s. A indenização anual, por eventual resíduo in-
flacionário verificado no período, será apurada mensalmente pelo índice contratual IGP-M
(FGV) vencíveis anualmente. As liquidações, após vencimentos, incidirão juros moratórios
de 1% ao mês e multa de 5% (Prospecto - página 194 e 197, parágrafo 8.4.1 e 8.9).

As parcelas dos direitos creditórios têm o seguinte cronograma de recebimento:
Não circulante

Períodos 2018 2019 2020 2021 em diante Total
Valor 42.429 37.715 33.524 87.695 201.363
9 Créditos fiscais e impostos diferidos
Descrição Controladora Consolidado

dez/16 dez/15 dez/16 dez/15
Tributo Diferido - perda valor justo (a) - - 8.932 35.723
Tributos a compensar 500 253 23.176 21.337
Tributo Diferido - lucros não realizados - - 18.470 18.470
Tributo Diferido - demais - - 1.641 1.763
Creditos Fiscais 3.777 479 1.034 1.174
Tributos antec ipados - - - -
Total 4.277 732 53.253 78.467
Circulante 500 732 30.421 31.595
Não Circulante 3.777 - 22.832 46.872
(a) A investida indireta Real AI PIC Securitizadora de Créditos Imobiliários S.A com base no
CPC 32 - Tributos sobre o Lucro, constituíram créditos tributários de Imposto de renda e
Contribuição social, oriundos de prejuízos fiscais e base negativa de Contribuição social de
exercícios anteriores. As premissas para constituição desses créditos consideraram o histó-
rico de lucro fiscal auferido e a expectativa de auferir lucros fiscais nos próximos exercícios.
A Real AI PIC possui resultado positivo em decorrência de sua operação com direitos
creditórios.
10 Outros ativos
Descrição Controladora Consolidado

dez/16 dez/15 dez/16 dez/15
Adiantamento - Terreno Viracopos (i) - - 15.765 15.765
Processos e depositos judiciais 2.431 1.589 6.814 5.013
Dividendos a receber 1.594 4.500 1.594 4.500
Terrenos a Receber - Real AI Rebouças (ii) - - 1.087 3.020
Depósito indisponível Banco do Brasil - Valores
vinculados Empréstimos (CCB) - - 743 8.295
Contas a Receber - Cessão de Direito - 1.645 - 2.188
Depósito indisponível Banco Caixa - Engevix - 4.232 - 4.232
Outros Créditos 1.846 1.155 8.010 11.136
Total 5.871 13.121 34.013 54.149
Circulante 2.776 7.299 11.173 28.368
Não Circulante 3.095 5.822 22.840 25.781

(i) Valor a receber em função de ação judicial movida pela investida indireta Real AI
Viracopos contra a Tenimport Comércio e Importação Ltda. para recuperar o valor adi-
antado para aquisição do terreno situado em Viracopos - Campinas/SP, cuja transação
não se concluiu em função de descumprimentos do vendedor. Em fevereiro de 2015,
conforme os assessores jurídicos da Companhia, foi proferida a sentença da ação, na
qual o vendedor foi condenado a devolver o valor devidamente atualizado pelo índice
contratual previsto. Em março de 2016, após discussão no processo sobre o início da
incidência dos juros, o Tribunal proferiu decisão favorável à Real AI Viracopos, anteci-
pando o início da contagem dos juros para período anterior à ação e,
consequentemente, aumentando a quantia a ser paga pela vendedora. Por este motivo,
a Tenimport Comércio e Importação Ltda. apresentou novo recurso, que ainda não foi
julgado. Paralelamente a isso, a Real AI Viracopos busca o recebimento da quantia que
a vendedora foi condenada a pagar e aguarda o posicionamento do juiz sobre a viabili-
dade deste pagamento antes do julgamento do recurso apresentado pela vendedora
(Tenimport).
(ii) Em fevereiro de 2013, a investida indireta Real AI Rebouças Empreendimento Imobi-
liário Ltda., alienou imóvel localizado no bairro de Pinheiros - São Paulo/SP para a com-
pradora Brookfield São Paulo Empreendimento Imobiliários S.A. Como o preço de ven-
da foi negociado com permuta financeira que será devida quando da venda das unida-
des imobiliárias do empreendimento, no percentual de 12,46%.
Em 14 de dezembro de 2016 a Companhia cedeu os 5,25% dos créditos da investida
Real AI Rebouças em pagamento de dívida em decorrência contraída por aquisição de
participação societária, conforme nota explicativa nº 1.i, ii e iv.
11 Investimentos
Descrição

Controladora Consolidado
dez/16 dez/15 dez/16 dez/15

Investimento em participação societária 721.366 953.735 155.032 529.762
Outros investimentos 10 10 10 10
Total Investimentos 721.376 953.745 155.042 529.772

ações em garantia em 31 de dezembro de 2016:
Investida Classificação Quantidade de Ações
Real Arenas Empreendimentos Imobiliário S.A. Indireta 278.105.489
Eco Rio Patrimonial Ltda Indireta 7.218.179
BW Properties S.A. Direta 111.170
12 Propriedades para investimento
Descrição Controladora Consolidado

dez/16 dez/15 dez/16 dez/15
Imoveis concluídos - - 126.200 79.175
Terrenos mantidos para futuro uso correntemente
indeterminado 74.614 88.322 75.449 293.138
Imóveis em constução - - - 100.036
Eliminação intercompanhia - - - (8.096)
Total 74.614 88.322 201.649 464.253
a. Movimentação dos saldos das propriedades para investimentos

Controladora
Total em Valor justo Total em Valor justo Total em

Descrição dez/14 Ganho/Perda  dez/15 Adições  Ganho/Perda  dez/16
Terrenos mantidos
para futuro uso
correntemente
indeterminado 86.717 1.605 88.322 130 (13.838) 74.614
Total 86.717 1.605 88.322 130 (13.838) 74.614

valor recuperável em 31 de dezembro de 2016 corresponde a R$ 726.016, foi apurado pelo
método de Fluxo de Caixa Descontado (DCF), elaborado pela administração da Companhia
e não excede o valor contábil. a. Fluxo de caixa descontado: O valor justo do ativo imobili-
zado foi calculado por meio do método de Fluxo de Caixa Descontado (DCF), sendo calcula-
do o valor presente com uma taxa de desconto seguindo o modelo CAPM (Capital Asset
Pricing Model). A taxa de desconto a qual o fluxo de caixa operacional foi descontado para
formar o valor presente do negócio reflete uma média ponderada entre o custo de capital de
terceiros (endividamento bancário) e do custo de capital próprio. Esse último reflete uma
taxa de remuneração do capital de acordo com o risco do negócio, utilizando betas do setor
de Entretenimento do mercado de capitais dos Estados Unidos e adaptando ao Brasil, ajus-
tando o grau de alavancagem, taxa de inflação, risco país, etc. Adicionalmente, devido a
14 Empréstimos e financiamentos: Os empréstimos estão atualizados e estão de acordo com as cláusulas de reajustes contratuais. Os valores de empréstimos aqui divulgados foram
captados através de diversas instituições financeiras e estão representados por:

Controladora Consolidado Vencimento
Tipo de Dívida Indexador Juros (a.a.)* dez-16 dez-15 dez-16 dez-15 Final Garantias
Não Conversíveis

- Aval
- Alienação Fiduciária de  Ações da investida e controladas.

CDI + 5,65% 601.900 452.233 1.387.257 1.173.007 2024 - Alienação Fiduciária e Hipoteca de Imóveis
- Cessão Fiduciária de Recebíveis

Pré-Fixado 3,99% - - 12.229 14.176 2018 -Aval
- Aval

TR 11,39% - - 90.516 38.501 2024 - Hipoteca de Imóveis
- Cessão Fiduciária de Direitos  Créditórios

Conversíveis - - - -
Custo de Transação (356) (1.088) (5.019) (7.924)
Total 601.544 451.145 1.484.982 1.217.760
Circulante 601.544 301.732 1.127.084 614.041
Não Circulante - 149.414 357.898 603.720
(*) Taxa média ponderada
a. Vencimentos: Os empréstimos têm o seguinte cronograma de pagamento:
Vencimento 2017 2018 2019 Após 2020 Custo deTransação Total
Circulante 1.129.337 - - - (2.253) 1.127.084
Não Circulante - 60.866 61.005 238.794 (2.767) 357.898
Os emprestimos encontram-se vencidos em 31 de dezembro de 2016, os administradores da Companhia estão em negociação com as instituições financeiras para liquidação das dívidas
com entrega de ativos e repactuação do saldo devedor.
15 Debêntures a pagar: Os saldos estão representados conforme quadro abaixo:

Descrição Controladora Consolidado
dez/16 dez/15 dez/16 dez/15

Instituição Data Encargos Último Não Não
Empresa Financeira Contrato Financeiros Vencimento Circulante Circulante Circulante Circulante Circulante Circulante

WTorre S.A ITAU BBA (a) 07/01/2013 CDI + 3,5% .a.a 2019 140.840 47.082 110.096 105.132 47.082 110.096
WTorre S.A Bradesco - WTSA 18/08/2014 CDI + 3,2% .a.a 2020 195.552 8.996 144.440 195.552 8.996 144.440
Vertico Limeira Banco ABC Brasil S.A. (b) 06/02/2013 CDI + 3,8% .a.a 06/12/2019 - - - 135.387 36.467 73.360
WTorre Engenharia Bradesco (c) 18/08/2014 CDI + 3,2% .a.a 18/08/2019 - - - 74.349 6.228 100.000

Custo de Transação (3.004) (1.213) (5.218) (3.724) (1.217) (6.621)
TOTAL 333.389 54.865 249.318 506.696 97.556 421.275
a. 1ª e 2ª Emissão de Debêntures - WTorre S.A. Os saldos estão representados por:

Descrição dez/16 dez/15
Descrição Data Contrato Encargos  Financeiros  Último Vencimento Circulante Circulante Não circulante

Debêntures 1ª emissão 07/01/2013 CDI + 3,5% .a.a 2019 140.840 47.082 110.096
Custo de Transação (1.735) (1.213) (3.055)
Debêntures 2ª emissão 18/08/2014 CDI + 3,2% .a.a 2020 195.552 8.996 144.440
Custo de Transação (1.269) - (2.163)
TOTAL 333.389 54.865 249.318
1ª emissão de debêntures: A 1ª Emissão de Debêntures possui covenants financeiros, limitando o seu endividamento. Caso estes parâmetros não sejam atendidos, no encerramento
das demonstrações financeiras, o agente fiduciário convocará assembleia, onde será determinado por no mínimo 75% dos debenturistas o vencimento ou não antecipado da operação.
Os índices financeiros estipulados são: � Dívida Líquida máxima: R$ 1.250.000; � Ativos a Desenvolver e Ações / Dívida Líquida Total: maior ou igual a 1,5 vezes; � Dívida Líquida de
Circulante Máxima: montante de principal e Remuneração das Debêntures (parcela do Curto Prazo) e R$ 100.000; � Ativos a Desenvolver e Investimentos em Ações / Dívida Líquida de
Curto Prazo: maior ou igual a 10,0 vezes. Em 31 de dezembro de 2016 a Companhia encontra-se com os covenants financeiros relativos a 1º emissão de debentures não atendidos, com
relação aos índices: 1) Dívida Líquida de Circulante Máxima: montante de principal e remuneração das debêntures (parcela do Curto Prazo) e R$ 100.000 e; 2) Ativos a Desenvolver e
Investimentos em Ações / Dívida Líquida de Curto Prazo: maior ou igual a 10,0 vezes. Uma possível declaração de vencimento antecipado, por descumprimento destes covenants, depen-
derá da deliberação dos debenturistas a ser realizada em Assembleia constituída para este fim. Até a data de aprovação da emissão dessas demonstrações financeiras, a Companhia não
tinha sido convocada pelos debenturistas para realização de Assembleia, bem como, não fomos comunicados e ou notificados sobre eventual deliberação de vencimento antecipado.
Companhia encontra-se em negociação com as instituições financeiras para liquidação das dívidas com a entrega de ativos e repactuação do eventual saldo devedor. 2ª emissão de
debêntures: Em 08 de agosto de 2014 os acionistas aprovaram, conforme Assembleia Extraordinária, a emissão da 2ª debênture na WTorre S.A. no montante de R$ 147.000. O recurso
que foi captado em 15 de setembro de 2014, parte também foi utilizado na liquidação de dívidas. As Debêntures acima possuem clausulas de antecipação de vencimento e em 31 de
dezembro de 2016, todas foram atendidas, com exceção da clausula que menciona o descumprimento pela emissora WTorre S.A. sobre outras obrigações financeiras quanto ao venci-
mento antecipado. b. 3ª Emissão de Debêntures - Investida indireta Vertico Limeira: As Debêntures captadas junto ao Banco ABC Brasil S.A serão pagas em 72 parcelas mensais de
principal e juros, com carência de pagamento de 11 meses, sendo seu próximo vencimento em 06 de abril de 2016.

Descrição dez/16 dez/15
Instituição Financeira Data Contrato Encargos Financeiros Último Vencimento Circulante Circulante Não circulante

Banco ABC Brasil S.A. 06/02/2013 CDI + 3,8% .a.a 06/12/2020 74.349 36.467 73.360
Custo de Transação (9) (4) (9)
TOTAL 74.340 36.463 73.351
(*) Clausulas de antecipação de vencimento, conforme nota explicativa nº 15.a. No exercício de 2016 parte da dívida foi liquidada no montante de R$ 50.739, sendo R$ 41.427 de principal
e R$ 9.312. Em 31 de dezembro de 2016 a investida reclassificou o saldo da dívida que estava classificada no não circulante para o circulante, devido as cláusulas de vencimento anteci-
pada vencida da avalista das debêntures, vide nota explicativa º 15.a. c. 1ª Emissão de Debêntures - Investida direta WTorre Engenharia: As debêntures na investida direta WTorre
Engenharia foi negociada para pagamento em dez parcelas semestrais, sendo somente juros nas primeiras quatro parcelas e principal e juros nas seis últimas parcelas. As debêntures se
encontram vencidas, a investida está em negociação com a instituição financeira para liquidação da dívida com entrega de ativos e repactuação de eventual saldo devedor.
Os saldos estão representados conforme quadro abaixo:

Descrição dez/16 dez/15
Instituição Financeira Data Contrato Encargos Financeiros Último Vencimento Circulante Circulante Não circulante

Bradesco 18/08/2014 CDI + 3,2% .a.a 18/08/2019 135.387 6.228 100.000
Custo de Transação (711) - (1.394)
TOTAL 134.676 6.228 98.606
* Clausulas de antecipação de vencimento, conforme nota explicativa nº 15.a
Garantias: � 1ª Emissão de debêntures - WTorre S.A: Alienação fiduciária 5.007.084 ações da BR Properties e cessão fiduciária do direito ao recebimento de dividendos da BR
Properties. � 2ª Emissão de debêntures - WTorre S.A: Alienação fiduciária de 1.208.000 ações da BR Properties e hipoteca de imóveis (Cobertura Torre D, Casas Vila Nova Concei-
ção e Terreno IBP). � 3ª Emissão de debêntures - Vertico Limeira: alienação fiduciária do imóvel registrado sobre a matricula de nº 59.861 (Shopping Nações Limeira), incluindo
suas acessões e benfeitorias e garantia fidejussória da Companhia e das acionistas pessoas físicas. � 1ª Emissão de debêntures - WTorre Engenharia: hipoteca em 1º e único grau
dos imóveis registrados na companhia WTorre JP (investida da Companhia) e os imóveis registrados nas investidas WTorre Residencial RJ, WTorre Residencial RJ II, WTorre
Residencial RJ III.
16 Certificados de recebíveis imobiliários - CRI�S: 1° Emissão: Em 17 junho de 2014 foi encerrado esse contrato. 2° Emissão: Em 03 de março de 2008, houve a 2º emissão com a
emissão de 90 (noventa) Certificados de Recebíveis Imobiliários (CRI�s) nominativos e escriturais, com subscrição pública e série única, perfazendo um total de R$ 101.922. A captação
dos recursos ocorreu em 18 de abril de 2008. Os Certificados de Recebíveis Imobiliários estão lastreados até o último vencimento que será em 17 de junho de 2024 pelos direitos
creditórios conforme mencionado na Nota explicativa nº 8. O saldo é corrigido anualmente e apropriado mensalmente na contabilidade a partir da data de emissão, pela variação
percentual acumulada do IGP-M, divulgados pela Fundação Getúlio Vargas. São conferidos juros, calculados a partir da data de emissão, de 9,20% a.a. Os administradores da Compa-
nhia, não constituíram garantias para o CRI da 2ª Emissão. No entanto, conforme já exposto no prospecto a Emissora instituirá regime fiduciário sobre os Créditos que lastreiam a Emis-
são. No quadro abaixo, resumimos os principais dados das emissões e cronograma de pagamentos do CRI�s que juntamente com a leitura dos fluxos de recebimentos dos direitos
creditórios (Nota explicativa nº 8), demonstram que serão suficientes nas liquidações.
a. Quadro resumo das emissões

Dez/2016 Dez/2015
Descrição Encargos Data de Próximo Último Não Não

Emissão Financeiros a.a.   emissão  Vencimento  Vencimento Circulante Circulante Total Circulante  Circulante Total
Audi - PR 2° 9,2 % + IGPM 03/03/2008 17/01/2017 17/06/2024 45.843 206.989 252.832 22.734 235.107 251.011
Custo de Transação (159) (523) (682) (176) (682) (1.096)
Saldo 45.684 206.466 252.150 22.558 234.425 256.983
b. Cronograma de pagamentos
Ano 2017 2018 2019 2020 2021 a 2024 Custo de Transação Total
Circulante 45.843 - - - - (159) 45.684
Não circulante - 32.683 32.683 32.683 108.940 (523) 206.466
Total 45.843 32.683 32.683 32.683 108.940 (682) 252.150
Os Certificados de Recebíveis Imobiliários acima possuem clausulas de antecipação de vencimento e em 31 de dezembro de 2016, todas foram atendidas.

particularidade da operação não foi utilizada nenhuma perpetuidade ao fim do fluxo.
Premissas e taxas utilizadas dez/16
Taxa de desconto real 8%
Período como imóvel 28
(ii) Ativo registrado transferido no exercício de 2016 para imobilizado, devido ao uso para a
sede do Grupo WTorre S.A. (iii) Imóvel registrado na investida indireta Real TJK denomina-
do Teatro Santander. Em razão do bem ser um ativo tangível, que será mantido para uso na
geração de receitas diversas, dentre elas: Naming Rights, cessão de espaços e outras re-
ceitas a investida registrou o ativo na rubrica de imobilizado. O valor recuperável em 31 de
dezembro de 2016 corresponde a R$ 120.000, foi apurado pelo método comparativo de
mercado.

17 Adiantamentos de clientes: Os saldos de Adiantamentos de clientes estão representa-
dos conforme quadro abaixo:
Descrição Controladora Consolidado

dez/16 dez/16 dez/15
Camarotes/Cadeiras - Real Arenas (a) - 20.619 14.661
Adiantamento venda de investimento (b) - 17.268 -
Prestação de serviços (c) - 13.270 67.014
Adiantamento venda de imóveis (d) 4.000 4.000 -
Antecipação de serviços (e) - 5.180 6.573
Adiantamento de clientes promitentes (f) - 200 227
Naming Rights - Real TJK - - 4.239
Outros - 552 119
Total 4.000 61.089 92.833
Circulante 4.000 60.309 91.522
Não Circulante - 780 1.311
(a) Os saldos dos adiantamentos da investida indireta Real Arenas referem-se a parcelas
recebidas pelos contratos operacionais firmados que estão vigentes e suas receitas irão
incorrer no próximo exercício.
(b) Adiantamento recebido conforme contrato de compra e venda da investida indireta
Real IBP Empreendimentos Imobiliários S.A, firmado em 23 de setembro de 2016 com a
empresa REC 2016 Empreendimentos e Participações II S.A, no contrato existem
clausulas resolutivas que foram atendidas em 28 de setembro de 2017, data da baixa do
adiantamento.
(c) Os saldos são representados por valores recebidos a título de antecipação relativos às
obras em andamento. Esses valores serão compensados quando do faturamento origina-
do pelas medições da evolução física da obra.
(d) Adiantamento recebido pela de venda do imóvel registrada na WTorre S.A, a realiza-
ção do adiantamento está em negociação para realização no exercício de 2017.
(e) A investida direta WTorre Engenharia avaliou os custos incorridos com relação as re-
ceitas faturadas, e identificou que o percentual de faturamento com relação ao custo foi
superior, desta forma, afim de apresentar suas demonstrações de acordo com o
percentual de evolução de obra, registrou o faturamento superior em adiantamento de cli-
entes.
(f) São valores recebidos antecipadamente, relativos a contratos de vendas de unidades
residenciais, com cláusulas suspensivas. Os percentuais recebidos variam de 10% a
20%, de acordo com cada contrato. As baixas dos adiantamentos ocorrerão quando a clá-
usula suspensiva for atendida.
18 Obrigações fiscais e impostos parcelados: Os saldos das obrigações fiscais estão
representados conforme demonstrativo abaixo:
Composição Controladora Consolidado

dez/16 dez/15 dez/16 dez/15
Impostos s/ Receita 3.792 999 21.309 11.867
Impostos s/ Lucro - IRPJ e CSLL - - 2.950 1.035
Impostos Retidos 3.888 688 20.080 10.578
Impostos Diferidos - - - 865
Impostos Parcelados (a) 2.410 519 28.549 17.183
Impostos s/Importação 30 - 92 -
Juros e encargos sobre impostos em atraso 2.749 - 18.245 -
Outros 1.350 4.827 6.004 18.723
Total 14.219 7.033 97.229 60.251
Circulante 14.219 6.660 96.208 47.138
Não Circulante - 373 1.021 13.113

b. Reconciliação da despesa de imposto de renda e contribuição social
Descrição Controladora Consolidado

Lucro Real Lucro Real Lucro Presumido Total Total
2016 2015 2016 2015 2016 2015 2016 2015

Resultado antes do imposto de renda e contribuição social (561.746) (374.310) (838.764) (511.922) (408) (33.160) (839.172) (545.082)
Efeito Cisão - 269.526 - (32.789) - - -
Ajustes na base de cálculo
Diferenças permanentes e temporárias líquidas 286.854 87.767 442.096 347.526 - - 270.871 -
Credito  Fiscal - referente 30% sobre prejuízos anteriores - - - (1.784) - - - -
Base fiscal ajustada Imposto de Renda (274.892) (17.017) (396.668) (198.969) 5.556 2.817 - -
Base fiscal ajustada Contribuição Social (274.892) (286.543) (396.668) (198.969) 7.179 2.732 - -
Imposto de renda - - - (3.237) (2.019) (604) (2.019) (3.841)
Contribuição social s/lucro líquido - - - (1.157) (768) (261) (768) (1.418)
Sub Total Impostos Correntes - - - (4.394) (2.787) (865) (2.787) (5.259)
Total Impostos Correntes - - - (4.394) (2.787) (865) (2.787) (5.259)
Impostos diferidos 8.482 2.728 16.969 (16.274) - (11.330) 20.132 (27.604)
Total dos Impostos 8.482 2.728 16.969 (20.668) (2.787) (12.195) 17.345 (32.863)

a. Impostos e contribuições parcelados
Consolidado

Quantidade
de parcelas Valor

Descrição Totais  Parcelado Indexação Pagamentos Saldo
IMPOSTOS
ISS  sobre vendas e terceiros 60 7.513 672 (640) 8.158
INSS sobre folha de pagamento 60 5.997 622 (686) 9.043
PIS (Programa de Integração Social) 60 1.006 241 (108) 1.095
COFINS (Contribuição p/Financ.
seguridade social) 60 4.303 992 (455) 4.703
INSS  desoneração 60 2.251 729 (191) 2.659
IOF (Imposto sobre operações
financeiras) 60 938 244 (86) 1.068
MULTA CLT - MTE/SP 23 42 4 (26) 5
Contribuição Social s/Lucro
Líquido do Período 60 685 36 (139) 580
Imposto de Renda Pessoa Jurídica 13 1.319 68 (253) 1.168
Parcelas Pagas - - - - (19)
Impostos Municipais - Auto de
infração (WTP) - 96 - - 17
Parcelamento - Divida Ativa
Federal - 74 - (4) 74
TOTAL - 24.223 3.608 (2.587) 28.549
CIRCULANTE 27.528
NÃO CIRCULANTE 1.021
19 Impostos diferidos: Segue composição dos saldos dos impostos diferidos:
Descrição Controladora Consolidado

dez/16 dez/15 dez/16 dez/15
Imposto de renda 11.999 15.458 46.473 52.313
Contribuição social 4.319 5.565 18.041 20.183
Pis - - - 82
Cofins - - - 387
Total 16.318 21.023 64.514 72.965
Os impostos diferidos passivos são oriundos dos ajustes entre os reconhecimentos e critéri-
os contábeis diferentes entre a contabilidade fiscal e a societária. Essa diferença é uma dife-
rença temporária tributável, e a obrigação de pagar o tributo incidente sobre o lucro em perí-
odos futuros é um passivo fiscal diferido. A realização desse passivo decorrerá da alienação
desse ativo, com isso, a diferença temporária tributável reverterá e a entidade terá lucro
tributável. Atualmente os ajustes que ocasionam o registro contábil de imposto diferido pas-
sivo são: valor justo dos imóveis, a forma de apuração dos impostos correntes oriundos de
venda, o qual segue o regime de caixa e o valor justo das ações do investimento registrado
como instrumento financeiro (nota explicativa nº 7). a. Prejuízos fiscais e Base Negativa:
As diferenças temporárias dedutíveis e os prejuízos fiscais e base negativa acumulados não
prescrevem de acordo com a legislação tributária vigente. Ativos fiscais diferidos não foram
reconhecidos com relação a estes itens, pois não é provável que lucros tributáveis futuros
estejam disponíveis para que o Grupo possa utilizar os benefícios destes com exceção da
investida indireta Real AI PIC Securitizadora de Créditos Imobiliários S.A. Os totais dos prejuí-
zos fiscais acumulados em 31 de dezembro de 2016 na controladora e no consolidado são:

Controladora Consolidado
Prejuizo fiscal e Prejuizo fiscal e
Base Negativa dez/2015 (360.091) Base Negativa dez/2015 (521.580)
Movimentação de 2016 (259.830) Movimentação de 2016 (342.174)
Prejuizo fiscal e Prejuizo fiscal e
Base Negativa dez/2016 (619.921) Base Negativa dez/2016 (863.754)

20 Outros passivos
A composição dos outros passivos esta apresentada pelas seguintes operações:
Descrição Controladora Consolidado

dez/16 dez/15 dez/16 dez/15
Contas a pagar BW Properties (a) - - - 22.711
Aquisição de ações (b) 5.652 5.652 5.668 5.652
Provisão de PRV (c) - - 2.605 702
Provisões Diversas - Real Arenas - - 8.346 6.301
Provisão de custos à incorrer - - 6.618 -
Outros 7.421 2.812 13.641 15.335
Total 13.073 8.464 36.878 50.701
Circulante 8.093 8.464 30.774 49.537
Não Circulante 4.980 - 6.104 1.164
(a) A Investida direta WTorre Engenharia possui um saldo de contas a pagar com a investida
indireta BW 1 Morumbi coligada indireta da WTorre S.A, que foi liquidado durante o exercício
de 2016. (b) Saldo a pagar de diversas aquisições de participações em investidas. (c) Provi-
são do programa de resultados variáveis para pagamento do exercício de 2017.
21 Provisões para contingências
Natureza do processo (a) Estimativa de Perda Provável

Controladora Consolidado
dez/16 dez/15 dez/16 dez/15

Tributária 8.098 12.041 8.098 12.042
Civel - - 7.520 5.081
Trabalhista 651 1.425 10.498 9.778
Total 8.749 13.466 26.116 26.901
Não circulante 8.749 13.466 26.116 26.901
Contingência - garantia de obra (b) Controladora Consolidado

dez/16 dez/15 dez/16 dez/15
Assistência técnica de Obras - - 8.642 11.156
Total - - 8.642 11.156
Circulante - - 3.537 3.545
Não circulante - - 5.105 7.610
Total Provisão para contingências Controladora Consolidado

dez/16 dez/15 dez/16 dez/15
Circulante - - 3.537 3.545
Não circulante 8.749 13.466 31.221 34.511
a. Provisão para contingências: A Companhia e as suas controladas são parte (pólo passi-
vo) em ações judiciais e processos administrativos, decorrentes do curso normal das opera-
ções, envolvendo questões trabalhistas, aspectos cíveis e outros assuntos. A Administra-
ção, com base em informações de seus assessores jurídicos, análise das demandas judici-
ais pendentes e, constituiu provisão em montante considerado suficiente para cobrir as pro-
váveis perdas estimadas com as ações em curso, como se segue:
Movimentação das contingências- Estimativa de Perda Provável
Descrição Consolidado

dez/16 dez/15
Saldo Inicial 26.901 27.435
Trabalhista constituídas 3.866 6.663
Cíveis constituídas 3.821 335
IOF (3.552) (7.002)
Liquidações ocorridas (4.920) (530)
Saldo Final 26.116 26.901
Existem ainda outras contingências passivas envolvendo questões trabalhistas, tributárias e
cíveis avaliados pelos assessores jurídicos como sendo de risco possível, no montante esti-
mado abaixo, para os quais nenhuma provisão foi constituída, tendo em vista que as práti-

cas contábeis adotadas no Brasil não requerem sua contabilização. Adicionalmente, vale
mencionar que independentemente da natureza da contingência que a Companhia possui
nenhum registro contábil foi efetuado, bem como nenhum deposito judicial foi constituído
para nenhuma das contingências que a Companhia detém, com base na avaliação de seus
consultores jurídicos, classificou como possíveis, não sendo, portanto, requerida provisão
na data. Os montantes estimados são demonstrados a seguir:
Estimativa de perda possível
Natureza do processo Estimativa de Perda Possível

Controladora Consolidado
dez/16 dez/15 dez/16 dez/15

Tributário 178.740 217.729 257.613 217.729
Civel 2.960 2.097 53.033 27.044
Trabalhista - - 13.862 9.692
Total 181.700 219.826 324.508 254.465
b. Provisão para garantias de obras: As provisões de custos com obras referem-se às es-
timativas de gastos a incorrer posterior a entrega das obras, sendo que essas provisões fo-
ram calculadas com base na análise da média histórica de custos incorridos referentes a
garantias prestadas, comparados ao custo total das obras encerradas. Dessa forma, foram
definidos percentuais para cada setor e segmento de atuação da investida direta WTorre
Engenharia, aplicados sobre a produção total das obras concluídas, como estimativa de
gastos com reparos e manutenções a incorrer. Para as obras em andamento, a provisão é
constituída da mesma forma e ajustada de acordo com o percentual de andamento da obra.
A Administração revisou os valores provisionados e ajustou seu saldo e estima que o prazo
de realização desta provisão seja no máximo de 5 anos, após a entrega da obra, em razão
dos prazos legais.
22 Contratos de mútuos e outras operações de partes relacionadas: Os principais sal-
dos de ativos e passivos, assim como, as transações que influenciaram o resultado do exer-
cício, relativas a operações com partes relacionadas, decorrem de transações com a Com-
panhia com sua controladora, entidades controladas em conjunto, controladas, coligadas,
joint ventures e outras partes relacionadas.
a. Contratos de mútuos com partes relacionadas
ATIVO NÃO CIRCULANTE Encargos Controladora Consolidado

Financeiros dez/2016 dez/2015 dez/2016 dez/2015
Créditos com acionistas (i) - 30.893 1.517 30.893 1.517
Outros sem juros 530 56 27 2.988
Total 31.424 1.573 30.920 4.505
PASSIVO Encargos Controladora Consolidado

Financeiros dez/2016 dez/2015 dez/2016 dez/2015
WTorre Engenharia sem juros 43.088 129.544 - 338
Real Logistica sem juros 11.516 8.830 - -
WTGoodman IBP sem juros - - - 9.290
Rio Ambiental sem juros 2.813 3.914 - -
Real Gerenciadora (ii) sem juros 2.230 2.368 2.230 2.368
Real Ativos sem juros 2.228 1.353 - -
SPE 61 Emp. Imob. sem juros - 672 - 672
Real AI Rebouças Emp. Imob. sem juros 3.441 - - -
Rondonópolis II sem juros 98.644 - 98.644 -
Real AI Anhanguera Emp. Imob. sem juros 9.467 - - -
Real Corporate Jaguaré II Empr.
 Imob. sem juros 3.038 - - -
Outros sem juros 935 717 1.016 742
Total 177.398 147.398 101.889 13.410
Os contratos de mútuo têm vencimento em 31 de dezembro de 2018. (i) A Companhia possui
contratos de empréstimos com os acionistas, sendo que esses instrumentos não contem-

Consolidado
Descrição 12/2016 12/2015

Credor Descrição Encargos Financeiros Vencimento do Contrato Circulante Não Circulante Circulante Não Circulante
Volkswagen do Brasil 2º emissão IGPM - 12,5% 30/05/24 49.645 201.363 45.300 207.614
Saldo 49.645 201.363 45.300 207.614

Este documento foi assinado digitalmente por Angelo Augusto Dell Agnolo Oliveira. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código E78A-84BC-4E1B-D42A.
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Edição Digital Certificada * terça-feira, 27 de dezembro de 2022

A publicação acima foi assinada e certificada digitalmente
no dia 27/12/2022

 Aos Acionistas e Administradores da WTorre S.A. - São Paulo - SP. Opinião: Examinamos as demonstrações contábeis
individuais e consolidadas da WTorre S.A. (�Companhia�), que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro
de 2016 e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos
fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das
principais políticas contábeis. Em nossa opinião, exceto pelo possível efeito dos assuntos descritos na seção a seguir
intitulada �Base para opinião com ressalva�, as demonstrações contábeis individuais e consolidadas referidas apresentam
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da WTorre S.A. em 31 de dezembro
de 2016, o desempenho de suas operações e os fluxos de caixa para o exercício findo naquela data, de acordo com as
práticas contábeis adotadas no Brasil. Base para opinião com ressalva sobre as demonstrações contábeis Individuais:
Conforme nota explicativa n° 12, em 31 de dezembro de 2016 a Companhia optou por registrar o montante de R$ 8.159 mil
referente ao valor justo das propriedades para investimento referente ao exercício findo em 31 de dezembro de 2015 não
reconhecidos no ativo e resultado nas demonstrações contábeis naquela data. Consequentemente, a demonstração do re-
sultado exercício individual está a maior em R$ 8.159 mil no exercício findo em 31 de dezembro de 2016. Adicionalmente, o
saldo contábil do investimento na WTorre S.A. em 31 de dezembro de 2016 não reflete adequadamente o método da equi-
valência patrimonial, devido a Administração não ter efetuado os ajustes necessários para refletir as alterações processa-
das nas demonstrações contábeis auditadas da WTorre Engenharia e Construção S.A. Nossa auditoria foi conduzida de
acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais nor-
mas, estão descritas na seção a seguir intitulada �Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações
contábeis�. Somos independentes em relação à WTorre S.A., de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no
Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade
(CFC), e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência
de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião com ressalva. Base para opinião com res-
salva sobre as demonstrações contábeis consolidadas: Conforme nota explicativa n° 12, em 31 de dezembro de 2016 a
Companhia optou por registrar o montante de R$ 8.159 mil referente ao valor justo das propriedades para investimento
referente ao exercício findo em 31 de dezembro de 2015 não reconhecidos no ativo e resultado nas demonstrações
contábeis naquela data. Consequentemente, a demonstração do resultado exercício consolidado está a maior em R$ 8.159
mil no exercício findo em 31 de dezembro de 2016. A investida indireta WTorre Parauapebas Empreendimentos
Residenciais Ltda, reconheceu durante o exercício findo em 31 de dezembro de 2016 a perda por redução ao valor recupe-
rável dos ativos (impairment) no montante de R$ 2.617 mil. Consequentemente, a demonstração de resultado consolidada
está a maior em R$ 2.617 mil no exercício findo de 31 de dezembro de 2016. Nossa auditoria foi conduzida de acordo com
as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão

descritas na seção a seguir intitulada �Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis�. Somos
independentes em relação à WTorre S.A., de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Pro-
fissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade (CFC), e cumprimos
com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é
suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião com ressalva. Incerteza relevante relacionada a continuidade
operacional: As demonstrações contábeis individuais e consolidadas foram preparadas no pressuposto da continuidade
normal da atividade da WTorre S.A. A Companhia apresentou em 31 de dezembro de 2016 um (patrimônio líquido) de R$
432.999 mil (R$ 135.618 mil em 2015), esse fator gera dúvidas quanto à possibilidade de a Companhia continuar em opera-
ção. As demonstrações contábeis não incluem quaisquer ajustes relativos à realização e classificação dos valores de ativos
ou quanto aos valores e a classificação de passivos que seriam requeridos na impossibilidade de a Companhia continuar
operando. Nossa opinião não contém ressalva relacionada a esse assunto. Ênfase - Quebra de Covenants: Chamamos
atenção às notas explicativas 14 e 15, a Companhia não cumpriu com determinadas cláusulas contratuais (índices financei-
ros � �Covenants�) de contratos de empréstimo em 31 de dezembro de 2016 e não obteve o �waiver� dos agentes fiduciários
dentro do exercício social, fato este que acarretou o vencimento antecipado das obrigações no montante de R$ 934.933 mil
controladora (R$ 755.329 mil em 2015) e R$ 1.991.678 mil consolidado (R$ 1.736.592 mil em 2015), a companhia realizou
reclassificação dos saldos para o passivo circulante, porém considerando a situação econômica e financeira da companhia
não temos uma perspectiva efetiva da liquidação dos saldos em curto prazo e o descumprimento mencionado acima torna a
dívida executável em curto prazo pelos agentes fiduciários. Outros assuntos - Auditoria dos valores correspondentes
ao exercício anterior: Os valores correspondentes às demonstrações contábeis, individuais e consolidadas, do exercício
findo em 31 de dezembro de 2015, apresentados para fins de comparação, foram auditadas por nós, com relatório de audi-
toria com opinião com ressalva, datado de 24 de janeiro de 2019, e referem-se à regularização das ressalvas acima menci-
onadas. Responsabilidades da administração pelas demonstrações contábeis individuais e consolidadas: A adminis-
tração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações contábeis de acordo com as práticas
contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de
demonstrações contábeis livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. Na elaboração
das demonstrações contábeis, a administração é responsável pela avaliação da capacidade de a Companhia continuar
operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base
contábil na elaboração das demonstrações contábeis individuais e consolidadas, a não ser que a administração pretenda
liquidar a Companhia ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das
operações. Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis individuais e consolidadas:
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis individuais e consolidadas, tomadas

em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de audi-
toria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria
realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevan-
tes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente
ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com
base nas referidas demonstrações contábeis individuais e consolidadas. Como parte da auditoria realizada de acordo com as
normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao lon-
go da auditoria. Além disso: � Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis indivi-
duais e consolidadas, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de audito-
ria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opi-
nião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude
pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencionais. � Ob-
temos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria apropria-
dos às circunstâncias, mas, não, com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Compa-
nhia; � Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas
divulgações feitas pela Administração; � Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de conti-
nuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos ou
condições que possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade operacional da Companhia. Se
concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas di-
vulgações nas demonstrações contábeis individuais e consolidadas ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulga-
ções forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso
relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Companhia a não mais se manter em continuidade operacional.
� Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações contábeis individuais e consolidadas, inclusive
as divulgações e se as demonstrações contábeis individuais e consolidadas representam as correspondentes transações e os
eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada. � Comunicamo-nos com os responsáveis pela
governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria e das constatações significativas de
auditoria, inclusive as eventuais deficiências significativas nos controles internos que identificamos durante nossos trabalhos.
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plam encargos. Seus vencimentos ocorrerão até dezembro de 2016. (ii) Empresa cujos sócios são partes relacionadas.
b. Honorários da administração
Descrição Controladora Consolidado

dez/16 dez/15 dez/16 dez/15
Remuneração (Inclui pró- labore mensal e
remuneração variável) 27 112 7.143 6.297
9 Patrimônio líquido - a. Capital social: O capital social da Companhia, totalmente subscrito e integralizado é de R$
13.288 dividido em 33.480 (trinta e três mil e quatrocentos e oitenta) ações ordinárias, nominativas, sem valor nominal e
com direito a voto. As ações, se necessário, serão representadas por Certificados de Múltiplos de Ações, que levarão a
assinatura do Diretor Presidente. A transferência das ações operar-se-á por termos lançados em livro próprio da Compa-
nhia. Em 24 de novembro de 2015 as sócias WALL-T e MLP aumentaram capital na Companhia no montante de R$ 7.827 e
R$ 1.067 respectivamente, com saldo de reserva de capital, sem emissão de novas ações, ato seguinte e na mesma data a
sócia WALL-T aumentou capital na Companhia no valor de R$ 5.364 com emissão de 6.000 ações, alterando seu
percentual de participação de 88% para 90%, consequentemente a sócia MLP teve seu percentual diluído, passando de
12% de participação para 10%. Em 30 de dezembro de 2015 a Companhia promoveu cisão parcial de seu patrimônio, com
isso o houve uma redução de Capital social no montante de R$ 1.000 com o cancelamento de 2.520 ações na proporção de
90% para a sócia WALL-T e 10% para a social ML.
(i) Posição acionária da Companhia em 31 de dezembro de 2016
Acionista Participação % Quantidadede ações
MLP Participações Ltda. 10 3.348
WALL-T Participações Eireli. (*) 90 30.132

100 33.480
(*) Empresa alterou o nome de WSPMG Participações Ltda para WALL-T Participações Eireli em 04 de maio de 2016.
b. Ajustes de avaliação patrimonial: O saldo dessa conta inclui: � Ajustes acumulados de conversão incluem todas as
diferenças de moeda estrangeira decorrentes da conversão das demonstrações financeiras de operações no exterior;
Descrição Imóvel - Reflexo Rio Investimento

Ambiental no exterior Total
Saldo em dez/2014 2.297 (1.130) 1.167
Realização de Ganho (perda) por avaliação de investimento do exterior - 1.775 1.775
Realização de Variação cambial investimento exterior - (645) (645)
Saldo em dez/2015 2.297 - 2.297
Outras movimentações - - -
Saldo em dez/2016 2.297 - 2.297
Os valores registrados em ajustes de avaliação patrimonial são reclassificados para o resultado do exercício integral ou
parcialmente, quando da alienação dos ativos a que elas se referem. c. Reserva de lucros: Dos lucros líquidos apurados
no balanço anual deduzir-se-ão: � Reserva legal: 5% (cinco por cento) para constituição de Reserva Legal, até atingir 20%
(vinte por cento) do capital social; � Após a compensação de prejuízos anteriores e constituição da reserva legal, a compa-
nhia deverá, conforme facultado na Lei 6.404/76, no exercício em que o montante do dividendo mínimo obrigatório, for su-
perior a parcela realizada do lucro líquido, constitui-se sobre o excedente, reserva de lucros a realizar. Os ajustes que oca-
sionariam lucro realizado no exercício são representados pela parcela que exceder a soma de (i) resultado positivo de equi-
valência patrimonial, (ii) valor de mercado dos ativos. d. Dividendos: O saldo dos lucros líquidos após a constituição da
reserva legal, dividendos obrigatórios e ajustado referente à parcela de lucros não realizados terá a aplicação que for lhe
dada pela Assembleia Geral, mediante a posição do Conselho de Administração, observada as disposições legais. A Com-
panhia no exercício encerrado em 2016 apresenta prejuízos e consequentemente não haverá distribuição de dividendos.
24 Receitas: a. Receitas líquidas: As receitas líquidas estão compostas conforme quadro abaixo:

Consolidado
Descrição 2016 2015
Receita de Serviços Nacional 109.507 213.770
Receita de Arrendamento 5.345 2.961
Receita de Venda Imobiliária 2.233 9.801
Receita de cessão de uso de espaço e outros 77.834 50.853
Total Receitas 194.919 277.385
(-) Distratos/Devoluções (232) (11.296)
(-) Impostos sobre as receitas (16.433) (19.216)
Total 178.254 246.873
25 Resultado financeiro líquido
Despesas Financeiras Controladora Consolidado

2016 2015 2016 2015
Juros sobre Empréstimos, CRI, IOF, Cessão de Créditos, Debêntures e
Parcelamento (154.936) (131.882) (355.168) (306.413)
Variação Monetária Passiva s/ Empréstimos, Variação Cambial Passiva e
outras (28.411) (121) (59.612) (40.004)
Comissões e Despesas Bancárias, multa e juros sobre atraso e outras (12.649) (3.337) (32.237) (17.826)
Provisão de contingência fiscal (1.890) - (1.890) -
Reversão de c ontingência fiscal 5.830 5.374 5.833 4.775
Total Despesas Financeiras (192.056) (129.966) (443.074) (359.468)
Receitas Financeiras Controladora Consolidado

2016 2015 2016 2015
Juros sobre aplicação financeira 455 4.588 1.142 14.596
Juros e Variação monetária sobre Direitos Creditórios e outros - - 47.539 53.884
Juros sobre mútuo - 14.765 18 16.077
Variação Monetária Ativa 60 192 4.622 2.849
Descontos obtidos 38 12 83 54
( - ) Pis sobre Receitas Financeiras (3) (84) (56) (141)
( - ) Cofins sobre Receitas Financeiras (22) (515) (347) (866)
Juros sobre c ontratos e outros - - 382 446
Total Receitas Financeiras 528 18.958 53.383 86.899

Resultado Financeiro Líquido (191.528) (111.008) (389.691) (272.569)
26 Outras receitas e (despesas) operacionais liquidas
Outras despesas e receitas operacionais Controladora Consolidado

2016 2015 2016 2015
Ajuste de avaliaç ão patrimonial (BR Properties e outras) (i) 74.668 67.087 74.668 (71.800)
Ajuste de avaliaç ão patrimonial - Outros - (1.775) 148 (1.775)
Resultado na alienação instrumento financeiro - BR Properties (78.299) (67.849) (78.299) 3.516
Dividendos rec ebidos de instrumento financeiro e investimento - 20.544 - 20.544
Reversão/Provisão devedores duvidosos 1.760 21.165 1.767 19.858
Ganhos e perdas em participações societárias/investimento (4.558) (54) 7.878 6.588
Agio/Desagio no investimento 3.355 1.580 3.355 1.574
Resultado na alienação de sucata 226 - 415 213
Ganho/Perda na distribuiç ão de dividendos disparitarios (450) 198 (450) 198
Resultado na alienação de investimentos 1.667 - 1.821 (1.644)
Indenização contratual - outros (77.958) (769) (82.955) (4.272)
Gastos com projetos (9.381) (934) (11.632) (13.705)
Perda de Recebiveis (856) (21.550) (962) (21.550)
Constituição/Reversão de reduç ão ao valor recuperável dos ativos - - - 67.088
Reversão de provisão de perda nos investimentos - - - -
Outras receitas e despesas 32.794 (10.754) 16.930 (8.802)
Total (57.033) 6.889 (67.316) (3.969)
27 Instrumentos financeiros - a. Gerenciamento de risco financeiro: A Administração da Companhia adota uma política de
gerenciamento dos seus riscos, que considera a adoção de procedimentos que envolvem todas as suas áreas críticas, garan-
tindo que as condições do negócio reduzam o risco real: � Risco de mercado - Risco de mercado é o risco que alterações nos
preços de mercado, tais como as taxas de câmbio e taxas de juros, têm nos ganhos do Grupo ou no valor de suas participa-
ções em instrumentos financeiros. O objetivo do gerenciamento de risco de mercado é gerenciar e controlar as exposições a
riscos de mercados, dentro de parâmetros aceitáveis, e ao mesmo tempo otimizar o retorno. Relacionado com a possibilidade
de perda por oscilação de taxas ou descasamento de moedas nas carteiras ativas e passivas. Nas operações de emissão de
CRI, efetuadas por controlada, esse risco é minimizado pela compatibilidade entre os títulos emitidos e os recebíveis que lhes
dão lastro. Desta forma ficam neutralizados os efeitos da variação de indexadores uma vez que o mesmo é utilizado para a
correção dos direitos creditórios recebidos e do CRI emitido. Nas demais operações captação indexadas por CDI, TR, ou
IGPM, é feito o monitoramento constante da variação destes índices no mercado spot e futuro, avaliando-se a necessidade
pontual de contratação de derivativos exclusivamente como mitigadores de risco, dentro da política de conservadorismo adota-
da pelo Grupo. Sob o prisma do risco de moedas, e considerando o fato de juros e principal dos empréstimos contratados
serem denominados na moeda do empréstimo, em sua ampla maioria em Reais é proporcionada naturalmente uma proteção
econômica sem a contratação de derivativos, fazendo com que a contabilidade de hedge não seja aplicada nessas circunstân-
cias. Cabe ressaltar que assim como no monitoramento do descasamento de outros índices de juros e/ou inflação, em casos
específicos que envolvam o risco de moeda e que requeiram uma política de conservadorismo poderá ser contratado um ins-
trumento financeiro de proteção. Com relação a outros ativos e passivos monetários denominados em moeda estrangeira, o
Grupo garante que, quando existe, sua exposição líquida é mantida a um nível aceitável, comprando ou vendendo moedas
estrangeiras a taxas à vista, quando necessário, para tratar instabilidades de curto prazo. � Risco de crédito - Considerado
como a possibilidade de a Companhia incorrer em perdas resultantes de problemas financeiros com suas contrapartes nos
negócios realizados, que as levem a não honrar os compromissos assumidos com a Companhia, esta realiza operações pre-
ponderantemente com empresas de grande porte, além de serem submetidos à rigorosa análise qualitativa, abrangendo, entre
outros quesitos, a análise histórica de pontualidade na solvência das obrigações e a relação entre saldos devedores e garanti-
as a eles relacionadas. Adicionalmente, quando aplicável, os instrumentos de formalização de contratos poderão fazer jus a
garantias específicas, tais como: avais, co-obrigações, hipotecas, fianças bancárias, entre outras, aderentes ao negócio. � Ris-
co de liquidez - Risco de liquidez é o risco em que o Grupo irá encontrar dificuldades em cumprir com as obrigações associa-
das com seus passivos financeiros que são liquidados com pagamentos à vista ou com outro ativo financeiro. A abordagem do
Grupo na administração de liquidez é de garantir, o máximo possível, que sempre tenha liquidez suficiente para cumprir com
suas obrigações ao vencerem, sob condições normais e de estresse, sem causar perdas inaceitáveis ou com risco de prejudi-
car a reputação do Grupo. � Risco operacional - Risco operacional é o risco de prejuízos diretos ou indiretos decorrentes de
uma variedade de causas associadas a processos, pessoal, tecnologia e infra-estrutura do Grupo e de fatores externos, exceto
riscos de crédito, mercado e liquidez, como aqueles decorrentes de exigências legais e regulatórias e de padrões geralmente
aceitos de comportamento empresarial. Riscos operacionais surgem de todas as operações do Grupo. O objetivo do Grupo é
administrar o risco operacional para evitar a ocorrência de prejuízos financeiros e danos à reputação do Grupo e buscar eficá-
cia de custos e para evitar procedimentos de controle que restrinjam iniciativa e criatividade. A principal responsabilidade para

o desenvolvimento e implementação de controles para tratar riscos operacionais é atribuída à alta administração dentro de
cada unidade de negócio. A responsabilidade é apoiada pelo desenvolvimento de padrões gerais do Grupo para a administra-
ção de riscos operacionais nas seguintes áreas: � Exigências para segregação adequada de funções, incluindo a autorização
independente de operações; � Exigências para a reconciliação e monitoramento de operações; � Cumprimento com exigências
regulatórias e legais; � Documentação de controles e procedimentos; � Exigências para a avaliação periódica de riscos
operacionais enfrentados e a adequação de controles e procedimentos para tratar dos riscos identificados; � Exigências de
reportar prejuízos operacionais e as ações corretivas propostas; � Desenvolvimento de planos de contingência; � Treinamento
e desenvolvimento profissional; � Padrões éticos e comerciais; � Mitigação de risco, incluindo seguro quando eficaz. b. Análise
de sensibilidade: A Companhia realizou análise de sensibilidade dos principais riscos aos quais seus instrumentos financeiros
estão expostos, basicamente representados por variações de índices de inflação (IGP-M) e variação de taxa de juros (CDI,
TR). Com base no relatório FOCUS foi extraída a projeção dos indexadores IGP-M e CDI para o ano de 2016, e este definido
como o cenário provável. A projeção de TR para 2016 foi extraída da Suma Econômica. Foram calculados cenários crescentes
e decrescentes de 25% e 50% sobre os Ativos e Passivos Líquidos. Salientamos que para análise de sensibilidade das opera-
ções de Certificados de Recebíveis Imobiliários existe um descasamento entre o fluxo econômico e fluxo financeiro, haja vista
que do ponto de vista econômico são reconhecidos apenas os arrendamentos do exercício atual com as devidas correções de
inflação, e para os Certificados de Recebíveis Imobiliários são reconhecidas as correções de inflação sobre o saldo devedor,
porém não há descasamento no fluxo financeiro, pois os arrendamentos dão lastro para pagamento das parcelas dos Certifica-
dos de Recebíveis Imobiliários. Segue abaixo o demonstrativo da análise de sensibilidade:
Análise de sensibilidade - Resumido

Queda Queda Cenário Aumento Aumento
Indexador de 50%  de 25% Provável  de 25%  de 50%
CDI ou Selic 4,85% 7,28% 9,70% 12,13% 14,55%
IGPM 2,40% 3,60% 4,80% 6,00% 7,20%
TR 1,01% 1,51% 2,01% 2,51% 3,02%
USD 1,73% 2,59% 3,45% 4,31% 5,18%
AÇÕES BR PROPERTIES 3,74 5,60 7,47 9,34 11,21

Saldo  Líquido Cenário Favorável Cenário Cenário Desfavorável
Ativos e Passivos Líquidos 31/12/2016 Variação 50% Variação 25% Provável Variação 25% Variação 50%
CDI ou Selic (1.884.225) (91.385) (137.077) (182.770) (228.462) (274.155)
IGPM 9.550 688 573 458 344 229
TR (90.516) (910) (1.365) (1.819) (2.274) (2.729)
USD (12.229) (211) (316) (422) (527) (633)
AÇÕES BR PROPERTIES 28.943 14.472 7.236 - (7.236) (14.472)

(1.948.477) (77.346) (130.950) (184.553) (238.156) (291.759)
EFEITO RESULTADO 107.206 53.603 - (53.603) (107.206)

Saldo em CDI ou Sem
Saldos no Balanço 31/12/2016 Selic IGPM TR USD Ações Indexador
ATIVOS
Disponibilidades 1.548 190 - - - - 1.358
Caixa e Bancos 1.358 - - - - - 1.358
Aplicações Financeiras 190 190 - - - - -
Contas a Receber 43.085 - 11.787 - - - 31.298
Crédito Imobiliário - CIPASA 11.787 - 11.787 - - - -
Outros Clientes 31.298 - - - - - 31.298
Diretos Creditórios 251.008 - 251.008 - - - -
Diretos Creditórios 251.008 - 251.008 - - - -
Impostos a Recuperar 53.253 12.250 - - - - 41.003
INSS 12.250 12.250 - - - - -
Outros impostos 41.003 - - - - - 41.003
Instrumento Financeiro Disponível para
Venda 28.943 - - - - 28.943 -
Instrumento Financeiro Disponível para Venda 28.943 - - - - 28.943 -
Contratos de mútuos 30.920 30.920 - - - - -
Contratos de mútuos 30.920 30.920 - - - - -
Outros Ativos 34.015 - - - - - 34.015
Outros Ativos 34.015 - - - - - 34.015
Total dos Ativos com Riscos Financeiros 43.360 262.795 - - 28.943
PASSIVOS
Empréstimos & Financiamentos 1.484.982 1.389.727 - 90.516 12.229 - (7.490)
Empréstimos & Financiamentos 1.492.472 1.389.727 - 90.516 12.229 - -
Custo de Transação (7.490) - - - - - (7.490)
Debêntures a Pagar 506.606 510.330 - - - - (3.724)
Debêntures a Pagar 510.330 510.330 - - - - -
Custo de Transação (3.724) - - - - - (3.724)
Cerificado de Recebível Imobiliário - CRI�s 252.149 - 253.245 - - - (1.096)
Cerificado de Recebível Imobiliário - CRI�s 253.245 - 253.245 - - - -
Custo de Transação (1.096) - - - - - (1.096)
Obrigações Fiscais 97.229 27.528 - - - - 69.701
Impostos Parcelados 27.528 27.528 - - - - -
Outros Impostos 69.701 - - - - - 69.701
Outros Passivos 36.878 - - - - - 36.878
Total dos Passivos com Riscos Financeiros 1.927.585 253.245 90.516 12.229
Ativos e Passivos Líquidos (1.884.225) 9.550 (90.516) (12.229) 28.943
c. Demonstrativo de cálculo a valor presente dos Arrendamentos a receber versus CRI: Os Certificados de Recebíveis
Imobiliários são títulos colocados no mercado com o objetivo de captar recursos que viabilizem a aquisição de recebíveis
ou a quitação de empréstimos ponte captados para a aquisição dos terrenos e construção dos empreendimentos que darão
origem aos recebíveis. As condições estabelecidas para resgates dos títulos são definidas em virtude das taxas, dos
indexadores, dos prazos e do fluxo de amortizações dos recebíveis que lhes dão lastro, gerando compatibilidade entre ati-
vos e passivos. A captação dos Certificados de Recebíveis Imobiliários não se concretizará se não existirem oportunidades
de aquisição ou geração de recebíveis em condições adequadas à garantia dos recursos captados. d. Identificação e va-
lorização dos instrumentos financeiros: O valor contábil dos instrumentos financeiros registrados no balanço patrimonial
equivale, aproximadamente, ao seu valor de mercado. A Companhia não possui operações com instrumentos financeiras
não refletidas nas demonstrações financeiras em 31 de dezembro de 2016. Exceto pelos contratos de mútuos mencionados
na Nota explicativa nº 22, o valor contábil dos instrumentos financeiros registrados no balanço patrimonial reflete, conforme
avaliação da administração, a melhor estimativa de valor de mercado, pois cada instrumento contém variáveis de juros,
riscos de mercado e de crédito, que na inexistência de um mercado ativo, não permitem que estes valores sejam recompos-
tos com premissas diferentes daquelas em que as operações foram originalmente pactuadas. (i) Empréstimos e
recebíveis; Os demais ativos financeiros incluem caixa e equivalentes de caixa, arrendamentos a receber, demais
recebíveis e contratos de mútuo, os quais estão classificados como empréstimos e recebíveis. (ii) Disponível para venda:
O saldo em instrumento financeiro disponível para venda refere-se às ações da BR Properties S.A, registradas a valor justo.
(iii) Passivos financeiros registrados ao custo amortizado: Empréstimos e financiamentos, instrumentos de dívida (CRI,
Debêntures e Cessão de direitos) e outras obrigações a pagar estão classificados e registrados ao custo amortizado. (iv)
Partes relacionadas: Representam o saldo original da dívida uma vez que os contratos firmados com partes relacionadas
não preveem a incidência de juros ou atualização, bem como não há vencimento estipulado para a referida dívida. e. Deter-
minação do valor justo dos instrumentos financeiros: A Companhia divulga seus ativos e passivos financeiros a valor
justo, com base nos pronunciamentos contábeis pertinentes que definem valor justo, os quais se referem a conceitos de
avaliação e requerimentos de divulgações sobre o valor justo. Especificamente quanto à divulgação, a Companhia aplica os
requerimentos de hierarquização, que envolve os seguintes aspectos: � Definição do valor justo é a quantia pela qual um
ativo poderia ser trocado, ou um passivo liquidado, entre partes conhecedoras e dispostas a isso em transação sem
favorecimento; � Hierarquização em 3 níveis para a mensuração do valor justo, de acordo com inputs observáveis para a
valorização de um ativo ou passivo na data de sua mensuração. � A valorização em 3 níveis de hierarquia para a
mensuração do valor justo é baseada nos inputs observáveis e não observáveis. Inputs observáveis refletem dados de
mercado obtidos de fontes independentes, enquanto inputs não observáveis refletem as premissas de mercado da Compa-
nhia. Esses dois tipos de inputs criam a hierarquia de valor justo apresentada a seguir: � Nível 1 - Preços cotados para
instrumentos idênticos em mercados ativos; Nível 2 - Preços cotados em mercados ativos para instrumentos similares, pre-
ços cotados para instrumentos idênticos ou similares em mercados não ativos e modelos de avaliação para os quais inputs são
observáveis; e � Nível 3 - Instrumentos cujos inputs significantes não são observáveis. A composição abaixo demonstra ativos
financeiros da companhia à classificação geral desses instrumentos em conformidade com a hierarquia de valorização.

Nível Hierarquia Controladora Consolidado
Descrição 2016 2015 2016 2015
Ativos
Ativos financeiros:
Disponíveis para venda - BR Properties 1 28.943 74.652 28.943 74.652
Total 28.943 74.652 28.943 74.652
� O investimento em ativo financeiro disponível para venda esta classificado no Nível 1, pois a forma de valorização do valor
justo ocorre através da cotação do preço das ações na bolsa de valores. (*) O método de apuração do valor de mercado
utilizado pela Companhia consiste em apurar o valor futuro com base nas condições contratadas e determinar o valor pre-
sente com base em curvas de mercado, extraídas da base de dados da Bloomberg e BM&F.
f. Categoria dos instrumentos financeiros: Segue abaixo o quadro com a categoria dos instrumentos financeiros referen-
te à Controladora em 31 de dezembro de 2016 e 31 de dezembro 2015:

Controladora
dez/16 dez/15

Empréstimos Disponível Passivos Empréstimos Disponível Passivos
e recebíveis para venda financeiros Total e recebíveis para venda financeiros Total

Ativos
Custo amortizado
Caixa e equivalentes
de caixa 97 - - 97 317 - - 317
Instrumento financeiro 28.943 - 28.943 - 74.652 - 74.652
Adiantamentos a
Fornecedor 1.116 - - 1.116 1.012 - - 1.012
Creditos fiscais 4.277 - - 4.277 732 - - 732
Outros Ativos 5.871 - - 5.871 13.121 - - 13.121
Contratos de Mútuo 31.424 - - 31.424 1.573 - - 1.573
Total do ativo 42.785 28.943 - 71.728 16.755 74.652 - 91.407

Controladora
dez/16 dez/15

Empréstimos Disponível Passivos Empréstimos Disponível Passivos
e recebíveis para venda financeiros Total e recebíveis para venda financeiros Total

Passivos
Custo amortizado
Fornecedores - - 12.320 12.320 - - 19.594 19.594
Empréstimos e
financiamentos - - 601.544 601.544 - - 451.146 451.146
Debêntures a pagar - - 333.389 333.389 - - 304.183 304.183
Obrigações fiscais - - 14.219 14.219 - - 7.033 7.033
Outros Passivos - - 13.071 13.071 - - 8.464 8.464
Contratos de Mútuo - - 177.398 177.398 - - 147.398 147.398
Total do passivo - - 1.151.941 1.151.941 - - 937.818 937.81
Segue abaixo o quadro com a categoria dos instrumentos financeiros referente ao Consolidado em 31 de dezembro de
2016 e 31 de dezembro 2015:

Consolidado
dez/16 dez/15

Empréstimos Disponível Passivos Empréstimos Disponível Passivos
e recebíveis para venda financeiros Total e recebíveis para venda financeiros Total

Ativos
Custo amortizado
Caixa e equivalentes
de caixa 1.548 - - 1.548 1.601 - - 1.601
Instrumento financeiro - 28.943 - 28.943 - 74.652 - 74.652
Contas a receber 43.085 - - 43.085 47.314 - - 47.314
Direitos Creditórios 251.008 - - 251.008 252.914 - - 252.914
Adiantamentos a
Fornecedor 2.610 - - 2.610 5.126 - - 5.126
Créditos fiscais 53.253 - - 53.253 78.467 - - 78.467
Outros Ativos 34.015 - - 34.015 54.149 - - 54.149
Contratos de Mútuo 30.920 - - 30.920 4.505 - - 4.505
Total do ativo 416.439 28.943 - 445.382 444.076 74.652 - 518.728
Passivos
Custo amortizado
Fornecedores - - 110.006 110.006 - - 105.866 105.866
Empréstimos e
financiamentos - - 1.484.982 1.484.982 - - 1.217.761 1.217.761
Debêntures a pagar - - 506.696 506.696 - - 518.831 518.831
Certificado de recebíveis
imobiliários - - 252.150 252.150 - - 256.983 256.983
Obrigações fiscais - - 97.229 97.229 - - 60.251 60.251
Outros Passivos - - 36.878 36.878 - - 50.701 50.701
Contratos de Mútuo - - 101.889 101.889 - - 13.410 13.410
Adiantamentos de
clientes - - 61.089 61.089 - - 92.833 92.833
Total do passivo - - 2.650.919 2.650.919 - - 2.316.636 2.316.636
28 Outras informações: a.Seguros: A Companhia e suas investidas adotam a política de contratar cobertura de seguros
para os bens sujeitos a riscos por montantes considerados suficientes para cobrir eventuais sinistros, considerando a natu-
reza de sua atividade.

Início Final Importância
Empresa Modalidade Vigência Vigência  Segurada

Controladora:
WTorre S.A Seguro de Vida 2015/2017 4.045
Investidas:
Real Arenas Empreendimentos Imobiliarios SA Responsabilidade Civil 2016 2017 50.000
Real Arenas Empreendimentos Imobiliarios SA Riscos Operacionais 2016 2017 609.686
WTORRE Engenharia e Construção S/A Seguro Empresarial 2016 2017 2.000
Real AI PIC Riscos Operacionais 2016 2017 221.927
Vertico Limeira Seguro Empresarial - Multirrisco 2016 2017 139.311
Vertico Limeira Responsabilidade Civil 2016 2017 10.000
Vertico Limeira Perfomance Bond 2016 2017 2.367
Real IBP Empreendimentos Imobiliarios S.A. Riscos Nomeados Operacionais 2016 2017 164.301
WTORRE Engenharia e Construção S/A Risco de Engenharia/Responsabilidade

Civil 2015 2018 240.445
Real TJK Riscos Nomeados Operacionais 2016 2017 124.000
Real TJK Responsabilidade Civil 2016 2017 25.000
29 Eventos subsequentes - a. Empréstimos, financiamentos e debêntures: (i) Em 30 de maio de 2017 a WTorre S.A.
captou R$ 1.389.363 junto ao banco Brickell. (ii) Em 22 de setembro de 2017 foi aprovada 3º emissão de debêntures
pela WTorre S.A, foram emitidas 62.600 debêntures no montante total de R$ 62.600. (iii) Em 08 de novembro de 2017 foi
efetivado o compromisso de dação em pagamento do imóvel registrado na matricula 152.250 de posse da investida Real
Itupeva Empreendimentos Imobiliários Ltda, para quitação parcial da dívida em aberto no montante de R$ 25.011 da
WTorre S.A, junto ao Banco Itaú. (iv) Em 14 de novembro de 2017 foi efetivado o compromisso de dação em pagamento
dos imóveis alienados fiduciariamente para saldar o valor em aberto de CCBs, R$ 15.825.330 da WTorre S.A, junto ao
Banco BTG Pactual. (v) Em 09 de janeiro de 2018 o Banco BMG S/A executou a garantia da dívida correspondente a
participação de 10% do empreendimento Shopping Parauapebas registrado na investida WTorre Engenharia e Constru-
ção S.A. como forma de pagamento da dívida no montante de R$ 4.088 da WTorre S.A. (vi) Em 26 de abril de 2018 foi
efetivado o compromisso de dação em pagamento do imóvel registrado na matricula 25.632 de posse da investida
WTorre Engenharia e Construção S.A, para quitação parcial da dívida em aberto no montante de R$ 1.846 da WTorre
S.A, junto ao Banco Pan S/A. (vii) Em 11 de julho de 2018 a WTorre S.A efetivou junto ao Banco Daycoval a liquidação
total da sua dívida com a transferência do crédito de horas de voo, no montante de R$ 1.068. (viii) Em 02 de agosto de
2018 a investida indireta Real Cajamar Desenvolvimento Imobiliário S.A. transferiu a cota parte ideal de 34% do imóvel
objeto da matricula 100.584 para o Banco Itaú, como pagamento de 21,42% da dívida de Cédula de Crédito Bancário da
WTorre S.A., o imóvel foi transferido pelo valor de R$ 10.016, o montante total da dívida liquida nesta operação
corresponde a R$ 22.284. (ix) Em 02 de agosto de 2018 a investida indireta Real Cajamar Desenvolvimento imobiliário
S.A, transferiu ao Banco Itaú a cota parte ideal de 66% do imóvel registrado na matricula 110.584, concomitantemente o
Banco Itaú passou a titularidade das 16.700 debêntures da 1ª emissão da WTorre S.A para a investida, o valor total da
transação corresponde a R$ 19.444, conforme escritura pública de permuta. (x) Em 28 de agosto de 2018 a investida WT
Walmon Empreendimentos Ltda transferiu o imóvel objeto da matricula 41.249 para a credora Maverik Administração de
Bens Próprios Ltda em pagamento da dívida correspondente a 3ª emissão de debêntures emitidas pela WTorre S.A, o
imóvel foi transferido pelo valor de R$ 8.000, a dívida das debêntures na data da transação era de R$ 67.077, conforme
escritura de dação em pagamento a credora Maverik concedeu a quitação integral da dívida. (xi) Em fevereiro de 2018
as investidas indiretas, WTorre Residencial CO II, CO III, CO IV, CO V, CO VI, CO VII e CO VII, transferiram os imóveis
objeto das matriculas 17.804, 18.027, 19.383, 19.395, 11.017, 11.019 e 17.805 por dação em pagamento ao Banco
Bradesco para liquidação das Notas promissórias emitidas pela WTorre S.A, os imóveis foram transferidos pelo valor
total de R$ 70.700, o credor concedeu quitação total da dívida no montante de R$ 70.700, através da escritura pública de
dação em pagamento.b. Incorporações: (i) Em 30 de novembro de 2018, conforme AGE foi aprovada a incorporação da
empresa Rio ambiental Ltda, na empresa WTorre S.A. (ii) Em 30 de novembro de 2018, conforme AGE foi aprovada a
incorporação da empresa Vértico Limeira Empreendimento Imobiliário S.A, na empresa Vértico Shopping Centers S.A.
(iii) Em 30 de novembro de 2018, conforme AGE foi aprovada a incorporação da empresa Real IBP Participações S.A, na
empresa Real Logística Participações Ltda. c. Alterações societárias: (i) Em 13 de janeiro de 2017 a sócia da WTorre
Obras e Projetos, Real Infra retira-se da sociedade e transfere a totalidade de suas quotas para Wall-T Participações
Eirelli, sócia da WTorre S.A. (ii) Em 20 de Abril de 2017, a investida Real TJK Empreendimento Imobiliário S.A. alienou
1.460.039 quotas para o Grupo Santander. (iii) Em 22 de maio de 2017 100% das quotas da investida indireta Vertico
Cotia Empreendimentos Imobiliários S.A. de titularidade da Vertico Shopping Centers foram alienada para a Sparkling
Participações Ltda. (iv) Em 18 de julho de 2017 a investida indireta Prabodhan Empreendimentos e Participações Ltda
foi cindida e 50% do seu patrimônio líquido foi incorporado pela sócia WTorre S.A e 50% pela sócia Vega JJP Participa-
ção S.A. (v) Em 23 de agosto de 2017 a sócia da WTorre SPE VI Investimentos Imobiliários Ltda, Crystals, transferiu
28.684.017 quotas de sua titularidade para a WTorre Engenharia. (vi) Em 28 de setembro de 2017 a investida Real IBP
Empreendimentos Imobiliários S.A. foi alienada para o Grupo HSI, pelo montante de R$ 55.000. (vii) Em 30 de Outubro
de 2017, a Real AI Anhanguera Empreendimento Imobiliário Ltda foi incorporada pela Real Ativos e Participações Ltda.
(viii) Em 30 de Outubro de 2017, ocorreu a incorporação da WTorre L Desenvolvimento Imobiliário Ltda pela WTorre S.A.
(ix) Em 30 de novembro de 2017, foi aprovada em ata a incorporação da empresa Real Corporate PCV Empreendimento
Imobiliário Ltda. na empresa Real Corporate Participações Ltda. (x) Em 30 de novembro de 2017, foi aprovada em ata a
incorporação da empresa Empreende XVI Investimentos Imobiliários Ltda, na empresa WTorre S.A. (xi) Em 30 de no-
vembro de 2017, foi aprovada em ata a incorporação da Real Corporate Jaguaré I Empreendimento Imobiliário Ltda na
empresa Real Corporate Participações Ltda. (xii) Em 30 de novembro de 2017, foi aprovada em ata a incorporação da
Real Corporate Jaguaré II Empreendimento Imobiliário Ltda na empresa Real Corporate Participações Ltda. (xiii) Em 30
de novembro de 2017, foi aprovada em ata a incorporação da WPR SBC I Desenvolvimento Imobiliário S.A na empresa
WTorre S.A. (xiv) Em 30 de novembro de 2017, a investida Real AI Anhanguera Empreendimento Imobiliário Ltda foi in-
corporada pela Real Ativos e Participações Ltda. (xv) Em 30 de novembro de 2017, foi aprovada em ata a incorporação
da Vértigo Araguaína Empreendimento Imobiliário Ltda pela Vertico Shopping Centers S.A. (xvi) Em 30 de novembro de
2017 as empresas WTorre mineradora Ltda, Empreende SPE XVI Investimentos Imobiliários Ltda e WTorre I Desenvolvi-
mento Imobiliário Ltda foram incorporadas pela WTorre S.A.

Carolina Teixeira de Freitas Ohata
Contadora CRC 1SP257.066/O-1

Este documento foi assinado digitalmente por Angelo Augusto Dell Agnolo Oliveira. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código E78A-84BC-4E1B-D42A.
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WTorre S.A.
CNPJ: 07.022.301/0001-65

Demonstrações Financeiras Individuais e Consolidadas - em 31 de Dezembro de 2017 e 31 de Dezembro de 2016 - (Em milhares de reais)

Balanços patrimoniais em 31 de dezembro de 2017 e 2016 - (Em milhares de Reais)
Controladora Consolidado

 Nota  2017  2016  2017  2016
Ativo
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 4  94  97  4.362  1.548
Contas a receber 5  -  -  12.007  33.417
Estoque imobiliário 6  -  -  736.453  832.235
Instrumento financeiro disponível
para venda 7  27.270  28.943  27.270  28.943
Direitos creditórios 8  -  -  50.055  49.645
Adiantamentos a fornecedores  1.465  1.116  3.538  2.610
Créditos fiscais 9  492  500  26.040  30.421
Outros ativos 10  17.827  2.776  79.502  11.173
Total do ativo circulante  47.148  33.432  939.227  989.992
Não circulante
Realizável a Longo Prazo
Contratos de mútuo 22  40.304  31.424  36.589  30.920
Contas a receber 5  -  -  11.914  9.668
Direitos creditórios 8  -  -  175.735  201.363
Créditos fiscais e impostos diferidos 9  -  3.777  13.900  22.832
Outros ativos 10  3.991  3.095  26.686  22.840
Investimentos
Investimentos 11  560.916  721.376  113.867  155.042
Propriedades para Investimentos 12  -  74.614  -  201.449
Imobilizado 13  174  3.359  562.688  715.891
Intangivel  47  124  553  1.163
Total do ativo não circulante  605.432  837.769  941.932  1.361.168

Total do ativo  652.580  871.201  1.881.159  2.351.160

Controladora Consolidado
 Nota  2017  2016  2017  2016

Passivo
 Circulante
 Fornecedores  11.435  12.320  100.077  110.006
 Obrigações sociais e trabalhistas  1.846  2.334  39.869  44.563
 Empréstimos e financiamentos 14  484.161  601.544  1.303.597  1.127.084
 Debêntures a pagar 15  452.302  333.389  625.080  506.696
 Certificado recebíveis imobiliário 16  -  -  46.117  45.684
 Obrigações fiscais e impostos
parcelados 18  27.477  14.219  108.425  96.208
 Adiantamentos de clientes 17  -  4.000  41.682  60.309
 Provisão para perdas - Investimentos 11  301.844  120.856  48  -
 Provisão para contingências 21  -  -  2.703  3.537
 Outros passivos 20  7.632  8.093  62.047  30.774
 Total do passivo circulante  1.286.697  1.096.755  2.329.645  2.024.861
 Não circulante
 Empréstimos e financiamentos 14  4.000  -  4.000  357.898
 Certificado recebíveis imobiliário 16  -  -  178.172  206.466
 Contratos de mútuo 22  202.771  177.398  113.918  101.889
 Obrigações Fiscais e impostos
parcelados 18  158  -  6.888  1.021
 Adiantamento de clientes 17  -  -  510  780
 Impostos diferidos 19  908  16.318  41.924  64.514
 Provisões para Contingências 21  4.318  8.749  75.390  31.221
 Outros passivos 20  5.047  4.980  5.166  6.104
 Total do passivo não circulante  217.202  207.445  425.968  769.893
 Patrimônio líquido
 Capital social 23.a  13.288  13.288  13.288  13.288
 Lucros e Prejuízos acumulados 23.c  (866.904)  (448.584)  (866.904)  (448.584)
 Ajustes de avaliação patrimonial 23.b  2.297  2.297  2.297  2.297
 Total patrimônio líquido  (851.319)  (432.999)  (851.319)  (432.999)
 Participação dos não controladores  -  -  (23.135)  (10.595)
 Total do patrimônio líquido e
participações dos não
controladores  (851.319)  (432.999)  (874.454)  (443.594)
Total do passivo  652.580  871.201  1.881.159  2.351.160

Notas explicativas às demonstrações financeiras - (Em milhares de Reais)

Relatório da Administração: A Administração da WTorre S.A. divulga o Relatório da Admi-
nistração do exercício findo em 31 de dezembro de 2017, as demonstrações financeiras e o
relatório dos auditores independentes. O Relatório da Administração deve ser lido em con-
junto com as demonstrações financeiras e respectivas notas explicativas. Da Companhia:
Foi constituída em janeiro de 2006 com o objetivo principal de deter participações, de forma
direta ou indireta, em sociedades empresárias integrantes do Grupo WTorre. Estrategica-
mente, os negócios estão divididos de acordo com a segmentação abaixo:
1. Construção e Incorporação
2. Edifícios Comerciais
3. Entretenimento
4. Desenvolvimento Imobiliário
5. Logística
Os anos de 2015, 2016 e 2017 foram extremamente desafiadores para o país e particular-
mente para o setor imobiliário, afetando diretamente as operações e resultados da
WTorre, tanto em sua empresa de Engenharia como também em seus outros negócios.

Para enfrentar o momento de mercado, ainda de muita incerteza e de período pré-eleito-
ral, entendemos como fundamental uma posição financeira mais sólida e conservadora,
vis a vis, ao carrego, a um custo elevado, de ativos nem sempre estratégicos. Por isso,
mantivemos esforços, e continuamos a manter, para atingir uma nova estrutura de capital
para o Grupo, mais sólida e menos alavancada. Neste sentido, nos três últimos, o grupo
trabalhou na readequação do perfil deste endividamento, visando aliviar as despesas com
juros e permitir investimentos. Esse processo teve início no segundo semestre de 2016,
tendo como foco o plano o plano de desmobilização do Grupo. O objetivo foi a saída de
ativos imobiliários não estratégicos e com expectativa de desenvolvimento apenas no lon-
go prazo para redução do passivo financeiro. Dentro desse contexto, importantes con-
quistas foram alcançadas ao longo do período, como a realização dos seguintes ativos
Teatro Santander, Shopping Nações Limeira e Shopping Partage Parauapebas, Condomí-
nio Logístico IBP, entre outros. Do ponto de vista de gestão operacional, temos concentra-
do esforços no incremento de novos negócios/contratos de construção e readequação
organizacional da empresa com severa redução de despesas, com restruturação

organizacional e redução de cerca de 50% da folha salarial mensal da empresa. Os cor-
tes foram feitos com o objetivo de readequar o número de funcionários e a folha de paga-
mentos à nova realidade da empresa. Nesse período a estratégia de negócios e retomada
da Companhia teve pautada em três pilares: 1. Engenharia: Back to the basics � foco em
atividades naqueles negócios que exigirem menos capital e, sobretudo, serem de exce-
lência da WTorre, ou seja, a construção civil, tendo como destaque a realização de loja
para a Leroy Merlin, na Marginal Tietê, São Paulo. 2. Allianz Parque: Desenvolvemos um
conhecimento ímpar na gestão de arenas, uma vez que, afora toda a parte �glamorosa� do
empreendimento, existe uma grande operação que sustenta sua existência, bem como
muitas inovações e novas áreas a serem exploradas comercialmente ao longo dos próxi-
mos anos. Nesse período, o Allianz Parque se tornou uma referência para shows interna-
cionais, eventos corporativos e jogos de futebol, tendo se tornado, em 2017, o estádio
número 1 do mundo em quantidade de shows de grande porte, segundo a publicação es-
pecializado Pollstar e alcançando o número de 7 milhões de visitantes em quatro anos de
operação. 3. Galpões Logísticos: Oportunidades pontuais no segmento de galpões

Demonstrações dos fluxos de caixa - Método indireto
Exercícios findos em 31 de Dezembro de 2017 e 2016 - (Em Milhares de Reais)

Controladora Consolidado
2017 2016 2017 2016

 Prejuízo do exercício  (418.320)  (553.264)  (425.815)  (561.384)
Ajustes para conciliação do resultado
Depreciações e amortizações  112  1.351  2.710  4.847
Equivalência patrimonial  269.057  277.609  3.840  11.016
Provisão/(reversão) para perdas nos estoques  -  -  170  (4)
Perdas na distribuição dividendos disparitários  -  450  -  450
Ganhos e perdas em participação societária  (5.161)  4.558  (2.950)  (7.878)
Apropriação de encargos com atividades de
financiamento  134.059  119.925  306.361  392.548
Juros e variação monetária sobre direitos creditórios  -  -  (26.201)  (47.540)
Ajuste a valor justo de propriedade para investimento  -  13.837  17.193  48.428
Constituição/ (reversão) de provisões contábeis  (4.333)  (3.787)  42.269  (2.016)
Provisão para créditos de liquidação duvidosa  -  (1.760)  (1.247)  (215)
Resultado auferido na alienação de participação
acionária  -  (1.667)  7.380  (1.667)
Resultado auferido na alienação de ações  18.558  78.299  18.558  78.299
Resultado auferido na alienação de imobilizado  14.045  -  14.237  (153)
Resultado de venda de sucata  28  (226)  67  (415)
Ajuste de avaliação patrimonial  (28.557)  (71.957)  (28.557)  (71.957)
Outros ganhos e perdas  58.789 -  75.866  -
Realização de ágio/deságio sobre aquisição da
participação  52  (3.355)  (19.946)  (3.355)
Imposto de renda e contribuição social  (15.410)  (8.482)  (33.240)  (20.240)

 22.919  (148.469)  (49.305)  (181.236)
Variações nos ativos e passivos
Ativos  36.368  95.460  243.612  324.933
Aumentos/Reduções - Estoques imobiliário  15.825  -  77.034  (1.205)
Aumentos/Reduções - Direitos creditórios  -  -  49.446  49.446
Aumentos/Reduções - Adiantamentos a Fornecedores  (349)  (104)  (928)  2.867
Aumentos/Reduções - Contas a receber, outros
ativos e créditos fiscais  756  125.544  89.286  176.091
Aumentos/Reduções - Instrumento financeiro
disponível para venda  11.670 -  11.670 -
Aumentos/Reduções - Partes relacionadas  8.466  (29.851)  17.104  98.510
Aumentos/Reduções - Propriedades para investimentos  -  (129)  -  (776)
Passivos  37.812  37.997  44.088  69.893
Aumentos/Reduções de Fornecedores  (885)  (7.274)  (9.929)  1.673
Aumentos/Reduções de Obrigações trabalhistas e
fiscais  12.928  7.594  24.040  26.590
Aumentos/Reduções - Adiantamentos de clientes  -  4.000  (14.897)  (31.744)
Aumentos/Reduções - Partes relacionadas  26.163  30.000  13.376  88.479
Aumentos/Reduções de Outros Passivos  (394)  3.677  31.498  (15.105)
Caixa líquido gerado (aplicado) nas atividades
operacionais  97.099  (15.012)  238.395  213.590
Fluxos de caixa das atividades de investimentos
Dividendos recebidos  -  98.209  -  -
Aumento de investimentos  (8.800)  (143.453)  (120)  (554)
Aquisição de imobilizado  (98)  297  -  (17.929)
Aquisição de intangível  -  60  -  267
Caixa gerado (aplicado) nas atividades de
 investimentos  (8.898)  (44.887)  (120)  (18.216)
Fluxos de caixa das atividades de financiamentos
Captação de empréstimos e debêntures  63.989  125.268  63.989  78.136
Pagamentos de empréstimos e debêntures  (131.902)  (15.283)  (187.059)  (9.376)
Juros pagos sobre empréstimos e debêntures  (20.291)  (50.306)  (64.908)  (128.302)
Amortização de certificados de recebíveis imobiliários  -  -  (26.731)  (21.741)
Juros pagos sobre certificados de recebíveis imobiliários  -  -  (20.752)  (23.920)
Aumento/(redução) de debêntures  -  -  -  (90.224)
Caixa gerado (aplicado) nas atividades de
 financiamentos  (88.204)  59.679  (235.461)  (195.427)
Aumento/(redução) dos saldos de caixa e
equivalentes de caixa  (3)  (220)  2.814  (53)
Caixa e equivalentes no início do exercício  97  317  1.548  1.601
Caixa e equivalentes no final do exercício  94  97  4.362  1.548
Aumento/(redução) dos saldos de caixa e
equivalentes de caixa  (3)  (220)  2.814  (53)

Demonstrações de resultados
Exercícios findos em 31 de Dezembro de 2017 e 2016 - (Em Milhares de Reais)

 Controladora Consolidado
Nota 2017 2016 2017 2016

Receita Líquida 24  -  -  199.791  178.254
Custos Operacionais  -  -  (173.794) (139.167)
Lucro bruto  -  -  25.997  39.087
(Despesas) Receitas Operacionais
Administrativas  (8.589)  (17.235)  (49.148)  (80.545)
Depreciação  (112)  (1.351)  (2.710)  (4.847)
Comerciais  (24)  (440)  (16.380)  (13.262)
Equivalência patrimonial 11  (269.057)  (277.609)  (3.840)  (11.016)
Valor justo  -  (16.549)  (17.193)  (51.139)
Outras receitas (despesas) operacionais,
líquidas 26  (40.862)  (57.034)  (99.439)  (67.316)

(318.644)  (370.218)  (188.710) (228.125)
Resultado operacional antes do
resultado financeiro  (318.644)  (370.218)  (162.713) (189.038)
Resultado Financeiro
Receitas Financeiras 25  91.276  528  125.370  53.383
Despesas Financeiras 25  (206.362)  (192.056)  (416.176) (443.074)

 (115.086)  (191.528)  (290.806) (389.691)
Resultado antes do imposto de renda
e contribuição social  (433.729)  (561.746)  (453.519) (578.729)
Imposto de Renda e Contribuição
Social
Corrente 19  -  -  (5.536)  (2.787)
Diferido 19  15.410  8.482  33.240  20.132
Prejuízo do exercício  (418.320)  (553.264)  (425.815) (561.384)
Resultado abrangente atribuível a:
Paticipação de controladores  (418.320)  (553.264)  (418.320) (553.264)
Paticipação de não controladores  -  -  (7.495)  (8.120)

Demonstrações dos resultados abrangentes
Exercícios findos em 31 de Dezembro de 2017 e 2016 - (Em Milhares de Reais)

Controladora Consolidado
2017 2016 2017 2016

Prejuízo do exercício  (418.320)  (553.264)  (425.815)  (561.384)
Total resultado abrangente  (418.320)  (553.264)  (425.815)  (561.384)
Resultado abrangente atribuível a:
 Paticipação de controladores  (418.320)  (553.264)  (418.320)  (553.264)
 Paticipação de não controladores  -  -  (7.495)  (8.120)

 Demonstrações das mutações do patrimônio líquido - Exercícios findos em 31 de dezembro de 2017 e 2016 - (Em Milhares de Reais)

 Reservas de Lucros
Reserva Ajuste de Participação Total do patrimônio

 Capital  Reserva  de lucros Avaliação  Prejuízos Total passivo  de não  líquido e participações
 social   Legal  a realizar   Patrimonial  acumulados  à descoberto  controladores dos não controladores

 Saldo em 31 de dezembro de 2015  13.288  6  120.027   2.297  -  135.618 3.783  139.401
 Prejuízo do exercício  -  -  -  -   (553.264)  (553.264)  (8.120)  (561.384)
 Destinação
 Compensação de Prejuízos com reserva de lucros a realizar  -   (6)  (120.027)  -  120.033  -  -  -
 Perda de participação societária com acionista não controlador  -  -  -  -   (5.167)  (5.167)  -  (5.167)
 Equivalência patrimonial reflexa investida - BW Properties  -  -  -  -   (10.186)  (10.186)  (10.186)
 Participação dos não controladores  -  -  -  -  -  -   (6.258)  (6.258)
 Saldo em 31 de dezembro de 2016  13.288  -  -  2.297  (448.584)  (432.999)  (10.595)  (443.594)
 Prejuízo do exercício  -  -  -  -  (418.320)  (418.320)  (7.495)  (425.815)
 Participação dos não controladores  -  -  -  -  -  -  (5.045)  (5.045)
 Saldo em 31 de dezembro de 2017  13.288   -  -  2.297  (866.904)  (851.319)  (23.135)  (874.454)

logísticos passaram a ser analisadas sob uma nova ótica de estruturação financeira, sen-
do que, em alguns casos, a atuação do grupo se restringirá apenas ao desenvolvimento
imobiliário dos empreendimentos.
DIRETORIA: Atualmente a diretoria da Companhia está composta dois membros, com
mandato válido até a próxima assembleia de 2020, conforme demonstrado na tabela
abaixo.

Diretoria Cargo
Walter Torre Júnior Diretor Presidente
Cilene Torre Diretor Vice- Presidente

Outras informações: A BDO RCS Auditores Independentes foi contratada pela WTorre
S.A. para a prestação de serviços de auditoria externa relacionada à auditoria das de-
monstrações financeiras da Companhia. A política de atuação da Companhia, bem como
das demais empresas do grupo, quanto à contratação de serviços não relacionados à au-
ditoria junto à empresa de auditoria, se fundamenta nos princípios que preservam a inde-
pendência do auditor independente.

1. Contexto operacional: A �WTorre S.A.� é uma sociedade por ações constituída de acordo com as leis brasileiras,
domiciliada no Brasil, com endereço na Avenida das Juscelino Kubitschek nº 2.041, 24° andar, Torre D, Vila Nova Concei-
ção - São Paulo - SP. As demonstrações financeiras abrangem a Companhia e suas controladas, controladas em conjunto e
investimentos em empresas coligadas (conjuntamente referidas como �o Grupo� e individualmente como �entidades do
Grupo�). A Companhia tem, conforme seu estatuto social, o objeto social principal o controle direto ou indireto de socieda-
des subsidiárias mercantis, como acionista ou quotista, integrantes do �Grupo WTorre�. Quanto as suas investidas, tem
como principais objetos sociais: (a) Incorporação, compra e venda de imóveis prontos ou a construir, residenciais e comer-
ciais, terrenos e frações ideais, locação e administração de bens imóveis, construção de edificações não residenciais ou
residenciais; (b) Execução por empreitada ou subempreitada de obras de construção civil; e desenvolvimento e realização
de projetos de empreendimentos imobiliários residenciais e, (c) Promover a securitização de recebíveis imobiliários, em
regime fiduciário, sem coobrigação na hipótese de a securitização se referir à empreendimentos imobiliários não desenvol-
vidos ou por seus veículos controlados. A Companhia possui ainda participações societárias diretas e indiretas em outras
subsidiárias. A seguir apresentamos os principais investimentos, detalhando o percentual de participação, ramo de atuação
e se temos o controle ou controle conjunto:

Participação %
Empresas Investidas Classificação Descrição dez/17 dez/16
Grupo - Edifícios Comerciais
Real Corporate e Participações Ltda. Direta Controlada HOLDING 100,00 100,00
Real Senador Empreendimentos Imobiliários S.A. Indireta Controlada Imóvel 100,00 100,00
Real Corporate PCV Emprendimento Imobiliário Ltda (i) Indireta Controlada - - 100,00
Real Corporate Jaguaré I Empreend. Imobiliário Ltda. (i) Indireta Controlada - - 100,00
Real Corporate Jaguaré II Empreend. Imobiliário Ltda. (i) Indireta Controlada - - 100,00
Grupo - Entretenimento
Real Entretenimento Participações Ltda Direta Controlada HOLDING 99,99 99,99
Real Arenas Empreendimentos Imob. S.A Indireta Controlada Imóvel 100,00 100,00
Real TJK Emp. Imb. S.A (ii) Indireta Controlada Imóvel - 84,99
Capital Live Gerenciadora de Eventos Ltda. Indireta Controlada - 99,90 99,90
Grupo - Desenvolvimento Imobiliário
Real Ativos Imobiliários Participações Ltda Direta Controlada HOLDING 100,00 100,00
Real AI PIC Securitizadora de Créditos Imobiliários S.A Indireta Controlada Direitos

Creditórios 100,00 100,00
Real AI Viracopos Empreendimento Imobiliário Ltda. Indireta Controlada Adto. imóvel 100,00 100,00
Real AI Rebouças Empreendimento Imobiliário Ltda Indireta Controlada - 100,00 100,00
Real AI Vila Nova Empreendimento Imobiliário Ltda. Indireta Controlada Imóvel 100,00 100,00
Real AI Anhanguera Empreendimento Imobiliário Ltda. (iii) Indireta Controlada Imóvel - 100,00
Real AI Torre D Empreendimento Imobiliário Ltda Indireta Controlada Imóvel 100,00 100,00
Real AI IBP Empreendimentos Imobiliários Ltda. Indireta Controlada Imóvel 100,00 100,00
BW Properties S.A. Direta Coligada HOLDING 19,99 19,99
BW 1 Morumbi Empreendimento Imb. Ltda. Indireta Coligada Imóvel 100,00 100,00
BW 2 RPJ Empreendimento Imb. Ltda. Indireta Coligada Imóvel 100,00 100,00
BW Participações S.A Indireta Coligada - 100,00 100,00
Grupo - Logística
Real Logistica Participações Ltda. Direta Controlada HOLDING 100,00 100,00
Real IBP Participações S.A. Indireta Coligada HOLDING 100,00 50,00
Real IBP Empreendimentos Imobiliários S.A (iv) Indireta Controlada Imóvel - 100,00
Real Cajamar Desenvolvimento Imobiliário Ltda. Indireta Controlada Imóvel 100,00 100,00
Real Itupeva Empreendimentos Imobiliários Ltda Indireta Controlada Imóvel 100,00 100,00
Grupo - Shopping Centers
Vertico Shopping Centers S.A. Direta Controlada HOLDING 70,00 70,00
Vertico Limeira Emp. Imob. S.A (v) Indireta Controlada Imóvel 100,00 93,19
Vertico Araguaína Empreendimentos Imobiliários Ltda. (vi) Indireta Controlada Imóvel - 100,00
Vertico Cotia Empreendimentos Imobiliários S.A (vii) Indireta Controlada Imóvel - 73,40
Grupo - Construtora e Incorporadora
WTorre Engenharia e Construção S.A. Direta Controlada HOLDING 100,00 100,00
WTorre Parauapebas Empreendimentos Residenciais Ltda. Indireta Controlada Imóvel 100,00 100,00
WTorre Residencial RJ Empreendimentos Imobiliários Ltda. Indireta Controlada Imóvel 100,00 100,00
WTorre Residencial RJ II Empreendimentos Imobiliários Ltda. Indireta Controlada Imóvel 100,00 100,00
WTorre Residencial RJ III Empreendimentos Imobiliários Ltda. Indireta Controlada Imóvel 100,00 100,00
WTorre SPE VI Investimentos Imobiliários Ltda. (viii) Indireta Coligada HOLDING 100,00 42,17
WTorre Residencial CO III Empreendimentos Imobiliários Ltda. Indireta Controlada Imóvel 99,99 99,99
WTorre Residencial CO I Empreendimentos Imobiliários Ltda. (ix) Indireta Controlada Imóvel 29,31 99,99
WTorre Residencial CO II Empreendimentos Imolbiliários Ltda. Indireta Controlada Imóvel 99,99 99,99
WTorre Residencial CO VI Empreendimentos Imobiliários Ltda. Indireta Controlada Imóvel 99,99 99,99
WTorre Residencial CO VII Empreendimentos Imobiliários Ltda. Indireta Controlada Imóvel 99,99 99,99
WTorre Residencial CO VIII Empreendimentos Imobiliários Ltda. Indireta Controlada Imóvel 99,99 99,99
WTorre Residencial CO IV Empreendimentos Imobiliários Ltda. Indireta Controlada Imóvel 99,99 99,99
WTorre Residencial CO V Empreendimentos Imobiliários Ltda. Indireta Controlada Imóvel 99,99 99,99
Outros investimentos
Real Infra e Participações Ltda Direta Controlada HOLDING 99,99 99,99
WTorre Obras e Projetos Ltda. (x) Indireta Controlada Imóvel - 100,00
Rio Ambiental Ltda. Direta Controlada HOLDING 100,00 100,00
Eco Rio Patrimonial Ltda Indireta Controlada Imóvel 100,00 100,00
WTPR Empreendimentos Imobiliários Ltda. Direta Coligada HOLDING 50,00 50,00
Paiva Ramos Empreendimentos Imobiliários S.A. Indireta Coligada Imóvel 49,96 49,96
Prabodhan Empreendimentos e Participações Ltda. (xi) Direta Coligada Imóvel - 50,00
WTorre JP Investimentos Ltda. Direta Controlada Imóvel 100,00 100,00
WTorre Mineradora Ltda. (xii) Direta Controlada - - 100,00
Empreende SPE XVI Investimentos Imobiliários Ltda. (xii) Direta Controlada - - 100,00
WTorre SPE XX Investimentos Imobiliários Ltda. Direta Controlada Imóvel 100,00 100,00
WTorre I Desenvolvimento Imobiliário Ltda. (xii) Direta Controlada - - 100,00
WT Walmon Empreendimentos Ltda Direta Controlada Imóvel 99,00 99,00
Real Gerenciadora Imobiliária Ltda Direta Coligada - 5,00 5,00
(i) Incorporadas pela Real Corporate e Participações Ltda em 30 de novembro de 2017. (ii) Alienação de 1.460.039 quotas
de titularidade da Real TJK para o Grupo Santander em 20 de abril de 2017. (iii) Incorporada pela Real Ativos e Participa-
ções Ltda em 30 de novembro de 2017. (iv) Alienação da investida em 28 de setembro de 2017 para o grupo HSI, pelo
montante de R$ 55.000. (v) Aquisição pela Vertico Shopping de 1.276.818 ações de titularidade da FBC em 30 de março de
2017. (vi) Em 30 de novembro de 2017 foi incorporada pela sócia Vertico Shopping Centers S.A. (vii) Em 22 de maio de
2017 100% das quotas de titularidade da Vertico Shopping Centers foram alienadas para a nova sócia Sparkling Participa-
ções Ltda. (viii) Em 23 de agosto de 2017 a sócia Crystals, transferiu de 28.684.017 quotas de sua titularidade para a
WTorre Engenharia, conforme 9ª ACS da WTorre SPE VI. (ix) Em 23 de agosto de 2017 a sócia SPE VI transferiu de
7.461.471 quotas de sua titularidade para a WTorre Engenharia, que ato seguinte na mesma data, transferiu 100% das quo-
tas para a Crystals, conforme 23ª ACS da WTorre Residencial CO I. (x) Em 13 de janeiro de 2017 a sócia Real Infra retira-se
da sociedade e transfere a totalidade de suas quotas para Wall-T Participações Eireli. (xi) Em 18 de julho de 2017 foi cindida
e 50% do seu patrimônio líquido foi incorporado pela sócia WTorre S.A e 50% pela sócia Vega JJP Participação S.A. (xii)
Incorporadas pela WTorre S.A em 30 de novembro de 2017. a. Plano de negócios, desinvestimento e liquidez da Com-
panhia. A Administração da Companhia com o intuito de assegurar sua liquidez, garantindo recursos financeiros necessári-
os para suas obrigações, bem como sustentar o desenvolvimento da companhia, realizou ativos e empreendimentos com o
objetivo de assegurar a adequação de endividamento, de outros passivos, bem como a captação de novos negócios. A
Companhia possui ativos maduros disponíveis para venda, os quais serão objeto de oferta ativa ao mercado, visando sua
realização ao longo dos próximos anos. Os recursos oriundos destas vendas, seja de ativos livres ou mesmo de ativos
onerados, serão, principal e preponderantemente, utilizados para amortização de dívidas e encargos financeiros. Caso
existam operações garantidas por algum destes ativos a serem vendidos, que mesmo após a amortização com os valores
recebidos, não sejam completamente liquidadas, as mesmas serão objetos de negociação com seus credores buscando
uma nova estrutura, seja de prazo, preço e também de garantias, de forma que permaneça adequada e satisfatória para a
cia e seus stakeholders.
2. Resumo das principais políticas contábeis: As principais políticas contábeis aplicadas na preparação destas demons-
trações financeiras, individuais e consolidadas, estão definidas abaixo. Essas políticas vêm sendo aplicadas de modo con-
sistente em todos os exercícios apresentados. a. Base de apresentação: As demonstrações financeiras individuais e con-
solidadas, foram preparadas conforme as práticas contábeis adotadas no Brasil, incluindo os pronunciamentos emitidos
pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC), e evidenciam todas as informações relevantes próprias das demonstra-
ções financeiras, e somente elas, as quais estão consistentes com as utilizadas pela administração na sua gestão. As de-
monstrações financeiras individuais e consolidadas foram preparadas considerando o custo histórico como base de valor. A
preparação de demonstrações financeiras individuais e consolidadas requer o uso de estimativas contábeis críticas e o
exercício de julgamento por parte da Administração da Companhia e suas controladas no processo de aplicação das políti-
cas contábeis. Aquelas áreas que requerem maior nível de julgamento e possuem maior complexidade, bem como as áreas
nas quais premissas e estimativas são significativas para as demonstrações financeiras, estão divulgadas na Nota
explicativa 3. b. Base de mensuração: As demonstrações financeiras foram preparadas com base no custo histórico, com
exceção dos ativos financeiros mensurados pelo valor justo por meio do resultado, os ativos financeiros disponíveis para
venda e os ativos classificados como propriedade para investimentos que foram mensurados a valor justo. c. Moeda funci-
onal e moeda de apresentação: As demonstrações financeiras são apresentadas em Real, que é a moeda funcional da
Companhia. Todas as informações financeiras estão apresentadas em milhares de Reais, exceto quando indicado de outra
forma e foram arredondadas para o valor mais próximo. d. Uso de estimativas e julgamentos: As estimativas e os julga-
mentos contábeis são continuamente avaliados e baseiam-se na experiência histórica e em outros fatores, incluindo expec-
tativas de eventos futuros, consideradas razoáveis para as circunstâncias. d.1 Estimativas e premissas contábeis críti-
cas: Com base em premissas, o Grupo faz estimativas com relação ao futuro. Por definição, as estimativas contábeis resul-
tantes raramente serão iguais aos respectivos resultados reais. A estimativa e premissa que apresentam um risco significa-
tivo, com probabilidade de causar um ajuste relevante nos valores contábeis de ativos e passivos para o próximo exercício
social, estão contempladas a seguir: � Valor justo das propriedades para investimentos - Nota explicativa 12; � Provisões e
contingências - Nota explicativa 21; � Reconhecimento de receita de incorporação imobiliária - Nota explicativa 3.c.iv; � Ins-
trumento financeiro disponível para venda - Nota explicativa 7; � Redução ao valor recuperável dos créditos tributários -
Nota explicativa 9; e. Aprovação das demonstrações financeiras. A Diretoria da Companhia autorizou a conclusão das
demonstrações financeiras em 24 de janeiro de 2019, considerando os eventos subseqüentes ocorridos até esta data, que
tiveram efeito sobre estas demonstrações financeiras.
3 Principais políticas e práticas contábeis: As principais políticas contábeis aplicadas na preparação destas demonstra-
ções financeiras, individuais e consolidadas, estão definidas abaixo. Essas políticas vêm sendo aplicadas de modo consis-
tente em todos os exercícios apresentados. a. Base de consolidação: As seguintes políticas contábeis são aplicadas na
elaboração das demonstrações financeiras consolidadas: a.1 Controladas: Controladas são todas as entidades nas quais
a Companhia detém o controle. As controladas são consolidadas a partir da data em que o controle é transferido para a
Companhia. A consolidação é interrompida a partir da data em que a Companhia deixa de ter o controle sobre a
investida.Transações entre companhias, saldos e ganhos não realizados em transações entre as empresas consolidadas
são eliminados. Os prejuízos não realizados também são eliminados, a menos que a operação forneça evidências de uma
perda (impairment) do ativo transferido. As políticas contábeis das controladas são alteradas, quando necessário, para as-
segurar a consistência com as políticas adotadas pela Companhia. a.2 Companhias consolidadas: As demonstrações fi-
nanceiras consolidadas abrangem as informações da Companhia e suas controladas, nas quais são mantidas as seguintes
participações acionárias diretas e indiretas, conforme as demonstrações contábeis das empresas listadas na Nota
explicativa n°1. a.3 Coligadas e controladas em conjunto: Coligadas são todas as todas as entidades sobre as quais a
Companhia tem influência significativa, mas não o controle. Acordos em conjunto são todas as entidades sobre as quais a
Companhia tem controle compartilhado com uma ou mais partes. Os investimentos em acordos em conjunto são classifica-
dos como operações em conjunto (joint operations) ou empreendimentos controlados em conjunto (joint ventures) depen-
dendo dos direitos e das obrigações contratuais de cada investidor. Os investimentos em joint ventures são contabilizados
pelo método de equivalência patrimonial e são, inicialmente, reconhecidos pelo seu valor de custo. O investimento da Com-
panhia em joint ventures inclui a mais valia identificada na aquisição, líquida de qualquer perda por impairment acumulada.
A participação da Companhia nos lucros ou prejuízos de suas coligadas e joint ventures é reconhecida na demonstração do
resultado e a participação nas mutações das reservas é reconhecida nas reservas do grupo. Quando a participação da

Companhia nas perdas de uma joint venture for igual ou superior ao valor contábil do investimento, incluindo quaisquer
outros recebíveis, a Companhia não reconhece perdas adicionais, a menos que tenha incorrido em obrigações ou efetuado
pagamentos em nome da controlada em conjunto. b. Instrumentos financeiros: Instrumentos financeiros não derivativos
incluem caixa e equivalentes de caixa, contas a receber e outros recebíveis, debêntures, fornecedores, contratos de mútuo,
empréstimos e financiamentos, assim como contas a pagar e outras dívidas. Instrumentos financeiros não derivativos são
reconhecidos inicialmente pelo valor justo acrescido, para instrumentos que não sejam reconhecidos pelo valor justo atra-
vés de resultado, quaisquer custos de transação diretamente atribuíveis. Os ativos financeiros que a Companhia possui são
os instrumentos financeiros classificados como empréstimos e recebíveis. Os passivos financeiros que incluem os instru-
mentos de dívida e contas a pagar são avaliados ao custo amortizado. b.1 Ativos financeiros não derivativos: (i) Ativos
financeiros registrados pelo valor justo por meio do resultado: é classificado pelo valor justo por meio do resultado
caso seja classificado como mantido para negociação e seja designado como tal no momento do reconhecimento inicial. Os
ativos financeiros são designados pelo valor justo por meio do resultado se o Grupo gerencia tais investimentos e toma
decisões de compra e vendas baseadas em seus valores justos de acordo com a gestão de riscos documentada e a estra-
tégia de investimentos do Grupo. Os custos da transação, após o reconhecimento inicial, são reconhecidos no resultado
como incorridos. Ativos financeiros registrados pelo valor justo por meio do resultado são medidos pelo valor justo, e mu-
danças no valor justo desses ativos são reconhecidas no resultado do exercício. (ii) Empréstimos e recebíveis: são ativos
financeiros com pagamentos fixos ou calculáveis que não são cotados no mercado ativo. Tais ativos são reconhecidos inici-
almente pelo valor justo acrescido de quaisquer custos de transação atribuíveis. Após o reconhecimento inicial, os
recebíveis são medidos pelo custo amortizado através do método dos juros efetivos, decrescidos de qualquer perda por
redução ao valor recuperável. b.2 Passivos financeiros não derivativos: (i) Passivos financeiros registrados ao custo
amortizado: A Companhia reconhece títulos de dívida emitidos inicialmente na data em que são originados. Todos os ou-
tros passivos financeiros são reconhecidos inicialmente na data de negociação na qual a Companhia se torna uma parte
das disposições contratuais do instrumento. Tais passivos financeiros são reconhecidos inicialmente pelo valor justo acres-
cido de quaisquer custos de transação atribuíveis. Após o reconhecimento inicial, esses passivos financeiros são medidos
pelo custo amortizado através do método dos juros efetivos. c. Resultado: Os resultados são registrados pelo regime de
competência. As receitas e custos são apresentados, de acordo com o objeto social específico de cada empresa. (i) Arren-
damento mercantil operacional: A receita de aluguel de propriedade para investimento é reconhecida no resultado pelo
método linear pelo prazo do arrendamento. Carências de arrendamento concedidas são reconhecidas como parte integral
da receita total de aluguéis, no período do arrendamento. (ii) Venda de bens: A receita da venda de bens é medida pelo
valor justo da contraprestação recebida ou a receber. A receita é reconhecida quando existe evidência convincente da ocor-
rência de todas as seguintes condições: a) os riscos e benefícios mais significativos inerentes a propriedade dos bens fo-
ram transferidos para o comprador: b) é provável que os benefícios econômicos financeiros fluirão para a entidade; c) que
os custos associados e a possível devolução de mercadorias possa ser estimado de maneira confiável; d) não haja
envolvimento contínuo com os bens vendidos; e) o valor da receita operacional possa ser mensurada de maneira confiável.
Caso seja provável que descontos serão concedidos e o valor possa ser mensurado de maneira confiável, então o descon-
to é reconhecido como uma redução da receita quando as vendas são reconhecidas. O momento correto da transferência
de riscos e benefícios depende das condições individuais do contrato de venda, ou seja, poderão ocorrer em diferentes
datas. (iii) Serviços de administração, gerenciamento de obras e contratos de construção civil: Os serviços de Ad-
ministração e Gerenciamento, a receita é calculada aplicando-se a taxa contratual negociada sobre a base de cálculo nego-
ciada, geralmente a base de cálculo são os custos incorridos na obra. Para contratos de construção, seus cálculos são
calculados através das medições físicas, através da evolução física da obra. Em existindo uma incerteza significativa na
sua realização, a receita não será reconhecida. (iv) Incorporação imobiliária: A Administração da Companhia analisou os
impactos da Resolução do Conselho Federal de Contabilidade (CFC) emitida no dia 9 de dezembro de 2010, o qual aprovou
a Orientação Técnica OCPC 04 - Aplicação da Interpretação Técnica ICPC 02 às Entidades de Incorporação Imobiliária
Brasileiras do Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC). Com base nessa análise foram considerados os seguintes
aspectos acerca dos contratos de venda: � O contrato firmado tem força de escritura pública assegurando ao comprador
todos os direitos de livre utilização do bem; � No caso em que o comprador revenda a unidade adquirida durante a constru-
ção, eventuais ganhos, por valorização normal ou anormal do imóvel, ou perdas, beneficiam o comprador, e não a Compa-
nhia; � O contrato firmado assegura ao comprador o direito de dispor de seu patrimônio, tanto seja ele domínio (se houver
venda e compra) quanto seja ele direito aquisitivo (se houver promessa de venda e compra); e � Análise e interpretação das
legislações e jurisprudências brasileiras no tocante aos direitos do comprador. Após as análises, o entendimento da Admi-
nistração é que a política de reconhecimento das receitas e custos das transações de venda de unidades imobiliárias quan-
do em construção deve ser pelo método evolutivo de construção (Percentage of Completion), uma vez que a transferência
dos riscos e benefícios ocorre de forma contínua, seguindo os seguintes procedimentos: (a) O custo incorrido (incluindo o
custo do terreno, incorporação, construção e encargos financeiros durante a construção) correspondente às unidades ven-
didas é apropriado integralmente ao resultado; e (b) É apurado o percentual do custo incorrido das unidades vendidas (in-
cluindo o terreno), em relação ao seu custo total orçado, sendo este percentual aplicado sobre a receita das unidades ven-
didas, ajustado segundo as condições dos contratos de venda, e sobre as comissões de vendas, sendo assim determinado
o montante das receitas e das despesas comerciais a serem reconhecidas. O montante das receitas de vendas reconheci-
dos, se superiores aos valores efetivamente recebidos de clientes, são registrados no ativo contas a receber e, se os mon-
tantes recebidos forem superiores aos valores reconhecidos de receitas, são contabilizados no passivo como adiantamen-
tos de clientes. Quando das vendas de unidades concluídas, o resultado é apropriado no momento em que a venda é efeti-
vada, independentemente do prazo de recebimento do valor contratual. Os juros prefixados, decorrentes das vendas das
unidades concluídas dos empreendimentos imobiliários, são apropriados ao resultado, observando-se o regime de compe-
tência, independentemente de seu recebimento. (v) Receitas e despesas financeiras: As receitas financeiras abrangem
receitas de juros sobre aplicações financeiras, reconhecidas no resultado, através do método dos juros efetivos. As despe-
sas financeiras abrangem despesas com juros sobre endividamento financeiro, líquidas do desconto a valor presente das
provisões. Os custos de empréstimo que não são diretamente atribuíveis à aquisição, construção ou produção de um ativo
qualificável são mensurados no resultado através do método de juros efetivos. (vi) Receitas - Real Arenas Empreendi-
mento Imobiliário S.A. (i) Naming Rights - Proveniente da exploração do direto de definir as denominações oficiais e ex-
clusivas da arena, durante o período de 20 anos. A receita é reconhecida pelo regime de competência, contados a partir da
data de inauguração. (ii) Locação de espaço - Proveniente da exploração da arena para a realização de eventos e shows.
A receita é reconhecida por eventos e shows realizados, de acordo com o preço acordado entre as partes, previsto em
contrato. (iii) Camarotes - Proveniente da cessão de uso dos camarotes e conjuntos de cadeiras dos camarotes (Business
Club). A receita é reconhecida pelo regime de competência, a partir da data da vigência prevista no contrato. (iv) Cessão de
uso - Proveniente do contrato de cessão de direitos de exploração da arena. A receita é reconhecida pelo regime de com-
petência, de acordo com o preço acordado entre as partes, previsto no contrato. d. Caixa e equivalentes de caixa: Incluem
o caixa, os depósitos bancários e outros investimentos de curto prazo de alta liquidez, com vencimentos originais de três
meses ou menos e com risco insignificante de mudança de valor. e. Investimentos - (i) Participações societárias: Os
investimentos em coligadas ou em controladas e em outras sociedades que façam parte de um mesmo grupo ou estejam
sob controle comum são avaliados pelo método da equivalência patrimonial. No consolidado, são mantidos como investi-
mentos avaliados por equivalência patrimonial as entidades coligadas e controladas em conjunto. (ii) Participações
societárias no exterior: Os ativos e passivos dos investimentos estrangeiros que tenham moeda funcional diferente da
moeda funcional da Companhia (moeda Real), são convertidos pela taxa de câmbio da data de balanço. Os resultados
auferidos durante o período são convertidos pela taxa média mensal e as integralizações de capital são registradas pela
taxa da data da transação. Os ganhos e as perdas decorrentes das variações desses investimentos no exterior são reco-
nhecidos diretamente no patrimônio líquido na conta de �ajustes patrimoniais� e reconhecidos no resultado quando aliena-
dos. (iii) Propriedades para investimento: Estão classificados os imóveis (terreno ou galpão/edifício - ou parte de um edi-
fício/galpão - ou ambos) mantidos pela Companhia para obter rendas por meio de arrendamento mercantil operacional, va-
lorização do capital, ou ambas dentro do Ativo Não Circulante no subgrupo Investimentos. As propriedades para investi-
mento são inicialmente mensuradas ao custo, incluindo os custos da transação. Após o reconhecimento inicial, são apre-
sentadas ao valor justo. O valor justo é mensurado uma vez ao ano, no período próximo ao encerramento das demonstra-
ções financeiras. As propriedades para investimento são baixadas quando vendidas ou quando deixam de ser permanente-
mente utilizadas e não se espera nenhum benefício econômico futuro da sua venda. O ajuste a valor justo é apurado consi-
derando o valor justo do imóvel, menos o custo atribuído do imóvel (custo histórico líquido do imóvel mais o valor líquido da
reavaliação prévia mantida), sendo que nos casos em que é identificada uma variação positiva ou negativa (ganho ou per-
da) no valor justo das propriedades para investimento o ajuste é reconhecido integralmente no resultado do período. Crité-
rio de mensuração das propriedades pelo método do valor justo: Imóveis desenvolvidos e/ou destinados para arrenda-
mento: Os imóveis desenvolvidos e/ou destinados para arrendamento foram avaliados pelo valor justo, com base no méto-
do de Fluxo de Caixa Descontado (DCF) elaborado pela Administração, porém, utilizando para o cálculo do valor presente a
taxa de desconto seguindo o modelo CAPM (Capital Asset Pricing Model) e a taxa de perpetuidade utilizada no mercado.
Essas taxas e premissas foram fornecidas por avaliadores externos e especialistas no mercado imobiliário. Imóveis para
valorização do capital ou sem projeto definido: Para os imóveis adquiridos com o objetivo de valorização do capital, ou,
mantidos para uso, mas com prazo indeterminado, o valor justo foi mensurado por meio de avaliação patrimonial elaborado
por avaliadores independentes (com a devida qualificação profissional, experiência no mercado e na região dos imóveis
avaliados), que consideraram o valor de um imóvel de características semelhantes e recentemente negociado entre partes
independentes. Incapacidade de determinar confiavelmente o valor justo: Os imóveis, em construção, cuja Administra-
ção não tenha segurança na mensuração do valor justo do imóvel, são mensurados ao custo até que, seu valor justo se
torne confiavelmente mensurável, ou até que seja concluída a obra (o que ocorrer primeiro). f. Imobilizado: Itens do imobi-
lizado são mensurados pelo custo histórico de aquisição ou construção, deduzido de depreciação acumulada e perdas de
redução ao valor recuperável (impairment) acumuladas. O custo inclui ainda gastos que são diretamente atribuíveis à aqui-
sição de um ativo. As taxas utilizadas para a depreciação dos ativos são:
Descrição Taxa de depreciação anual
Instalações 10%
Equipamentos de comunic ação 10%
Equipamentos de informática 20%
Móveis e utensílios 10%
Maquinas e equipamentos 10%
Veículos 20%
Aéronave 10%
Benfeitorias em propriedade de terceiros 3,33%
Os métodos de depreciação, a identificação da vida útil e os valores residuais são revistos a cada encerramento de exercí-
cio social e eventuais ajustes são reconhecidos como mudança de estimativas contábeis. g. Intangível: Os ativos intangí-
veis referem-se aos direitos de uso de softwares, sendo que, esses direitos possuem vida útil determina amortizados à taxa
de 20% a.a. e, são mensurados no reconhecimento inicial ao custo de aquisição e, posteriormente, deduzidos da amortiza-
ção acumulada e perdas do valor recuperável, quando aplicável. h. Redução ao valor recuperável (impairment) - (i) Ati-
vos financeiros (incluindo recebíveis): Um ativo financeiro não mensurado pelo valor justo por meio do resultado é avali-
ado a cada data de apresentação, se há evidência objetiva de que tenha ocorrido perda no seu valor recuperável. Um ativo
tem perda no seu valor recuperável, se uma evidência objetiva indica que um evento de perda ocorreu após o reconheci-
mento inicial do ativo, e que aquele evento de perda teve um efeito negativo nos fluxos de caixa futuros projetados que
podem ser estimados de uma maneira confiável. (ii) Ativos não financeiros: Os valores contábeis dos ativos não financei-
ros do Grupo, que não propriedade para investimento, estoques e imposto de renda e contribuição social diferidos, são
revistos a cada data de apresentação, se há indicação de perda no valor recuperável. Caso ocorra tal indicação, o valor
recuperável do ativo é determinado. O valor recuperável de um ativo ou unidade geradora de caixa é o maior entre o valor
em uso e o valor justo menos despesas de venda. Ao avaliar o valor em uso, os fluxos de caixa futuros estimados são des-
contados aos seus valores presentes através da taxa de desconto antes de impostos que reflita as condições vigentes de
mercado quanto ao período de recuperabilidade do capital e os riscos específicos do ativo. Para a finalidade de testar o
valor de recuperação dos ativos, que não podem ser testados individualmente, são agrupados no menor grupo de que gera
entrada de caixa de uso contínuo, que são em grande parte, independentes dos fluxos de caixa de outros ativos ou grupos
de ativos (UGC unidade geradora de caixa). (iii) Ativos não circulantes mantidos para venda: São ativos, sobre os quais,
existem a expectativa de terem seus valores recuperados primariamente através de transação de venda ao invés do uso
contínuo. A partir de então, são medidos pelo menor valor entre o valor contábil e o valor justo reduzido das despesas de
venda. As perdas por redução ao valor recuperável apurados na classificação inicial como mantidas para venda e os gan-
hos e perdas subsequentemente apurado são reconhecidas no resultado. Os ganhos não são reconhecidos quando exce-
dem qualquer perda cumulativa por redução ao valor recuperável anteriormente reconhecida.As participações, avaliadas
por equivalência patrimonial, não mais ficarão sujeitos a aplicação do método quando mantidos para venda. i. Passivos
circulantes e não circulantes: Uma provisão é reconhecida no balanço patrimonial quando a Companhia possui uma obri-
gação real legal ou constituída como resultado de um evento passado, e é provável que um recurso econômico seja reque-
rido para saldar a obrigação. São acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes encargos e das variações monetárias
ou cambiais incorridos. As provisões são registradas tendo como base as melhores estimativas do risco envolvido. j. Im-
posto de renda e contribuição social: O imposto de renda e a contribuição social do exercício corrente e diferido foram
calculados com base nas alíquotas de 15%, acrescidas do adicional de 10% sobre o lucro tributável excedente de R$ 240
para imposto de renda e 9% sobre o lucro tributável para contribuição social sobre o lucro líquido, e consideram a compen-
sação de prejuízos fiscais e base negativa de contribuição social, limitada a 30% do lucro real. A despesa com imposto de

renda e contribuição social compreende os impostos correntes e diferidos. Ambos são reconhecidos no resultado a menos
que estejam relacionados à combinação de negócios, ou a itens diretamente reconhecidos no patrimônio líquido ou em ou-
tros resultados abrangentes. A Companhia e suas principais investidas abaixo relacionadas, fizeram a opção pelo regime
de tributação lucro real anual:

INVESTIDAS
REGIME LUCRO REAL ESTIMATIVA

WTorre Engenharia e Construção S.A Vertico Shopping Centers S.A
REAL AI PIC Securitizadora de Créditos Imobiliários S.A Vertico Limeira Empreendimento Imobiliário S.A.
WTPR Empreendimentos Imobs Ltda Real Logistica e Participações Ltda
Real Entretenimento Participações Ltda Real IBP Participações S.A
Rio Ambiental Ltda Real Ativos Imobiliários Particip. Ltda
Real AI Viracopos Real Corporate e Partic. Ltda
Real Arenas Empreendimentos Imb. S.A Real Senador Empreendimentos Imobiliáros Ltda.
WTorre SPE VI Investimentos Imobiliários Ltda.
As demais investidas estão no regime de lucro presumido. No lucro presumido as alíquotas de Imposto de Renda e Contri-
buição Social são de 15% e 9%, respectivamente, sobre uma base reduzida, ou seja, distinta conforme receita correspon-
dente:
Classificação da receita Percentual presumido
Arrendamento mercantil 32%
Incorporação imobiliária 8% IR a 12% CS
Receitas financeiras 100%
Imposto corrente: O imposto corrente é o imposto a pagar ou a recuperar estimado sobre o lucro ou prejuízo tributável do
exercício e qualquer ajuste aos impostos a pagar com relação aos exercícios anteriores. Ele é mensurado com base nas
taxas de impostos decretadas ou substantivamente decretadas na data do balanço. Imposto diferido: O imposto diferido é
reconhecido com relação às diferenças temporárias entre os valores contábeis de ativos e passivos para fins de demons-
trações financeiras e os correspondentes valores usados para fins de tributação. O imposto diferido não é reconhecido
para: � diferenças temporárias sobre o reconhecimento inicial de ativos e passivos em uma transação que não seja combi-
nação de negócios e que não afete nem o lucro ou prejuízo tributável nem o contábil; e � diferenças temporárias relaciona-
das a investimentos em controladas, coligadas e participações em empreendimentos sob controle conjunto na extensão
que o Grupo seja capaz de controlar o momento da reversão das diferenças temporárias e seja provável que elas não se-
jam revertidas num futuro previsível. Um ativo de imposto de renda e contribuição social diferido é reconhecido em relação
aos prejuízos fiscais, créditos fiscais e diferenças temporárias dedutíveis não utilizados, na extensão em que seja provável
que lucros futuros tributáveis estarão disponíveis, contra os quais serão utilizados. Ativos de imposto de renda e contribui-
ção social diferidos são revisados a cada data de balanço e são reduzidos na extensão em que sua realização não seja
mais provável. Os impostos diferidos são mensurados com base nas alíquotas que se espera aplicar às diferenças tempo-
rárias quando elas forem revertidas, baseando-se nas alíquotas que foram decretadas ou substantivamente decretadas até
a data do balanço. k. Pronunciamentos emitidos que ainda não estão em vigor em 31 de dezembro de 2017:Os pronun-
ciamentos e interpretações que foram emitidos pelo IASB, mas não foram normatizadas pelo CPC e que não estavam em
vigor até a data de emissão destas demonstrações financeiras , estão divulgados abaixo. � IFRS 9 Instrumentos Financei-
ros: A IFRS 9, publicada em julho de 2014, substitui as orientações existentes na IAS 39 (Instrumentos Financeiros: Reco-
nhecimento e Mensuração). A IFRS 9 inclui orientação revista sobre a classificação e mensuração de instrumentos financei-
ros, incluindo um novo modelo de perda esperada de crédito para o cálculo da redução ao valor recuperável de ativos finan-
ceiros, e novos requisitos sobre a contabilização de hedge. A norma mantém as orientações existentes sobre o reconheci-
mento e desreconhecimento de instrumentos financeiros da IAS 39. A IFRS 9 é efetiva para exercícios iniciados em ou após
1º de janeiro de 2018, com adoção antecipada permitida. � IFRS 15 - Receita de contratos com clientes: A IFRS 15 Recei-
ta de Contratos com Clientes exige uma entidade a reconhecer o montante da receita refletindo a contraprestação que elas
esperam receber em troca do controle desses bens ou serviços. A nova norma vai substituir a maior parte da orientação
detalhada sobre o reconhecimento de receita que existe atualmente em IFRS e U.S. GAAP quando a nova norma for adota-
da. A nova norma é aplicavel a partir de ou apos 1º de janeiro de 2017, com adoção antecipada permitida pela IFRS . A
norma poderá ser adotada de forma retrospectiva, utilizando um abordagem de efeitos cumulativos. A Companhia está ava-
liando os efeitos que o IFRS 15 vai ter nas demonstrações financeiras e na suas divulgações. A Companhia ainda não esco-
lheu o método de transição para a nova norma nem determinou os efeitos da nova norma nos relatórios financeiros atuais.
Adicionalmente, não se espera que as seguintes novas normas ou modificações possam ter um impacto significativo nas
demonstrações financeiras consolidadas do Grupo. � IFRS 14 - Regulatory Deferral Accounts (Contas Regulatórias de
Diferimento); � Accounting for Aquisitions of Interests in Joint Operations (Contabilização de Aquisições de participações em
Operações em conjunto) (alteração do IFRS 11). � Clarification of Acceptable Methods of Depreciation and
Amortisation(Esclarecimento sobre Métodos Aceitáveis de Depreciação e Amortização) (alterações da IAS 16 e IAS 38). �
Defined Benefit Plans: Employee Contributions (Plano de Benefício Definido: Contribuição de empregados) (alteração da
IAS 19). � Melhorias anuais das IFRSs de 2010-2012. � Melhorias anuais das IFRS de 2011-2013. O Comitê de Pronuncia-
mentos Contábeis ainda não emitiu pronunciamento contábil ou alteração nos pronunciamentos vigentes correspondentes
as estas normas.
4. Caixa e equivalentes de caixa
Descrição Controladora Consolidado

dez/17 dez/16 dez/17 dez/16
Caixa 8 - 83 77
Bancos 40 50 3.018 1.281
Aplicações Financeiras 46 47 1.261 190
Saldo 94 97 4.362. 1.548
As aplicações financeiras referem-se substancialmente a certificados de depósitos bancários, remunerados a taxas do Cer-
tificado de Depósito Interbancário (CDI), com vencimento de curto prazo e alta liquidez, sendo prontamente conversíveis
em um montante conhecido de caixa e sujeitos a um insignificante risco de mudança de valor. O gerenciamento do Grupo a
riscos de crédito, moeda e taxa de juros relacionados a aplicações financeiras foram divulgadas na Nota explicativa n° 27.
5. Contas a receber
Descrição Consolidado

dez/17 dez/16
Serviços de engenharia (a) 2.353 15.479
Crédito Imobiliário (b) 11.860 11.787
Contas a receber - Allianz Parque (c) 8.150 12.422
Contas a receber - Teatro JK - 676
Aluguéis a receber e outros (d) 1.280 2.444
Promitentes compradores de imóveis (e) 278 277
TOTAL 23.921 43.085
Circulante 12.007 33.417
Não circulante 11.914 9.668
a. Faturas a receber: Referem-se a contas a receber relativas aos serviços na execução de obras de construção executa-
dos pela WTorre Engenharia e Construção S.A. b. Crédito imobiliário: São os créditos que a investida indireta WTorre
Parauapebas Empreendimentos Residenciais Ltda., tem a receber da sua quota parte, nas vendas de lotes em parceria
com a empresa Cipasa Centro Norte Desenvolvimento Urbano S.A., conforme nota explicativa 6.b. Por ser uma venda par-
celada, os créditos são atualizados conforme cláusulas de encargos contratuais que correspondem a juros de 12% a.a
mais indexação monetária pela variação do IGPM .
Fluxo de recebimento
Períodos 2018 2019 2020 2021 2022 emdiante Total
Valor 1.817 1.727 1.659 1.542 2.874 9.619
c. Contas a receber � Allianz Parque: Contas a receber das operações do Allianz Parque registrada na investida indireta
Real Arenas.
Descrição dez/17 dez/16
Contas a receber - Reembolso de despesas (i) 8.940 6.866
Cessão de uso - Camarotes 2.435 1.265
Cessão de uso - Shows e Eventos 1.502 447
Cessão de uso - Cadeiras (Lounge) 1.088 389
Serviços de apoio e outras 1.730 3.455
(-) PECLD - Perdas Estimadas em Créditos Liquidação Duvidosa (ii) (7.545) -
Total 8.150 12.422
Circulante 5.855 12.422
Não Circulante 2.295 -
(i) As contas a receber refere-se aos reembolsos de despesas com energia elétrica, água, segurança, seguros e outros,
incorridos em dias de jogos de futebol do time profissional do Palmeiras e que são devidos pela Sociedade Esportiva Pal-
meiras (SEP), conforme previsto na Escritura Pública de Constituição de Direito Real de Superfície firmado entre a Compa-
nhia e a SEP. (ii) Uma provisão é registrada para itens de longa data e duplicatas vencidas, considerando as perdas avalia-
das como prováveis com base em análises históricas. As perdas estimadas com crédito de liquidação duvidosa, bem como
suas reversões são registradas na demonstração do resultado na rubrica �Despesas com vendas�. A movimentação ocorri-
da em 2017 refere-se apenas a constituição de perdas. d. Locações de espaços: Refere-se às contas a receber das recei-
tas de locações das lojas do shopping registrado na empresa Vertico Limeira e dos galpões registrado na empresa Real
IBP, estas empresas foram estes ativos foram alienados no exercício de 2017, conforme nota explicativa nº 1.a, estes
recebíveis referem se aos saldos anteriores a venda dos ativos. e. Promitentes compradores de imóveis: Refere-se a
contas a receber das unidades vendidas do projeto �Viver Bem Parauapebas�.
6. Estoque imobiliário: Os saldos dos estoques são compostos por:
Descrição Consolidado

dez/17 dez/16
Unidades concluídas - Bairro 2 Apoena 2.972 2.972
Unidades concluídas - Bairro 2 Tapajós 1.921 1.921
(a) (-) Redução ao valor realizável liquido dos estoques (1.286) (1.115)
Sub Total - Parauapebas - (Bairro 2) 3.607 3.778
(b)Estoque de terrenos Parauapebas - Bairro 1 19.087 19.114
(b)Estoque de terrenos Parauapebas - Bairro 3 12.005 11.955
(b)Estoque de terrenos Parauapebas - Bairro 4 12.665 12.665
(b)Estoque de terrenos Parauapebas - Áreas brutas 156.494 156.494
Sub Total - Parauapebas (Bairro 1,3,4 e áreas brutas) 200.251 200.228
(c)Terreno Vitor Dumas - RJ - Lote 5, 6 e 7 Santa Cruz 3.465 3.465
(c)Imóveis - Real Senador 98.155 97.903
(c) Terreno - Cidade Ocidental 70.701 -
(c)Terrenos - Wtorre JP 65.901 65.883
(c)Terreno - WT Walmon 56.101 56.095
(c)Terreno - Rio Ambiental 50.941 50.941
(c)Imóveis - Real AI Torre D 49.941 49.941
(c)Terreno - Real IBP 29.585 31.515
(c)Terrenos - Parauapebas 16.778 21.031
(c)Imóveis - Real AI Vila Nova 15.433 15.433
(c)Imóvel - WTorre SPE XX 837 837
(c)Imóvel - Quinhão 6 - Santo André 5.900 5.900
(c)Imóvel - 10% Shopping Parauapebas 4.090 5.500
(d)Terrenos - Real Cajamar 43.314 73.150
(d)Terrenos - Real Itupeva 21.453 63.845
(e)Imóvel- Vertico Limeira - 91.313
Terreno - Vertico Cotia - NE 1.vii - 4.118
Lucro não realizado intercompany - (8.700)
Outros - 59
Sub Total - Diversos 532.595 628.229
Total Circulante 736.453 832.235
(a) A investida WTorre Engenharia, registrou o valor recuperável de seu estoque de casas e apartamentos denominado �Vi-
ver Bem Parauapebas � PA� em 31 de dezembro de 2017, com base no valor praticado no mercado para alienação dos
estoques. (b) A investida WTorre Parauapebas, firmou um acordo de parceria imobiliária em 2012 com a empresa Cipasa
Centro Norte Desenvolvimento Urbano S.A. Em março de 2013 iniciou as vendas de lotes urbanizados no município de
Parauapebas-Pará. A 1ª fase do Empreendimento, em andamento, inclui as áreas loteadas do Bairro 1, 3 e 4, sendo que a
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primeira etapa comercializou 536 lotes correspondendo assim ao percentual de 50,23% dos
lotes . A 2ª fase inclui as áreas brutas, em 09 de setembro de 2016 a investida WTorre Enge-
nharia e Cipasa firmaram o 4º aditivo do contrato de parceria e distratou a parceria relaciona
as áreas brutas. A investida disponibilizou os terrenos para venda. (c) Os terrenos para ven-
da em prazo ainda não determinado, são terrenos sem um projeto especifico. (d) Em 06 de
outubro de 2017 a investida indireta Real Cajamar alienou parte do seu ativo corresponden-
te a matrícula 100.585 para a empresa Capital Brasileiro de Empreendimentos Imobiliários
S.A (grupo CB), pelo montante de R$ 30.000, o recebimento do montante ocorreu 100% du-
rante o exercício de 2017. Em 8 de novembro de 2017 a investida indireta Real Itupeva fir-
mou através da escritura pública de dação em pagamento a transferência de parte do seu
ativo relacionado a matricula 152.250, com o Banco Itaú, para liquidação de parte da dívida
que sua investidora indireta WTorre S.A possui com a instituição financeira. (e) Em 30 de
março de 2017 a investida indireta Vertico Limeira firmou através de escritura publica de
dação em pagamento a transferência da edificação correspondente ao Shopping Limeira,
para liquidação dos empréstimos registrados na investida junto ao Banco ABR, no montante
de R$ 77.312. Na mesma data a investida firmou contrato de compra e venda das instala-
ções do Shopping Limeira com a empresa Mega Empreendimentos Imobiliários Ltda, pelo
montante de R$ 14.00, liquidados na mesma data. Garantias e hipotecas concedidas em
favor de credores: Os terrenos demonstrados no quadro abaixo também foram destinados
para garantia de empréstimos e financiamentos obtidos pela Companhia e suas controladas:
Natureza Ativos concedidos em garantia de dívida
da dívida Empresa Descrição Matricula Valor

WTorre
 Parauapebas Áreas brutas 10.685 34.788

792 32.234
332 21.261

27553/27554/27555/
Empréstimos e 27556/27557/27558/
financiamentos 27559/27560/27561/

27562/27563/27564/
27565/27566/27567/
27568/27569/27577/

Terreno em 27578/28044/28045/
WTorre JP Osasco/SP 28046/28047/28048. 65.901

Eco Rio Terreno Nova
Índia/RJ 97.800/161.744/243.736 50.941

Real Corporate Imóvel Senador/
Senador RJ 41969/42122/42689/42747 98.155
WTorre Terreno Vitor Dumas

Residencial RJ Lote 5 Santa Cruz 39.268 1.123
WTorre Terreno Vitor Dumas

Residencial RJ II
Lote 6 Santa Cruz 39.278 1.156

WTorre Terreno Vitor Dumas
Debêntures Residencial RJ III Lote 7 Santa Cruz 39.288 1.186

Terrenos Duque de 16.697 e 16.698 /
Real IBP Caxias/RJ 16.463 à 16.472) 29.585

Cobertura Torre
Real AI Torre D D JK/SP 158.917 49.941

31.095/31.096/61.513/
Casas Vila Nova 139.092/150.931/

Real AI Vila Nova Conceição/SP 156.627/156.628) 15.433
Total 401.704

Consolidado
Descrição 12/2017 12/2016

Credor Descrição Encargos Financeiros Vencimento do Contrato Circulante Não Circulante Circulante Não Circulante
Volkswagen doBrasil 2º emissão IGPM - 12,5% a. 30/05/24 50.055 175.735 49.645 201.363
Saldo 50.055 175.735 49.645 201.363

7 Instrumento financeiro disponível para venda - a. Instrumento Financeiro - BR
Properties: Em 29 de março de 2012, foi atribuído aos acionistas da One Properties S.A a
relação de substituição de 0,4579587164 nova ação ordinária de emissão da BR Properties
S.A. para cada ação ordinária de emissão da One Properties S.A. incorporada. Na data de
conversão das ações, o total de ações detidas pela Companhia totalizava 57.022.301 ações
que convertidas em ações da BR Properties S.A. resultou em 26.113.859 ações, correspon-
dentes a 8,43% do capital da BR Properties S.A. naquela data. As movimentações das
ações estão representadas conforme abaixo.
Movimentação inicial das ações Saldo
Saldo em dezembro de 2011 (participação de 37,81%) 406.182
Ganho na troca das ações 207.493
Saldo em 29 de março de 2012 (participação de 8,43%) 613.675
Ações recebidas na troca
Período Quantidade Valor unitário* (B) Saldo
Março de 2012 26.113.859 23,50 613.675
Ações vendidas

Saldo de baixa Valor
Período Quantidade Valor unitário* das ações vendidas de venda
Setembro de 2012 (3.558.000) 25,36 (3.558.000) 90.247
Outubro de 2012 (202.870) 26,34 (3.760.870) 5.343
Fevereiro de 2013 (899.000) 24,24 (4.659.870) 21.796
Dezembro de 2013 (5.467.900) 18,23 (10.127.770) 99.700
Dezembro de 2014 (2.000.000) 10,35 (12.127.770) 20.692
Janeiro de 2015 (1.700.000) 10,20 (13.827.770) 17.347
julho de 2015 (3.420.000) 10,27 (17.247.770) 35.125
Janeiro de 2016 (3.609.000) 7,69 (20.856.770) 27.736
Agosto de 2016 (1.398.084) 8,32 (22.254.854) 11.633
Março de 2017 (1.208.459) 9,06 (23.463.313) 10.943
Abril de 2017 (67.884) 9,28 (23.531.197) 630
Maio de 2017 (10.000) 9,80 (23.541.197) 98
Ações remanescentes

Saldo Instrumento Financeiro
Período Quantidade (A) Valor unitário* disponível para venda (C)
Dezembro de 2017 2.572.662 10,60 27.270
Ajuste a valor justo do Ativo Financeiro disponível
para venda (A) * (B) -(C) 33.187
(*) Os valores das ações estão representados em reais com centavos. Devido à análise de
perda ser prolongada e significativa o ajuste ao valor justo dos instrumentos financeiros dis-
poníveis para venda está sendo reconhecido no resultado desde março de 2013, na rubrica
de ajuste de avaliação patrimonial no grupo de �Outras despesas e receitas operacionais� .
As ações da BR Properties S.A. são negociáveis em Bolsa de Valores, sendo assim a valori-
zação foi classificada como nível 1 (veja Nota explicativa 27.e). Garantia fiduciária de ações:
A Administração da Companhia destinou 8.788.205 ações para garantia da 1ª e 2ª emissão de
debêntures (nota explicativa nº 15) sendo que 77.884 ações estão livres de garantias.
8 Direitos creditórios: Estão registrados na investida indireta Real AI PIC Securitizadora de
Créditos Imobiliários S.A e são formados pelo valor presente do fluxo dos direitos creditórios
relativos aos recebíveis com a Volkswagen do Brasil Ltda, referente aos galpões localizados
em São José dos Pinhais - PR, com vencimento final para maio de 2024. A taxa de desconto
é de 12,50% ao ano e os juros são reconhecidos no resultado mensalmente. Os direitos são
atualizados pelo IGP-M/FGV, conforme Prospecto da 2º Distribuição Pública de Certificados
Recebíveis Imobiliários, página 189 parágrafo 8.2. A indenização anual, por eventual resíduo
inflacionário verificado no período, será apurada mensalmente pelo índice contratual IGP-M
(FGV) vencíveis anualmente. As liquidações, após vencimentos, incidirão juros moratórios de
1% ao mês e multa de 5% (Prospecto - página 194 e 197, parágrafo 8.4.1 e 8.9).

As parcelas dos direitos creditórios têm o seguinte cronograma de recebimento:
Não circulante
Períodos 2019 2020 2021 2022 em diante Total
Valor 40.336 35.855 31.871 67.673 175.735
9 Créditos fiscais e impostos diferidos
Descrição Controladora Consolidado

dez/17 dez/16 dez/17 dez/16
Tributo Diferido - prejuizo fiscal/Perda valor justo (a) - - - 8.932
Tributos a compensar 492 500 21.310 23.176
Tributo Diferido - lucros não realizados - - 15.982 18.470
Tributo Diferido - demais - - 1.641 1.641
Creditos Fiscais - 3.777 1.007 1.034
Total 492 4.277 39.940 53.253
Circulante 492 500 26.040 30.421
Não Circulante - 3.777 13.900 22.832
(a) A investida indireta Real AI PIC Securitizadora de Créditos Imobiliários S.A com base no
CPC 32 - Tributos sobre o Lucro, constituíram créditos tributários de Imposto de renda e
Contribuição social, oriundos de prejuízos fiscais e base negativa de Contribuição social de
exercícios anteriores. As premissas para constituição desses créditos consideraram o histó-
rico de lucro fiscal auferido e a expectativa de auferir lucros fiscais nos próximos exercícios.
A Real AI PIC possui resultado positivo em decorrência de sua operação com direitos
creditórios.
10 Outros ativos
Descrição Controladora Consolidado

dez/17 dez/16 dez/17 dez/16
Alienação de Investimento (i) 21 - 54.443 -
Adiantamento - Terreno Viracopos (ii) - - 15.765 15.765
Conta corrente 9.681 - 9.681 -
Processos e depositos judiciais 2.492 2.431 6.504 6.814
Dividendos a receber 1.594 1.594 1.594 1.594
Conta a receber - venda aéronave 3.458 - 3.458 -
Depósito indisponível Banco do Brasil - Valores
vinculados Empréstimos (CCB) - - - 743
Terrenos a Receber - Real AI Rebouças - - - 1.087
Outros Créditos 4.572 1.846 14.743 8.010
Total 21.818 5.871 106.188 34.013
Circulante 17.827 2.776 79.502 11.173
Não Circulante 3.991 3.095 26.686 22.840
a. Informações contábeis e participações societárias das controladas e coligadas. (i) Investimento na controladora

Dezembro de 2017
Resultado Provisão Participação

Investidas Receita Patrimônio do Participação Equivalência Saldo de  perda nos dos não
Ativo Passivo Bruta Líquido exercício % Patrimonial investimento investimentos  controladores

Real Logística Participações Ltda. 173.153 11.892 31.426 161.261 (36.141) 100% (36.141) 161.261 - -
Real Entretenimento Participações Ltda 639.801 678.452 86.722 (38.652) (68.974) 100% (67.757) - (38.651) -
BW Properties S.A 480.196 480.196 - 473.015 14.826 19,99% (2.965) 94.765
Real Ativos Imob. Partic. Ltda 355.487 247.428 262 108.059 2.953 100% 2.953 108.059 - -
WTorre JP Empreendimento Imb. Ltda 65.903 2.412 - 63.491 (192) 99,99% (192) 63.491 - -
WT Walmon Empreendimentos Ltda 56.102 2.513 - 53.589 (167) 99,00% (165) 53.589 - -
Rio Ambiental Ltda. 53.467 3.048 - 50.418 1.682 100% 1.682 50.418 - -
Real Corporate Part. Ltda 102.855 100.570 828 2.284 (10.217) 100% (10.218) 2.284 - -
WTorre Engenharia e Construç ão S.A. 375.257 588.255 8.672 (212.998) (150.138) 100% (143.692) - (263.145) -
WTPR Empreendimentos Imb. Ltda 24.985 26.625 - 26.604 (1.640) 50% (820) 12.492
WTorre SPE XX Investimentos Imb. Ltda. 838 4 - 834 (2) 99,99% (2) 834 - -
Real Gerenciadora Imobiliária Ltda 2.823 3.744 - 46 (921) 5% (46) - (48)
Vertico Shopping Centers S.A 2.962 12.385 92.336 (9.422) (20.610) 70% (14.333) 13.713 - (23.135)
Outras 2 4 - 3 (2) 4 2.639 1 - -

Total (269.057) 560.916 (301.844) (23.135)
Dezembro de 2016

Resultado Provisão Participação
Investidas Receita Patrimônio do Participação Equivalência Saldo de  perda nos dos não

Ativo Passivo Bruta Líquido exercício % Patrimonial investimento investimentos  controladores
Real Logística Participações Ltda. 282.233 84.831 3.425 197.402 4.682 100,00% 3.398 197.402 -
Real Entretenimento Participações Ltda 797.474 718.961 77.835 78.513 (106.673) 99,99% (103.339) 75.192 - 3.321
BW Properties S.A 610.889 646.468 - 465.301 (35.579) 19,99% (8.388) 93.105 -
Real Ativos Imob. Partic. Ltda 380.836 275.730 2.642 105.106 (3.951) 100,00% (3.989) 105.106 -
WTorre JP Empreendimento Imb. Ltda 65.964 2.312 - 63.652 (143) 100,00% (143) 63.652 -
WT Walmon Empreendimentos Ltda 56.095 56.237 - 53.349 (142) 99,00% (142) 52.818 - 531
Rio Ambiental Ltda. 54.106 5.369 - 48.736 (674) 100,00% (732) 48.736 -
Real Corporate Part. Ltda 102.520 90.631 815 11.889 (18.201) 100,00% (17.006) 11.889 -
WTorre Engenharia e Construção S.A. 391.336 455.528 109.242 (64.192) (143.276) 100,00% (143.240) - (120.784) -
WTPR Empreendimentos Imb. Ltda 26.159 27.600 - 26.137 (721) 50,00% (664) 13.201 -
Prabodhan Emp. e Participações Ltda. 3.607 3.639 - 3.352 (16) 50,00% (18) 1.667 -
WTorre Mineradora Ltda. 898 206 - 692 (177) 100,00% (177) 692 -
WTorre SPE XX Investimentos Imb. Ltda. 839 5 - 833 (6) 100,00% (6) 833 -
Real Gerenciadora Imobiliária Ltda 2.819 3.186 384 (46) (18) 5,00% (17) - (2) -
Vertico Shopping Centers S.A 98.183 91.207 961 (10.014) (6.947) 70,00% (4.878) 21.426 - (14.447)
0215 - WTorre L Desenvolv. Imob. Ltda 35.712 59 - 35.653 118 100,00% 118 35.653 -
0270 - Real Infra Participações Ltda 4 - - 4 (4) 99,99% (4) 4 - -
0236 - WTorre SPE XVI Inv. Imobiliarios Ltda 1 71 - (70) (101) 100,00% (101) - (70) -
Outras - - - - 1.716 - 1.719 - - -

Total (277.609) 721.376 (120.856) (10.595)
(ii) Investimentos em coligadas

Consolidado
dez/17 dez/16 dez/17 dez/16

Grupo Avaliados pelo método de equivalência patrimonial Saldo do investimento Equivalência patrimonial
Ativos BW Properties S.A 94.765 93.105 (2.965) (8.388)
Outros WTPR Empreendimentos Imobiliários Ltda. 12.492 13.201 (820) (663)
Outros Prabodhan Empreendimentos e Participações Ltda. (NE 1.xi) - 1.667 - (18)
Outros Real Gerenciadora Imobiliária Ltda - (2) (46) (17)
Outros WTorre SPE VI Investimentos Imb. Ltda. (NE 1.viii) 6.600 47.061 (8) (18)
Outros Outras 10 10 (1) (1.912)
Total 113.867 155.042 (3.840) (11.016)

(i) Os principais valores desta rubrica referem-se ao montante de R$ 36.935 pela venda da

investida indireta Real IBP Empreendimentos Imobiliários S.A, vide nota explicativa nº 1.iv e

R$ 15.263 pela venda de parte das quotas da investida indireta WTorre Residencial CO I,

vide nota explicativa nº 1.ix.

(ii) Valor a receber em função de ação judicial movida pela investida indireta Real AI

Viracopos contra a Tenimport Comércio e Importação Ltda. para recuperar o valor adiantado

para aquisição do terreno situado em Viracopos - Campinas/SP, cuja transação não se con-

cluiu em função de descumprimentos do vendedor. Em fevereiro de 2015, conforme os as-

sessores jurídicos da Companhia, foi proferida a sentença da ação, na qual o vendedor foi

condenado a devolver o valor devidamente atualizado pelo índice contratual previsto. Em

março de 2016, após discussão no processo sobre o início da incidência dos juros, o Tribu-

nal proferiu decisão favorável à Real AI Viracopos, antecipando o início da contagem dos

juros para período anterior à ação e, consequentemente, aumentando a quantia a ser paga

pela vendedora. Por este motivo, a Tenimport Comércio e Importação Ltda. apresentou novo

recurso, que ainda não foi julgado. Paralelamente a isso, a Real AI Viracopos busca o rece-

bimento da quantia que a vendedora foi condenada a pagar e aguarda o posicionamento do

juiz sobre a viabilidade deste pagamento antes do julgamento do recurso apresentado pela

vendedora (Tenimport).

11 Investimentos

Descrição

Controladora Consolidado

dez/17 dez/16 dez/17 dez/16

Investimento em participação societária 560.906 721.366 113.857 155.032

Outros investimentos 10 10 10 10

Total Investimentos 560.916 721.376 113.867 155.042

b. Movimentação dos investimentos em participações societárias
Descrição Controladora Consolidado

dez/17 dez/16 dez/17 dez/16
Saldo inicial 721.376 953.745 155.042 529.772
Equivalência patrimonial (269.057) (277.609) (3.840) (11.016)
Aquisições e aportes - 5.156 (40.554) -
Valores a subscrever no exercício 8.800 143.453 120 -
Transferência para mútuo (47.346) - - -
Baixas - empresas vendidas - (82.343) - (61.032)
Baixas - cisão e incorporação (40.325) (101) (1.532) -
Alteração de controle de investimentos (i) - - - (294.540)
Reclassificação para provisão para perda -
passivo 181.627 92.687 - -
Dividendos distribuidos - (98.209) - -
Ágio/Deságio na emissão de novas ações
e/ou aquisições societárias (52) 3.355 - -
Perda em investimento - PL - (5.169) - -
Perda/Ganho em investimento - resultado 4.631 (4.335) 4.631 -
Crédito de prejuízo fiscal TJK 1.262 - - -
Outros movimentos - (9.254) - (8.142)
Saldo final 560.916 721.376 113.867 155.042
(i) Em 22 de março de 2017 a investida Real Logística obteve o controle de sua investida
Real IBP Participações S.A, passou do percentual de participação atual de 50% para 100%.
c. Valores a subscrever: Em 31 de dezembro de 2017 os valores a subscrever estavam
representados pelo total de R$ 110.594 (R$ 184.841 em 2016), os quais serão subscritos
pela Companhia nas controladas correspondentes, na Assembleia Geral Ordinária de 2019.
d. Alienação fiduciária de ações/quotas: A Administração da Companhia destinou algu-
mas ações/quotas para garantia de empréstimos e financiamentos obtidos pela Companhia
e suas controladas e coligadas. Dessa forma, apresentamos abaixo todas as ações em ga-

Consolidado
Descrição Total em Transferências Incorporações/ Valor justo Total em

dez/15 Adições  Contas (*)  Distratos (**) Depreciação Ganho/Perda  dez/16
Imóveis em construção 100.036 256 (98.320) - - (1.972) -
Imóveis concluídos (i) 79.175 148.286 (79.175) - (8.054) (14.232) 126.000
Terrenos mantidos para futuro uso correntemente indeterminado 293.137 336 (171.733) (31.338) - (14.953) 75.449
Lucro não realizado intercompany (8.095) - 8.095 - - - -
Total 464.253 148.878 (341.133) (31.338) (8.054) (31.157) 201.449
(*) No exercício de 2017 as movimentações referem-se:1) baixa do ativo da investida indireta Real IBP Empreendimento Imobiliário S.A que foi alienada em 28 de setembro de 2017; 2)
ativo da WTorre S.A que foi reclassificado para a rubrica de estoque em 01 de janeiro de 2018 e, em 14 de novembro de 2017 a WTorre S.A através da escritura pública de dação em
pagamento, entregou o ativo ao banco Banco BTG Pactual S/A para liquidação de dívida no junto a instituição financeira no montante de R$ 15.168. No exercício de 2016 as movimenta-
ções ocorreram nas investidas Real Senador (R$ 98.320), WTorre JP (R$ 65.680), WTorre Engenharia (R$ 11.584), WTorre SPE XX (R$ 837), Eco Rio (R$ 50.941), Vertico Limeira (R$
67.591), WT Walmon (R$ 54.275) que foram transferidos para estoque, pois a administração disponibilizar para venda os imóveis destas investidas. (**) Em 17 de outubro de 2016 a
investida WPR SBC II foi incorporada pela WTorre Engenharia que registrou o ativo em estoque de imóveis disponíveis para venda. (i) A principal adição refere-se ao imóvel registrado na
investida indireta Real IBP Empreendimentos S.A, que passou a consolidar nas demonstrações financeiras da sua investidora direta Real Logística, após esta obter o controle do investi-
mento em 23 de março de 2016. Metodologia e premissas utilizadas para a apuração do valor justo das propriedades: A Administração da Companhia avaliou seus ativos no exercí-
cio de 2017 com base nos valores de negociação dos seus ativos, que foram disponibilizados para venda.
13 Imobilizado

Controladora
IMOBILIZADO dez/17 dez/16

Taxas  Anuais Imobilizado Depreciação Imobilizado Imobilizado Depreciação Imobilizado
Depreciação%  Bruto  Acumulada Líquido  Bruto  Acumulada  Líquido

Móveis e Utensílios 10 69 (48) 21 69 (42) 28
Equipamentos de Informática 20 285 (258) 27 285 (233) 52
Equipamentos de Comunicação 10 5 (1) 4 5 - 5
Adiantamento de fornecedor 69 - 69 69 - 69
Veículos 10 98 (45) 53 - - -
Benfeitorias em propriedade de terceiros - locações 20 - - - 2.404 (1.218) 1.186
Leasing - Aéronave 10 - - - 26.937 (24.918) 2.020
Total 526 (352) 174 29.770 (26.411) 3.359
IMOBILIZADO Consolidado

dez/17 dez/16
Taxas Anuais Imobilizado Depreciação Imobilizado Imobilizado Depreciação Imobilizado

Depreciação % Bruto Acumulada Eliminações Líquido Bruto Acumulada Eliminações Líquido
Instalação 10 171 (142) - 29 171 (125) - 46
Benfeitoria Propriedade Terceiro -
Allianz Parque (i) 3,33 684.530 (70.091) (62.324) 552.115 684.589 (45.491) (62.324) 576.774
Benfeitoria Propriedade Terceiro - locações - 5.316 (4.340) - 976 7.698 (5.249) - 2.449
Imóvel Teatro JK (ii) 25 - - - - 131.484 (4.869) (4.868) 121.747
Móveis e Utensílios 10 2.766 (1.885) - 881 3.401 (1.854) - 1.547
Equipamentos de Informática 20 5.121 (4.658) - 463 5.876 (4.585) - 1.291
Equipamentos de Comunicação 10 6.632 (2.063) - 4.569 6.763 (1.411) - 5.352
Máquinas e Equipamentos 10 9.377 (5.879) - 3.498 9.469 (4.988) - 4.481
Adiantamento de fornecedor - 69 - - 69 69 - - 69
Ferramentas e utensílios 20 182 (179) - 3 189 (177) - 12
Veículos 20 327 (242) - 85 327 (225) - 102
Leasing - Aéronave (iii) 10 - - - - 26.937 (24.916) - 2.021
Total 714.491 (89.479) (62.324) 562.688 876.973 (93.890) (67.192) 715.891

rantia em 31 de dezembro de 2017:
Investida Classificação Quantidade de Ações
Real Arenas Empreendimentos Imobiliário S.A. Indireta 278.105.489
Eco Rio Patrimonial Ltda Indireta 7.218.179
BW Properties S.A. Direta 111.170
12 Propriedades para investimento

Consolidado Consolidado
Descrição dez/16 dez/16
Imóveis concluídos - 126.000
Terrenos mantidos para futuro uso correntemente
indeterminado 74.614 75.449
Total 74.614 201.449
a. Movimentação dos saldos das propriedades para investimentos

Controladora
Total em Valor justo Total em Valor justo Total em

Descrição dez/15 Ganho/Perda  dez/16 Adições  Ganho/Perda  dez/17
Terrenos mantidos
para futuro uso
correntemente
indeterminado 88.322 130 (13.838) 74.614 (74.614) -
Total 82.850 130 (13.838) 74.614 (74.614) -

Consolidado
Total em Transferências Total em

Descrição dez/16 Contas (*)  dez/17
Imóveis concluídos (i) 126.000 (126.000) -
Terrenos mantidos para futuro uso
correntemente indeterminado 75.449 (75.449) -
Total 201.449 (201.449) -

A eliminação intercompanhia refere-se ao lucro não realizado de Serviços de Construção
prestados pela investida WTorre Engenharia às investidas indireta - Real Arenas, Real JK e
Real AI Tore D. (i) Refere-se aos custos do empreendimento �Alianz Parque� registrado na
investida indireta Real Arenas Empreendimentos Imobiliários S.A Em razão do bem ser um
ativo tangível, que será mantido para uso na geração de receitas diversas, dentre elas:
Naming Rights, cessão de espaços, mídia em geral e outras receitas a investida registrou o
ativo na rubrica de imobilizado. A classificação está suportada nos critérios de reconheci-
mento definidos nos pronunciamentos técnicos (CPC�s) nº 27 e 28. Avaliação do valor re-
cuperável: O valor recuperável em 31 de dezembro de 2017 corresponde a R$ 646.201 foi
apurado pelo método de Fluxo de Caixa Descontado (DCF), elaborado pela administração
da Companhia e não excede o valor contábil. a. Fluxo de caixa descontado: O valor justo
do ativo imobilizado foi calculado por meio do método de Fluxo de Caixa Descontado (DCF),
sendo calculado o valor presente com uma taxa de desconto seguindo o modelo CAPM (Ca-

pital Asset Pricing Model). A taxa de desconto a qual o fluxo de caixa operacional foi descon-
tado para formar o valor presente do negócio reflete uma média ponderada entre o custo de
capital de terceiros (endividamento bancário) e do custo de capital próprio. Esse último re-
flete uma taxa de remuneração do capital de acordo com o risco do negócio, utilizando betas
do setor de Entretenimento do mercado de capitais dos Estados Unidos e adaptando ao Bra-
sil, ajustando o grau de alavancagem, taxa de inflação, risco país, etc. Adicionalmente, devi-
do a particularidade da operação não foi utilizada nenhuma perpetuidade ao fim do fluxo.
Premissas e taxas utilizadas dez/17
Taxa de desconto real 8%
Período com imóvel 27
As premissas de receitas de locações, naming rights, cadeiras, camarotes, estacionamento,
dentre outras foram consideradas nos fluxos de caixa disponibilizado pela Companhia
(ii) Imóvel registrado na investida indireta Real TJK denominado Teatro Santander. Em ra-

zão do bem ser um ativo tangível, que será mantido para uso na geração de receitas diversas, dentre elas: Naming Rights, cessão de espaços e outras receitas a investida registrou o
ativo na rubrica de imobilizado. Em 20 de abril de 2017 a investida Real TJK foi alienada para o grupo Santander pelo montante de R$ 25.617, conforme nota explicativa nº1.ii.
14 Empréstimos e financiamentos: Os empréstimos estão atualizados e estão de acordo com as cláusulas de reajustes contratuais. Os valores de empréstimos aqui divulgados foram
captados através de diversas instituições financeiras e estão representados por:

Controladora Consolidado Vencimento
Tipo de Dívida Indexador Juros (a.a.)* dez-16 dez-15 dez-16 dez-15 Final Garantias
Não Conversíveis

CDI + 3,40% 416.250 601.900 1.107.802 1.387.257 2024
- Aval
- Alienação Fiduciária de Ações da investida e controladas.
- Alienação Fiduciária e Hipoteca de Imóveis
- Cessão Fiduciária de Recebíveis

Pré-Fixado 15,11% 1.170 - 15.995 12.229 2018 - Aval
- Aval
- Hipoteca de Imóveis

TR 11,23% - - 117.397 90.516 2018 - Cessão Fiduciária de Direitos Créditórios
Conversíveis - - - -
Notas Promissórias 70.793 - 70.792 -
Custo de Transação (53) (356) (4.390) (5.019)
 Total 488.161 601.544 1.307.597 1.484.982
Circulante 484.161 601.544 1.303.597 1.127.084
Não Circulante 4.000 - 4.000 357.898
(*) Taxa média ponderada:
a. Vencimentos: Os empréstimos têm o seguinte cronograma de pagamento:
Ano 2018 2019 2020 2021 Após 2023 Custo de Transação Total
Circulante 1.307.987 - - - - (4.390) 1.303.598
Não circulante 667 667 667 2.000 - 4.000
Total 1.307.987 667 667 667 2.000 (4.390) 1.307.598
Os emprestimos encontram-se vencidos em 31 de dezembro de 2017, os administradores da Companhia estão em negociação com as instituições financeiras para liquidação das dívidas
com entrega de ativos e repactuação do saldo devedor.
15 Debêntures a pagar: Os saldos estão representados conforme quadro abaixo:

Controladora Consolidado
Descrição dez/17 dez/16 dez/17 dez/16

Empresa Instituição Financeira Data Contrato Encargos Financeiros Último Vencimento Circulante Circulante
WTorre S.A BTG, Itaú e outros - 1ª emissão (a) 07/01/2013 CDI + 3,5% .a.a 2018 120.256 140.840 120.256 105.131
WTorre S.A Bradesc o - WTSA - 2ª emissão (a) 18/08/2014 CDI + 3,2% .a.a 2018 269.850 195.552 269.850 195.552
WTorre S.A Banco ABC Brasil S.A. - 3ª emissão (a) 30/11/2017 CDI + 4% .a.a 2018 63.134 - 63.134 -
Vertico Limeira Banco ABC Brasil S.A. (b) 06/02/2013 CDI + 3,8% .a.a 06/12/2019 - - - 135.387
WTorre Engenharia Bradesc o (c) 18/08/2014 CDI + 3,2% .a.a 18/08/2019 - - 173.001 74.349

Custo de Transação (938) (3.004) (1.161) (3.723)
TOTAL 452.302 333.389 625.080 506.696

a. 1ª, 2ª e 3ª Emissão de Debêntures - WTorre S.A.
Os saldos estão representados por:

Descrição dez/17 dez/16
Data Encargos Último

Descrição Contrato Financeiros Vencimento Circulante
Debêntures 1ª emissão 07/01/2013 CDI + 3,5% .a.a 2018 120.256 140.840
Custo de Transação (344) (1.735)
Debêntures 2ª emissão 18/08/2014 CDI + 3,2% .a.a 2018 269.850 195.552
Custo de Transação (594) (1.268)
Debêntures 3ª emissão 30/11/2017 CDI + 4% .a.a 2018 63.134 -
TOTAL 452.302 333.389
A 1ª Emissão de Debêntures possui covenants financeiros, limitando o seu endividamento.
Caso estes parâmetros não sejam atendidos, no encerramento das demonstrações finan-
ceiras, o agente fiduciário convocará assembleia, onde será determinado por no mínimo
75% dos debenturistas o vencimento ou não antecipado da operação. Os índices financei-
ros estipulados são: � Dívida Líquida máxima: R$ 1.250.000; � Ativos a Desenvolver e Ações
/ Dívida Líquida Total: maior ou igual a 1,5 vezes; � Dívida Líquida de Circulante Máxima:
montante de principal e Remuneração das Debêntures(parcela do Curto Prazo) e R$
100.000; � Ativos a Desenvolver e Investimentos em Ações / Dívida Líquida de Curto Prazo:
maior ou igual a 10,0 vezes. Em 31 de dezembro de 2017 a Companhia encontra-se com os
covenants financeiros relativos a 1º emissão de debentures não atendidos, com relação aos
índices: 1) Dívida Líquida de Circulante Máxima: montante de principal e remuneração das
debêntures (parcela do Curto Prazo) e R$ 100.000 e; 2) Ativos a Desenvolver e Investimen-
tos em Ações / Dívida Líquida de Curto Prazo: maior ou igual a 10,0 vezes. Em 08 de agosto
de 2014 os acionistas aprovaram, conforme Assembleia Extraordinária, a emissão da 2ª de-
bênture na WTorre S.A. no montante de R$ 147.000. O recurso que foi captado em 15 de
setembro de 2014, parte também foi utilizado na liquidação de dívidas. A 2ª emissão de de-
bêntures também possui clausula de vencimento antecipado e com e em 31 de dezembro de
2017, encontram se vencidas. Uma possível declaração de vencimento antecipado, por
descumprimento dos covenants e clausulas de antecipação, dependerá da deliberação dos
debenturistas a ser realizada em Assembleia constituída para este fim. Até a data de aprova-
ção da emissão dessas demonstrações financeiras, a Companhia não tinha sido convocada
pelos debenturistas para realização de Assembleia. Companhia encontra-se em negociação
com as instituições financeiras para liquidação das dívidas, com a entrega de ativos e
repactuação do eventual saldo devedor. Em 22 de setembro de 2017 os acionistas aprova-
ram a emissão da 3ª debênture na WTorre S.A com o Banco ABC, no montante de R$
62.600, com vencimento no segundo semestre de 2018. Em 28 de agosto de 2018 a compa-
nhia liquidou o total do saldo devedor no montante de R$ 67.077, conforme nota explicativa
nº 30.a.vi. b. 3ª Emissão de Debêntures - Investida indireta Vertico Limeira: As Debêntu-
res captadas junto ao Banco ABC Brasil S.A serão pagas em 72 parcelas mensais de princi-
pal e juros, com carência de pagamento de 11 meses, sendo seu próximo vencimento em 06
de abril de 2016.

a. Quadro resumo das emissões
Dez/2017 Dez/2016

Encargos Data de Próximo Último Não Não
Descrição Emissão Financeiros a.a.   emissão  Vencimento  Vencimento Circulante Circulante Total Circulante  Circulante Total
Audi - PR 2° 9,2 % + IGPM 03/03/2008 17/01/2018 17/06/2024 46.223 178.590 224.813 45.843 206.989 252.832
Custo deTransação (106) (418) (524) (159) (523) (682)
Saldo 46.117 178.172 224.289 45.684 206.466 252.150
b. Cronograma de pagamentos
Ano 2018 2019 2020 2021 2022 Após 2023 Custo de Transação Total
Circulante 46.223 - - - - - (106) 46.117
Não circulante 33.486 33.486 33.486 33.486 44.648 (418) 178.172
Total 46.223 33.486 33.486 33.486 33.486 44.648 (524) 224.289
Os Certificados de Recebíveis Imobiliários acima possuem clausulas de antecipação de vencimento e em 31 de dezembro de 2017, todas foram atendidas.

Instituição Financeira Descrição dez/16
Data Encargos Último

Contrato Financeiros Vencimento Circulante
Banco ABC Brasil S.A. 06/02/2013 CDI + 3,8% .a.a 06/12/2020 74.349
Custo de Transação (9)
TOTAL 74.340
No exercício de 2016 parte da dívida foi liquidada no montante de R$ 50.739, sendo R$
41.427 de principal e R$ 9.312. Em 30 de março de 2017 com a venda do Shopping Limeira,
a ivestida liquidou o saldo total da dívida no montante de R$ 55.156 de principal e R$ 22.155
de juros. c. 1ª Emissão de Debêntures - Investida direta WTorre Engenharia: As debên-
tures na investida direta WTorre Engenharia foram negociadas para pagamento em dez par-
celas semestrais, sendo somente juros nas primeiras quatro parcelas e principal e juros nas
seis últimas parcelas. As debêntures se encontram vencidas, a investida esta em negocia-
ção com a instituição financeira para liquidação da dívida, com entrega de ativos e
repactuação de eventual saldo devedor. Os saldos estão representados conforme quadro
abaixo:
Instituição Financeira Descrição dez/17 dez/16

Data Encargos Último
Contrato Financeiros Vencimento Circulante

Bradesco 18/08/2014 CDI + 3,2% .a.a 18/08/2019 173.001 135.387
Custo de Transação (223) (711)
TOTAL 172.778 134.676
Garantias: � 1ª Emissão de debêntures - WTorre S.A: Alienação fiduciária 5.007.084
ações da BR Properties e cessão fiduciária do direito ao recebimento de dividendos da BR
Properties. � 2ª Emissão de debêntures - WTorre S.A: Alienação fiduciária de 1.208.000
ações da BR Properties e hipoteca de imóveis (Cobertura Torre D, Casas Vila Nova Concei-
ção e Terreno IBP). � 1ª Emissão de debêntures - WTorre Engenharia: hipoteca em 1º e
único grau dos imóveis registrados na companhia WTorre JP (investida da Companhia) e os
imóveis registrados nas investidas WTorre Residencial RJ, WTorre Residencial RJ II,
WTorre Residencial RJ III.
16 Certificados de recebíveis imobiliários - CRI�S: 1° Emissão: Em 17 junho de 2014 foi
encerrado esse contrato. 2° Emissão: Em 03 de março de 2008, houve a 2º emissão com a
emissão de 90 (noventa) Certificados de Recebíveis Imobiliários (CRI�s) nominativos e
escriturais, com subscrição pública e série única, perfazendo um total de R$ 101.922. A cap-
tação dos recursos ocorreu em 18 de abril de 2008. Os Certificados de Recebíveis Imobiliá-
rios estão lastreados até o último vencimento que será em 17 de junho de 2024 pelos direi-
tos creditórios conforme mencionado na Nota explicativa nº 8. O saldo é corrigido anual-
mente e apropriado mensalmente na contabilidade a partir da data de emissão, pela varia-
ção percentual acumulada do IGP-M, divulgados pela Fundação Getúlio Vargas. São confe-
ridos juros, calculados a partir da data de emissão, de 9,20% a.a. Os administradores da
Companhia, não constituíram garantias para o CRI da 2ª Emissão. No entanto, conforme já
exposto no prospecto a Emissora instituirá regime fiduciário sobre os Créditos que lastreiam
a Emissão. No quadro abaixo, resumimos os principais dados das emissões e cronograma
de pagamentos do CRI�s que juntamente com a leitura dos fluxos de recebimentos dos direi-
tos creditórios (Nota explicativa nº 8), demonstram que serão suficientes nas liquidações.

17 Adiantamentos de clientes: Os saldos de Adiantamentos de clientes estão representa-
dos conforme quadro abaixo:

Controladora Consolidado
Descrição dez/16 dez/17 dez/16
Camarotes/Cadeiras - Real Arenas (a) - 28.483 20.619
Adiantamento venda de investimento (b) - - 17.268
Prestação de serviços (c) - 7.817 13.270
Adiantamento venda de imóveis (d) 4.000 - 4.000
Antecipação de serviços (e) - 5.180 5.180
Adiantamento de clientes promitentes (f) - 200 200
Outros - 512 552
Total 4.000 42.192 61.089
Circulante 4.000 41.682 60.309
Não Circulante - 510 780
(a) Os saldos dos adiantamentos da investida indireta Real Arenas, referem-se as parcelas
recebidas dos contratos operacionais firmados que estão vigentes e suas receitas irão in-
correr nos próximos exercícios, conforme o prazo do contrato. (b) Adiantamento recebido
conforme contrato de compra e venda da investida indireta Real IBP Empreendimentos Imo-
biliários S.A, firmado em 23 de setembro de 2016 com a empresa REC 2016 Empreendi-
mentos e Participações II S.A, no contrato existem clausulas resolutivas que foram atendi-
das em 28 de setembro de 2017, data realização da alienação do investimento e baixa do
adiantamento. (c) Os saldos são representados por valores recebidos a título de antecipa-
ção relativos às obras em andamento. Esses valores serão compensados quando do
faturamento originado pelas medições da evolução física da obra. (d) Adiantamento recebi-
do pela de venda do imóvel registrada na WTorre S.A, no exercício de 2017 a venda não
concretizada, a WTorre S.A reclassificou o saldo recebido como adiantamento para a rubrica
de empréstimos e financiamentos pois, foi negociado para pagamento parcelado para a de-
volução do montante recebido. (e) A investida direta WTorre Engenharia avaliou os custos
incorridos com relação as receitas faturadas, e identificou que o percentual de faturamento
com relação ao custo foi superior, desta forma, afim de apresentar suas demonstrações de
acordo com o percentual de evolução de obra, registrou o faturamento superior em adianta-
mento de clientes. (f) São valores recebidos antecipadamente, relativos a contratos de ven-
das de unidades residenciais, com cláusulas suspensivas. Os percentuais recebidos variam
de 10% a 20%, de acordo com cada contrato. As baixas dos adiantamentos ocorrerão quan-
do a cláusula suspensiva for atendida
18 Obrigações fiscais e impostos parcelados: Os saldos das obrigações fiscais estão re-
presentados conforme demonstrativo abaixo:
Composição Controladora Consolidado

dez/17 dez/16 dez/17 dez/16
Impostos s/ Receita 8.453 3.792 25.010 21.309
Impostos s/ Lucro - IRPJ e CSLL 1.383 - 4.299 2.950
Impostos Retidos 4.923 3.888 15.228 20.070
Impostos Parcelados (a) 2.790 2.410 27.752 28.549
Impostos s/Importação 43 30 4 92
Juros e encargos de impostos em atraso 8.257 2.749 36.313 18.245
Outros 1.786 1.350 6.707 6.014
Total 27.635 14.219 115.313 97.229
Circulante 27.477 14.219 108.425 96.208
Não Circulante 158 - 6.888 1.021

b. Reconciliação da despesa de imposto de renda e contribuição social
Descrição Controladora Consolidado

Lucro Real Lucro Real Lucro Presumido Total Total
2017 2016 2017 2016 2017 2016 2017 2016

Resultado antes do imposto de renda e contribuição social (433.730) (561.744) (797.370) (838.764) (385) (408) (797.755) (839.172)
Efeito Cisão - -
Ajustes na base de cálculo - - - - - - - -
Diferenças permanentes e temporárias líquidas 337.599 286.854 826.637 442.096 - - 344.237 270.871
Credito Fiscal - referente 30% sobre prejuízos anteriores
Base fiscal ajustada Imposto de Renda  (96.131)  (274.890) 29.267  (396.668)  22.036 5.556 - -
Base fiscal ajustada Contribuição Social  (96.131)  (274.890) 29.267  (396.668)  13.656 7.179 - -
Imposto de renda - - (936) - (3.021) (2.019) (3.957) (2.019)
Contribuição social s/lucro líquido - - (350) - (1.229) (768) (1.579) (768)
Sub Total Impostos Correntes - - (1.286) -  (4.250)  (2.787)  (5.536)  (2.787)
Total Impostos Correntes - - (1.286) -  (4.250)  (2.787)  (5.536)  (2.787)
Impostos diferidos  15.410 8.482 33.240  20.132 - -  33.240  20.132
Total dos Impostos  15.410 8.482 31.954  20.132  (4.250)  (2.787)  27.704  17.345

a. Impostos e contribuições parcelados
CONSOLIDADO

Quantidade
de parcelas VALOR

Descrição totais  PARCELADO Indexação Pagamentos Saldo
IMPOSTOS
ISS sobre vendas e terceiros 649 8.857 1.175 (960) 9.073
INSS sobre folha de pagamento 180 3.929 820 (734) 4.022
PIS ( Programa de Integração
Social) 120 1.241 222 (183) 1.280
COFINS (Contribuição p/Financ.
seguridade social) 180 5.432 935 (810) 5.557
INSS desoneração 120 2.764 732 (617) 2.879
IOF (Imposto sobre operações
financeiras) 120 1.144 258 (208) 1.194
Outros 7.973 481 (4.705) 3.747
TOTAL - - - - 27.752
CIRCULANTE 20.863
NÃO CIRCULANTE 6.889
19 Impostos diferidos: Segue composição dos saldos dos impostos diferidos:
Descrição Controladora Consolidado

dez/17 dez/16 dez/17 dez/16
Imposto de renda 668 11.999 29.861 46.473
Contribuição social 240 4.319 12.063 18.041
Total 908 16.318 41.924 64.514
Os impostos diferidos passivos são oriundos dos ajustes entre os reconhecimentos e critéri-
os contábeis diferentes entre a contabilidade fiscal e a societária. Essa diferença é uma dife-
rença temporária tributável, e a obrigação de pagar o tributo incidente sobre o lucro em perí-
odos futuros é um passivo fiscal diferido. A realização desse passivo decorrerá da alienação
desse ativo, com isso, a diferença temporária tributável reverterá e a entidade terá lucro
tributável. Atualmente os ajustes que ocasionam o registro contábil de imposto diferido pas-
sivo são: valor justo dos imóveis, a forma de apuração dos impostos correntes oriundos de
venda, o qual segue o regime de caixa e o valor justo das ações do investimento registrado
como instrumento financeiro (nota explicativa nº 7). a. Prejuízos fiscais e Base Negativa:
As diferenças temporárias dedutíveis e os prejuízos fiscais e base negativa acumulados não
prescrevem de acordo com a legislação tributária vigente. Ativos fiscais diferidos não foram
reconhecidos com relação a estes itens, pois não é provável que lucros tributáveis futuros
estejam disponíveis para que o Grupo possa utilizar os benefícios destes com exceção da
investida indireta Real AI PIC Securitizadora de Créditos Imobiliários S.A. Os totais dos prejuí-
zos fiscais acumulados em 31 de dezembro de 2017 na controladora e no consolidado são:

Controladora Consolidado
Prejuizo fiscal e Prejuizo fiscal e
Base Negativa dez/2016 (619.921) Base Negativa dez/2016 (863.754)
Movimentação de 2017 (109.880) Movimentação de 2017 (217.470)
 Utilização PERT 3.729 Utilização PERT 7.951
Prejuizo fiscal e Prejuizo fiscal e
Base Negativa dez/2017 (726.072) Base Negativa dez/2017 (1.073.273)

20 Outros passivos: A composição dos outros passivos esta apresentado pelas seguintes
operações:
Descrição Controladora Consolidado

dez/17 dez/16 dez/17 dez/16
Aquisição de ações (a) 5.652 5.652 34.135 5.668
Provisão de PRV (b) - - 3.684 2.605
Provisões Diversas - Real Arenas (c) - - 8.126 8.346
Provisão de custos a incorrer (d) - - 7.121 6.618
Outros 7.027 7.421 14.147 13.640
Total 12.679 13.073 67.213 36.878
Circulante 7.632 8.093 62.047 30.774
Não Circulante 5.047 4.980 5.166 6.104
(a) Saldo a pagar de diversas aquisições de participações em investidas. (b) Provisão do
programa de resultados variáveis para pagamento do exercício de 2018. (c) O saldo esta
composto por obrigações da investida indireta Real Arenas, o principal saldo corresponde
ao montante de R$ R$ 4.870 de serviços administração e operação da Arena, contrato não
encontra-se vigente e a investida esta em negociação para a liquidação do saldo devedor.
(d) Registro dos serviços executados e à faturar.
21 Provisões para contingências
Natureza do processo (a) Estimativa de Perda Provável

Controladora Consolidado
dez/17 dez/16 dez/17 dez/16

Tributária - 8.098 - 8.098
Civel 2.909 - 26.171 7.520
Trabalhista 1.410 651 45.791 10.498
Total 4.319 8.749 71.962 26.116
Circulante - - -
Não circulante 4.319 8.749 71.962 26.116
Contingência - garantia de obra (b) Controladora Consolidado

dez/17 dez/16 dez/17 dez/16
Assistência técnica de Obras - - 6.131 8.642
Total - - 6.131 8.642
Circulante - - 2.703 3.537
Não circulante - - 3.428 5.105
Total Provisão para contingências Controladora Consolidado

dez/17 dez/16 dez/17 dez/16
Circulante - - 2.703 3.537
Não circulante 4.319 8.749 75.390 31.221
a. Provisão para contingências: A Companhia e as suas controladas são parte (pólo passi-
vo) em ações judiciais e processos administrativos, decorrentes do curso normal das opera-
ções, envolvendo questões trabalhistas, aspectos cíveis e outros assuntos. A Administra-
ção, com base em informações de seus assessores jurídicos, análise das demandas judici-
ais pendentes e, constituiu provisão em montante considerado suficiente para cobrir as pro-
váveis perdas estimadas com as ações em curso, como se segue:
Movimentação das contingências- Estimativa de Perda Provável
Descrição Consolidado

dez/17 dez/16
Saldo Inicial 26.116 26.901
Trabalhista constituídas 35.415 3.866
Cíveis constituídas 10.711 3.821
IOF (154) (3.552)
Liquidações ocorridas (126) (4.920)
Saldo Final 71.962 26.116
Existem ainda outras contingências passivas envolvendo questões trabalhistas, tributárias e
cíveis avaliados pelos assessores jurídicos como sendo de risco possível, no montante esti-
mado abaixo, para os quais nenhuma provisão foi constituída, tendo em vista que as práti-
cas contábeis adotadas no Brasil não requerem sua contabilização. Adicionalmente, vale
mencionar que independentemente da natureza da contingência que a Companhia possui
nenhum registro contábil foi efetuado, bem como nenhum deposito judicial foi constituído
para nenhuma das contingências que a Companhia detém, com base na avaliação de seus
consultores jurídicos, classificou como possíveis, não sendo, portanto, requerida provisão
na data. Os montantes estimados são demonstrados a seguir:
Estimativa de perda possível
Natureza do processo Estimativa de Perda Possível

Controladora Consolidado
dez/17 dez/16 dez/17 dez/16

Tributário 73.182 178.740 430.022 257.613
Civel 2.713 2.960 90.374 53.033
Trabalhista 221 - 705 13.862
Total 76.116 181.700 521.101 324.508
b. Provisão para garantias de obras: As provisões de custos com obras referem-se às es-
timativas de gastos a incorrer posterior a entrega das obras, sendo que essas provisões fo-
ram calculadas com base na análise da média histórica de custos incorridos referentes a
garantias prestadas, comparados ao custo total das obras encerradas. Dessa forma, foram
definidos percentuais para cada setor e segmento de atuação da investida direta WTorre
Engenharia, aplicados sobre a produção total das obras concluídas, como estimativa de
gastos com reparos e manutenções a incorrer. Para as obras em andamento, a provisão é

constituída da mesma forma e ajustada de acordo com o percentual de andamento da obra.
A Administração revisou os valores provisionados e ajustou seu saldo e estima que o prazo
de realização desta provisão seja no máximo de 5 anos, após a entrega da obra, em razão
dos prazos legais.
22 Contratos de mútuos e outras operações de partes relacionadas: Os principais sal-
dos de ativos e passivos, assim como, as transações que influenciaram o resultado do exer-
cício, relativas a operações com partes relacionadas, decorrem de transações com a Com-
panhia com sua controladora, entidades controladas em conjunto, controladas, coligadas,
joint ventures e outras partes relacionadas.
a. Contratos de mútuos com partes relacionadas
ATIVO NÃO CIRCULANTE Encargos Controladora Consolidado

Financeiros dez/2017 dez/2016 dez/2017 dez/2016
Créditos com acionistas (i) - 35.074 30.893 35.074 30.893
Real Entretenimento sem juros 3.005 - - -
Outros sem juros 2.225 531 1.515 27
Total 40.304 31.424 36.589 30.920
PASSIVO NÃO CIRCULANTE Encargos Controladora Consolidado

Financeiros dez/2017 dez/2016 dez/2017 dez/2016
Rondonópolis II (ii) sem juros 96.137 98.644 96.137 98.644
Real Logistica sem juros 42.764 11.516 - -
Real Itupeva sem juros 25.011 - - -
Real Ativos sem juros 11.215 2.228 - -
Real AI Rebouças Emp. Imob. sem juros 3.512 3.441 - -
Real Corporate e Participações sem juros 3.100 - - -
Rio Ambiental sem juros 2.362 2.813 - -
Real Gerenciadora (iii) sem juros 2.233 2.230 2.229 2.229
WTorre Engenharia sem juros - 43.088 - -
Real AI Anhanguera Emp. Imob. sem juros - 9.467 - -
Outros sem juros 16.437 3.971 15.552 1.016
Total 202.771 177.398 113.918 101.889
Os contratos de mútuo têm vencimento em 31 de dezembro de 2020. (i) A Companhia possui
contratos de empréstimos com os acionistas, sendo que esses instrumentos não contem-
plam encargos. Seus vencimentos ocorrerão até dezembro de 2020. (ii) Empresa coligada
da WTorre S.A.. (iii) Empresa cujos sócios são partes relacionadas.
b. Honorários da administração
Descrição Controladora Consolidado

dez/17 dez/16 dez/17 dez/16
Remuneração (Inclui pró-labore mensal e
remuneração variável) 4 27 1.640 7.143
23 Patrimônio líquido - a. Capital social: O capital social da Companhia, totalmente subs-
crito e integralizado é de R$ 13.288 dividido em 33.480 (trinta e três mil e quatrocentos e
oitenta) ações ordinárias, nominativas, sem valor nominal e com direito a voto. As ações, se
necessário, serão representadas por Certificados de Múltiplos de Ações, que levarão a assi-
natura do Diretor Presidente. A transferência das ações operar-se-á por termos lançados em
livro próprio da Companhia.
(i) Posição acionária da Companhia em 31 de dezembro de 2017
Acionista Participação % Quantidadede ações
MLP Participações Ltda. 10 3.348
WALL-T Participações Eireli. (*) 90 30.132

100 33.480
(*) Empresa alterou o nome de WSPMG Participações Ltda para WALL-T Participações
Eireli em 04 de maio de 2016. b. Ajustes de avaliação patrimonial: O saldo dessa conta
inclui: � Ajustes acumulados de reconhecimento do ajuste a valor justo por mudança de uso
de ativo.
Descrição Imóvel - Reflexo Rio Ambiental Total
Saldo em dez/2016 2.297 2.297
Outras movimentações - -
Saldo em dez/2017 2.297 2.297
Os valores registrados em ajustes de avaliação patrimonial são reclassificados para o
resultado do exercício integral ou parcialmente, quando da alienação dos ativos a que
elas se referem. c. Dividendos: O saldo dos lucros líquidos após a constituição da re-
serva legal, dividendos obrigatórios e ajustado referente à parcela de lucros não reali-
zados terá a aplicação que for lhe dada pela Assembleia Geral, mediante a posição do
Conselho de Administração, observada as disposições legais. A Companhia no exercí-
cio encerrado em 2017 apresenta prejuízos e consequentemente não haverá distribui-
ção de dividendos.
24 Receitas - a. Receitas líquidas: As receitas líquidas estão compostas conforme quadro
abaixo:
Descrição Consolidado2017 2016
Receita de Serviços Nacional 8.721 109.507
Receita de Arrendamento 2.751 5.345
Receita de Venda Imobiliária 125.137 2.233
Receita de Estádio 83.637 77.834
Total Receitas 220.246 194.919
(-) Distratos/Devoluções (1.875) (232)
(-) Impostos sobre as receitas (18.580) (16.433)
Total 199.791 178.254

Este documento foi assinado digitalmente por Angelo Augusto Dell Agnolo Oliveira. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código C16A-E5EF-CF0A-7CBC.
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25 Resultado financeiro líquido
Despesas Financeiras Controladora Consolidado

2017 2016 2017 2016
Juros sobre Empréstimos, CRI, IOF, Cessão de Créditos, Debêntures e
Parcelamento (111.761) (154.936) (243.493) (355.168)
Provisão de juros e multa sobre fornecedores em atraso (83.772) - (126.374) -
Variação Monetária Passiva s/ Empréstimos, Variação Cambial Passiva e
outras - (28.411) (9.524) (59.612)
Comissões e Despesas Bancárias, multa e juros sobre atraso e outras (16.016) (12.649) (36.342) (32.237)
Provisão de contingência fiscal (767) (1.890) (6.397) (1.890)
Reversão de contingência fiscal 5.954 5.830 5.954 5.833
Total Despesas Financeiras (206.362) (192.056) (416.176) (443.074)
Receitas Financeiras Controladora Consolidado

2017 2016 2017 2016
Juros sobre aplicação financeira - 455 231 1.142
Juros e Variação monetária sobre Direitos Creditórios e outros - - 19.347 47.539
Variação Monetária Ativa - 60 5.628 4.622
Descontos obtidos 95.727 38 98.406 83
( - ) Pis sobre Receitas Financeiras (622) (3) (712) (56)
( - ) Cofins sobre Receitas Financeiras (3.829) (21) (4.384) (347)
Juros sobre contratos e outros - - 6.854 400
Total Receitas Financeiras 91.276 528 125.370 53.383
Resultado Financeiro Líquido (115.086) (191.528) (290.806) (389.691)
26 Outras receitas e (despesas) operacionais liquidas
Outras despesas e receitas operacionais Controladora Consolidado

2017 2016 2017 2016
Ajuste de avaliação patrimonial (BR Properties e outras) (i) 28.556 74.668 28.556 74.668
Ajuste de avaliação patrimonial - Outros - - - 148
Resultado na alienação instrumento financeiro - BR Properties (18.559) (78.299) (18.559) (78.299)
Reversão/Provisão devedores duvidosos - 1.760 (2.061) 1.767
Ganhos e perdas em participações societárias/investimento 5.160 (4.558) 2.673 7.878
Agio/Desagio no investimento - 3.355 19.947 3.355
Resultado na alienação de sucata 28 226 66 415
Ganho/Perda na distribuição de dividendos disparitarios - (450) - (450)
Receita/Custo ativo imobilizado 10.872 - 10.680 -
Perda/ganho dação em pagamento (58.789) - (75.866) -
Despesas Aeronave (3.759) - (3.759) -
Resultado na alienação de investiment os - 1.667 1.247 1.821
Perda de Recebiveis - (856) (8.031) (962)
Indenização contratual - outros (884) (77.958) (884) (82.955)
Gastos com projetos - (9.381) - (11.632)
Indenizações trabalhista e civil (1.707) (231) (6.671) (5.437)
Provisão/Reversão de contingência trabalhista e civil (757) 772 (45.404) (2.409)
Outras receitas e despesas (1.023) 32.251 (1.373) 24.776
Total (40.862) (57.034) (99.439) (67.316)
27 Instrumentos financeiros: a. Gerenciamento de risco financeiro: A Administração da Companhia adota uma
política de gerenciamento dos seus riscos, que considera a adoção de procedimentos que envolvem todas as suas
áreas críticas, garantindo que as condições do negócio reduzam o risco real: � Risco de mercado - Risco de mercado
é o risco que alterações nos preços de mercado, tais como as taxas de câmbio e taxas de juros, têm nos ganhos do
Grupo ou no valor de suas participações em instrumentos financeiros. O objetivo do gerenciamento de risco de mer-
cado é gerenciar e controlar as exposições a riscos de mercados, dentro de parâmetros aceitáveis, e ao mesmo tem-
po otimizar o retorno. Relacionado com a possibilidade de perda por oscilação de taxas ou descasamento de moedas
nas carteiras ativas e passivas. Nas operações de emissão de CRI, efetuadas por controlada, esse risco é
minimizado pela compatibilidade entre os títulos emitidos e os recebíveis que lhes dão lastro. Desta forma ficam neu-
tralizados os efeitos da variação de indexadores uma vez que o mesmo é utilizado para a correção dos direitos
creditórios recebidos e do CRI emitido. Nas demais operações captação indexadas por CDI, TR, ou IGPM, é feito o
monitoramento constante da variação destes índices no mercado spot e futuro, avaliando-se a necessidade pontual
de contratação de derivativos exclusivamente como mitigadores de risco, dentro da política de conservadorismo ado-
tada pelo Grupo. Sob o prisma do risco de moedas, e considerando o fato de juros e principal dos empréstimos con-
tratados serem denominados na moeda do empréstimo, em sua ampla maioria em Reais é proporcionada naturalmen-
te uma proteção econômica sem a contratação de derivativos, fazendo com que a contabilidade de hedge não seja
aplicada nessas circunstâncias. Cabe ressaltar que assim como no monitoramento do descasamento de outros índi-
ces de juros e/ou inflação, em casos específicos que envolvam o risco de moeda e que requeiram uma política de
conservadorismo poderá ser contratado um instrumento financeiro de proteção. Com relação a outros ativos e passi-
vos monetários denominados em moeda estrangeira, o Grupo garante que, quando existe, sua exposição líquida é
mantida a um nível aceitável, comprando ou vendendo moedas estrangeiras a taxas à vista, quando necessário, para
tratar instabilidades de curto prazo. � Risco de crédito - Considerado como a possibilidade de a Companhia incorrer
em perdas resultantes de problemas financeiros com suas contrapartes nos negócios realizados, que as levem a não
honrar os compromissos assumidos com a Companhia, esta realiza operações preponderantemente com empresas
de grande porte, além de serem submetidos à rigorosa análise qualitativa, abrangendo, entre outros quesitos, a aná-
lise histórica de pontualidade na solvência das obrigações e a relação entre saldos devedores e garantias a eles rela-
cionadas. Adicionalmente, quando aplicável, os instrumentos de formalização de contratos poderão fazer jus a garan-
tias específicas, tais como: avais, co-obrigações, hipotecas, fianças bancárias, entre outras, aderentes ao negócio. �
Risco de liquidez - Risco de liquidez é o risco em que o Grupo irá encontrar dificuldades em cumprir com as obriga-
ções associadas com seus passivos financeiros que são liquidados com pagamentos à vista ou com outro ativo finan-
ceiro. A abordagem do Grupo na administração de liquidez é de garantir, o máximo possível, que sempre tenha
liquidez suficiente para cumprir com suas obrigações ao vencerem, sob condições normais e de estresse, sem causar
perdas inaceitáveis ou com risco de prejudicar a reputação do Grupo. � Risco operacional - Risco operacional é o
risco de prejuízos diretos ou indiretos decorrentes de uma variedade de causas associadas a processos, pessoal,
tecnologia e infra-estrutura do Grupo e de fatores externos, exceto riscos de crédito, mercado e liquidez, como aque-
les decorrentes de exigências legais e regulatórias e de padrões geralmente aceitos de comportamento empresarial.
Riscos operacionais surgem de todas as operações do Grupo. O objetivo do Grupo é administrar o risco operacional
para evitar a ocorrência de prejuízos financeiros e danos à reputação do Grupo e buscar eficácia de custos e para
evitar procedimentos de controle que restrinjam iniciativa e criatividade. A principal responsabilidade para o desen-
volvimento e implementação de controles para tratar riscos operacionais é atribuída à alta administração dentro de
cada unidade de negócio. A responsabilidade é apoiada pelo desenvolvimento de padrões gerais do Grupo para a
administração de riscos operacionais nas seguintes áreas: � Exigências para segregação adequada de funções, in-
cluindo a autorização independente de operações; � Exigências para a reconciliação e monitoramento de operações;
� Cumprimento com exigências regulatórias e legais; � Documentação de controles e procedimentos; � Exigências
para a avaliação periódica de riscos operacionais enfrentados e a adequação de controles e procedimentos para tra-
tar dos riscos identificados; � Exigências de reportar prejuízos operacionais e as ações corretivas propostas; � Desen-
volvimento de planos de contingência; � Treinamento e desenvolvimento profissional; � Padrões éticos e comerciais; �
Mitigação de risco, incluindo seguro quando eficaz. b. Análise de sensibilidade: A Companhia realizou análise de
sensibilidade dos principais riscos aos quais seus instrumentos financeiros estão expostos, basicamente representa-
dos por variações de índices de inflação (IGP-M) e variação de taxa de juros (CDI, TR). Com base no relatório
FOCUS foi extraída a projeção dos indexadores IGP-M e CDI para o ano de 2017, e este definido como o cenário
provável. A projeção de TR para 2016 foi extraída da Suma Econômica. Foram calculados cenários crescentes e de-
crescentes de 25% e 50% sobre os Ativos e Passivos Líquidos. Salientamos que para análise de sensibilidade das ope-
rações de Certificados de Recebíveis Imobiliários existe um descasamento entre o fluxo econômico e fluxo financeiro,
haja vista que do ponto de vista econômico são reconhecidos apenas os arrendamentos do exercício atual com as devi-
das correções de inflação, e para os Certificados de Recebíveis Imobiliários são reconhecidas as correções de inflação

sobre o saldo devedor, porém não há descasamento no fluxo financeiro, pois os arrendamentos dão lastro para pagamento
das parcelas dos Certificados de Recebíveis Imobiliários. Segue abaixo o demonstrativo da análise de sensibilidade:
Análise de sensibilidade - Resumido

Queda Queda Cenário Aumento Aumento
Indexador de 50%  de 25% Provável  de 25%  de 50%
CDI ou Selic 3,94% 5,91% 7,88% 9,85% 11,82%
IGPM 2,15% 3,23% 4,30% 5,38% 6,45%
TR 0,30% 0,45% 0,60% 0,75% 0,90%
USD 1,67% 2,51% 3,34% 4,18% 5,01%
AÇÕES BR PROPERTIES 5,25 7,87 10,49 13,11 15,74

Saldo  Líquido Cenário Favorável Cenário Cenário Desfavorável
Ativos e Passivos Líquidos 31/12/2017 Variação 50% Variação 25% Provável Variação 25% Variação 50%
CDI ou Selic (1.766.689) (69.608) (104.411) (139.215) (174.019) (208.823)
IGPM 12.837 828 690 552 414 276
TR (117.397) (350) (525) (701) (876) (1.051)
USD - - - - - -
AÇÕES BR PROPERTIES 27.270 13.635 6.818 - (6.818) (13.635)

(1.843.979) (55.495) (97.429) (139.364) (181.298) (223.232)
EFEITO RESULTADO 83.869 41.934 - (41.934) (83.869)

Saldo em CDI ou Sem
Saldos no Balanço 31/12/2017 Selic IGPM TR Ações Indexador
ATIVOS
Disponibilidades 4.362 1.261 - - - 3.101
Caixa e Bancos 3.101 - - - - 3.101
Aplicações Financeiras 1.261 1.261 - - - -
Contas a Receber 23.921 - 11.860 - - 12.061
Crédito Imobiliário - CIPASA 11.860 - 11.860 - - -
Outros Clientes 12.061 - - - - 12.061
Diretos Creditórios 225.790 - 225.790 - - -
Diretos Creditórios 225.790 - 225.790 - - -
Impostos a Recuperar 39.940 14.555 - - - 25.385
INSS 14.555 14.555 - - - -
Outros impostos 25.385 - - - - 25.385
Instrumento Financeiro Disponível para Venda 27.270 - - - 27.270 -
Instrumento Financeiro Disponível para Venda 27.270 - - - 27.270 -
Contratos de mútuos 36.589 66.026 - - - (29.437)
Contratos de mútuos 36.589 66.026 - - - (29.437)
Outros Ativos 106.188 - - - - 106.188
Outros Ativos 106.188 - - - - 106.188
Total dos Ativos com Riscos Financeiros 81.842 237.650 - 27.270
PASSIVOS
Empréstimos & Financiamentos 1.307.597 1.194.537 - 117.397 - (4.337)
Empréstimos & Financiamentos 1.311.934 1.194.537 - 117.397 - -
Custo de Transação (4.337) - - - - (4.337)
Debêntures a Pagar 625.080 626.241 - - - (1.161)
Debêntures a Pagar 626.241 626.241 - - - -
Custo de Transação (1.161) - - - - (1.161)
Cerificado de Recebível Imobiliário - CRI�s 224.289 - 224.813 - - (524)
Cerificado de Recebível Imobiliário - CRI�s 224.813 - 224.813 - - -
Custo de Transação (524) - - - - (524)
Obrigações Fiscais 115.313 27.753 - - - 87.560
Impostos Parcelados 27.753 27.753 - - - -
Outros Impostos 87.560 - - - - 87.560
Outros Passivos 67.213 - - - - 67.213
Outros Passivos 67.213 - - - - 67.213
 Total dos Passivos com Riscos Financeiros 1.848.531 224.813 117.397 -
 Ativos e Passivos Líquidos (1.766.689) 12.837 (117.397) 27.270
c. Demonstrativo de cálculo a valor presente dos Arrendamentos a receber versus CRI: Os Certificados de Recebíveis
Imobiliários são títulos colocados no mercado co m o objetivo de captar recursos que viabilizem a aquisição de recebíveis
ou a quitação de empréstimos ponte captados para a aquisição dos terrenos e construção dos empreendimentos que darão
origem aos recebíveis. As condições estabelecidas para resgates dos títulos são definidas em virtude das taxas, dos
indexadores, dos prazos e do fluxo de amortizações dos recebíveis que lhes dão lastro, gerando compatibilidade entre ati-
vos e passivos. A captação dos Certificados de Recebíveis Imobiliários não se concretizará se não existirem oportunidades
de aquisição ou geração de recebíveis em condições adequadas à garantia dos recursos captados. d. Identificação e va-
lorização dos instrumentos financeiros: O valor contábil dos instrumentos financeiros registrados no balanço patrimonial
equivale, aproximadamente, ao seu valor de mercado. A Companhia não possui operações com instrumentos financeiras
não refletidas nas demonstrações financeiras em 31 de dezembro de 2017. Exceto pelos contratos de mútuos mencionados
na Nota explicativa nº 22, o valor contábil dos instrumentos financeiros registrados no balanço patrimonial reflete, conforme
avaliação da administração, a melhor estimativa de valor de mercado, pois cada instrumento contém variáveis de juros,
riscos de mercado e de crédito, que na inexistência de um mercado ativo, não permitem que estes valores sejam recompos-
tos com premissas diferentes daquelas em que as operações foram originalmente pactuadas. (i) Empréstimos e
recebíveis: Os demais ativos financeiros incluem caixa e equivalentes de caixa, arrendamentos a receber, demais
recebíveis e contratos de mútuo, os quais estão classificados como empréstimos e recebíveis. (ii) Disponível para venda:
O saldo em instrumento financeiro disponível para venda refere-se às ações da BR Properties S.A, registradas a valor justo.
(iii) Passivos financeiros registrados ao custo amortizado: Empréstimos e financiamentos, instrumentos de dívida (CRI,
Debêntures e Cessão de direitos) e outras obrigações a pagar estão classificados e registrados ao custo amortizado. (iv)
Partes relacionadas: Representam o saldo original da dívida uma vez que os contratos firmados com partes relacionadas
não prevêem a incidência de juros ou atualização, bem como não há vencimento estipulado para a referida dívida. e. Deter-
minação do valor justo dos instrumentos financeiros: A Companhia divulga seus ativos e passivos financeiros a valor
justo, com base nos pronunciamentos contábeis pertinentes que definem valor justo, os quais se referem a conceitos de
avaliação e requerimentos de divulgações sobre o valor justo. Especificamente quanto à divulgação, a Companhia aplica os
requerimentos de hierarquização, que envolve os seguintes aspectos: � Definição do valor justo é a quantia pela qual um
ativo poderia ser trocado, ou um passivo liquidado, entre partes conhecedoras e dispostas a isso em transação sem
favorecimento; � Hierarquização em 3 níveis para a mensuração do valor justo, de acordo com inputs observáveis para a
valorização de um ativo ou passivo na data de sua mensuração. � A valorização em 3 níveis de hierarquia para a
mensuração do valor justo é baseada nos inputs observáveis e não observáveis. Inputs observáveis refletem dados de
mercado obtidos de fontes independentes, enquanto inputs não observáveis refletem as premissas de mercado da Compa-
nhia. Esses dois tipos de inputs criam a hierarquia de valor justo apresentada a seguir: � Nível 1 - Preços cotados para
instrumentos idênticos em mercados ativos;� Nível 2 - Preços cotados em mercados ativos para instrumentos similares,
preços cotados para instrumentos idênticos ou similares em mercados não ativos e modelos de avaliação para os quais
inputs são observáveis; e � Nível 3 - Instrumentos cujos inputs significantes não são observáveis. A composição abaixo
demonstra ativos financeiros da companhia à classificação geral desses instrumentos em conformidade com a hierarquia
de valorização.
Descrição Controladora Consolidado

Nível Hierarquia 2017 2016 2017 2016
Ativos
Ativos financeiros:
Disponíveis para venda - BR Properties 1 27.270 28.943 27.270 28.943
Total 27.270 28.943 27.270 28.943
� O investimento em ativo financeiro disponível para venda esta classificado no Nível 1, pois a forma de valorização do valor
justo ocorre através da cotação do preço das ações na bolsa de valores. (*) O método de apuração do valor de mercado

utilizado pela Companhia consiste em apurar o valor futuro com base nas condições contratadas e determinar o valor pre-
sente com base em curvas de mercado, extraídas da base de dados da Bloomberg e BM&F. f. Categoria dos instrumentos
financeiros: Segue abaixo o quadro com a categoria dos instrumentos financeiros referente à Controladora em 31 de de-
zembro de 2017 e 31 de dezembro 2016:

Controladora
dez/17 dez/16

Empréstimos Disponível Passivos Empréstimos Disponível Passivos
e recebíveis para venda financeiros Total e recebíveis para venda financeiros Total

Ativos
Custo amortizado
Caixa e equivalentes
de caixa 94 - - 94 97 - - 97
Instrumento financeiro - 27.270 - 27.270 - 28.943 - 28.943
Adiantamentos a
Fornecedor 1.465 - - 1.465 1.116 - - 1.116
Creditos fiscais 492 - - 492 4.277 - - 4.277
Outros Ativos 21.818 - - 21.818 5.871 - - 5.871
Contratos de Mútuo 40.304 - - 40.304 31.424 - - 31.424
Total do ativo 64.173 27.270 - 91.443 42.785 28.943 - 71.728
Passivos
Custo amortizado
Fornecedores - - 11.435 11.435 - - 12.320 12.320
Empréstimos e
financiamentos - - 488.161 488.161 - - 601.544 601.544
Debêntures a pagar - - 452.302 452.302 - - 333.389 333.389
Obrigações fiscais - - 27.635 27.635 - - 14.219 14.219
Outros Passivos - - 12.679 12.679 - - 13.073 13.073
Contratos de Mútuo - - 202.771 202.771 - - 177.398 177.398
Total do passivo - - 1.194.983 1.194.983 - - 1.151.943 1.151.943
Segue abaixo o quadro com a categoria dos instrumentos financeiros referente ao Consolidado em 31 de dezembro de
2017 e 31 de dezembro 2016:

Consolidado
dez/17 dez/16

Empréstimos Disponível Passivos Empréstimos Disponível Passivos
e recebíveis para venda financeiros Total e recebíveis para venda financeiros Total

Ativos
Custo amortizado
Caixa e equivalentes
de caixa 4.362 - - 4.362 1.548 - - 1.548
Instrumento financeiro - 27.270 - 27.270 - 28.943 - 28.943
Contas a receber 23.921 - - 23.921 43.085 - - 43.085
Direitos Creditórios 225.790 - - 225.790 251.008 - - 251.008
Adiantamentos a
Fornecedor 3.538 - - 3.538 2.610 - - 2.610
Créditos fiscais 39.940 - - 39.940 53.253 - - 53.253
Outros Ativos 106.188 - - 106.188 34.013 - - 34.013
Contratos de Mútuo 36.589 - - 36.589 30.920 - - 30.920
Total do ativo 440.328 27.270 - 467.598 416.437 28.943 - 445.380
Passivos
Custo amortizado
Fornecedores - - 100.077 100.077 - - 110.006 110.006
Empréstimos e
financiamentos - - 1.307.597 1.307.597 - - 1.484.982 1.484.982
Debêntures a pagar - - 625.080 625.080 - - 506.696 506.696
Certificado de
recebíveis imobiliários - - 224.289 224.289 - - 252.150 252.150
Obrigações fiscais - - 115.313 115.313 - - 97.229 97.229
Outros Passivos - - 67.213 67.213 - - 36.878 36.878
Contratos de Mútuo - - 113.918 113.918 - - 101.889 101.889
Adiantamentos de clientes - - 42.192 42.192 - - 61.089 61.089
Total do passivo - - 2.595.679 2.595.679 - - 2.650.919 2.650.919
28 Outras informações - a. Seguros: A Companhia e suas investidas adotam a política de contratar cobertura de seguros
para os bens sujeitos a riscos por montantes considerados suficientes para cobrir eventuais sinistros, considerando a natu-
reza de sua atividade.

Importância
Empresa Modalidade Vigência  Segurada

Controladora:
WTorre S.A Seguro de Vida 2015/2017 4.045
Investidas:
REAL ARENAS EMPREENDIMENTOS IMOBILIARIOS SA Responsabilidade Civil 2017/2018 50.000
REAL ARENAS EMPREENDIMENTOS IMOBILIARIOS SA Riscos Operacionais 2017/2018 609.686
Real AI PIC Riscos Operacionais 2017/2018 250.994
WTORRE ENGENHARIA E CONSTRUCAO S/A Risco de Engenharia/

Responsabilidade Civil 2015/2018 240.445
29. Eventos subsequentes - a. Empréstimos, financiamentos e debêntures: (i) Em 09 de janeiro de 2018 o Banco BMG
S/A executou a garantia da dívida correspondente a participação de 10% do empreendimento Shopping Parauapebas re-
gistrado na investida WTorre Engenharia e Construção S.A. como forma de pagamento da dívida no montante de R$ 4.088
da WTorre S.A. (ii) Em 26 de abril de 2018 foi efetivado o compromisso de dação em pagamento do imóvel registrado na
matricula 25.632 de posse da investida WTorre Engenharia e Construção S.A, para quitação parcial da dívida em aberto no
montante de R$ 1.846 da WTorre S.A, junto ao Banco Pan S/A. (iii) Em 11 de julho de 2018 a WTorre S.A efetivou junto ao
Banco Daycoval a liquidação total da sua dívida com a transferência do crédito de horas de voo, no montante de R$ 1.068.
(iv) Em 02 de agosto de 2018 a investida indireta Real Cajamar Desenvolvimento Imobiliário S.A. transferiu a cota parte
ideal de 34% do imóvel objeto da matricula 100.584 para o Banco Itaú, como pagamento de 21,42% da dívida de Cédula de
Crédito Bancário da WTorre S.A., o imóvel foi transferido pelo valor de R$ 10.016, o montante total da dívida liquida nesta
operação corresponde a R$ 22.284. (v) Em 02 de agosto de 2018 a investida indireta Real Cajamar Desenvolvimento Imo-
biliário S.A, transferiu ao Banco Itaú a cota parte ideal de 66% do imóvel registrado na matricula 110.584,
concomitantemente o Banco Itaú passou a titularidade das 16.700 debêntures da 1ª emissão da WTorre S.A para a
investida, o valor total da transação corresponde a R$ 19.444, conforme escritura publica de permuta. (vi) Em 28 de agosto
de 2018 a investida WT Walmon Empreendimentos Ltda transferiu o imóvel objeto da matricula 41.249 para a credora
Maverik Administração de Bens Próprios Ltda em pagamento da dívida correspondente a 3ª emissão de debêntures emiti-
das pela WTorre S.A, o imóvel foi transferido pelo valor de R$ 8.000, a dívida das debêntures na data da transação era de
R$ 67.077, conforme escritura de dação em pagamento a credora Maverik conceu a quitação integral da dívida. (vii) Em
fevereiro de 2018 as investidas indiretas, WTorre Residencial CO II, CO III, CO IV, CO V, CO VI, CO VII e CO VII, transferi-
ram os imóveis objeto das matriculas 17.804, 18.027, 19.383, 19.395, 11.017, 11.019 e 17.805 por dação em pagamento ao
Banco Bradesco para liquidação das Notas promissórias emitidas pela WTorre S.A, os imóveis foram transferidos pelo valor
total de R$ 70.700, o credor concedeu quitação total da dívida no montante de R$ 70.700, através da escritura pública de
dação em pagamento. b. Incorporações: Em 30 de novembro de 2018, conforme AGE foi aprovada a incorporação da
empresa Rio ambiental Ltda, na empresa WTorre S.A. Em 30 de novembro de 2018, conforme AGE foi aprovada a incorpo-
ração da empresa Vértico Limeira Empreendimento Imobiliário S.A, na empresa Vértico Shopping Centers S.A. Em 30 de
novembro de 2018, conforme AGE foi aprovada a incorporação da empresa Real IBP Participações S.A, na empresa Real
Logística Participações Ltda.

Aos Acionistas e Administradores da WTorre S.A. - São Paulo - SP. Opinião: Examinamos as demonstrações contábeis
individuais e consolidadas da WTorre S.A. (�Companhia�), que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro
de 2017 e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos
fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das
principais políticas contábeis. Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas apresentam adequadamen-
te, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da WTorre S.A. em 31 de dezembro de 2017, o
desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas
contábeis adotadas no Brasil. Base para opinião: Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e
internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a se-
guir intitulada �Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis individuais e consolidadas�. So-
mos independentes em relação à WTorre S.A. e suas controladas, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos
no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e
cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de audito-
ria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. Incerteza relevante relacionada a continuidade
operacional: As demonstrações contábeis individuais e consolidadas foram preparadas no pressuposto da continuidade
normal da atividade da WTorre S.A. A Companhia apresentou em 31 de dezembro de 2017 um patrimônio líquido negativo
de R$ 851.319 mil (R$ 432.999 mil em 2016), esse fator gera dúvidas quanto à possibilidade de a Companhia continuar em
operação. As demonstrações contábeis não incluem quaisquer ajustes relativos à realização e classificação dos valores de
ativos ou quanto aos valores e a classificação de passivos que seriam requeridos na impossibilidade de a Companhia con-
tinuar operando. Nossa opinião não contém ressalva relacionada a esse assunto. Ênfase - Quebra de Covenants: Chama-
mos atenção às Notas Explicativas nos 14 e 15, a Companhia não cumpriu com determinadas cláusulas contratuais (índices
financeiros � �Covenants�) de contratos de empréstimo em 31 de dezembro de 2017 e não obteve o �waiver� dos agentes
fiduciários dentro do exercício social, fato este que acarretou o vencimento antecipado das obrigações no montante de R$
940.463 mil controladora (R$ 934.933 mil em 2016) e R$ 1.932.677 mil consolidado (R$ 1.991.678 mil em 2016), a compa-
nhia realizou reclassificação dos saldos para o passivo circulante, porém considerando a situação econômica e financeira
da Companhia não temos uma perspectiva efetiva da liquidação dos saldos em curto prazo e o descumprimento menciona-

do acima torna a dívida executável em curto prazo pelos agentes fiduciários. Outros assuntos - Auditoria dos valores
correspondentes ao exercício anterior: Os valores correspondentes às demonstrações contábeis, individuais e consoli-
dadas, do exercício findo em 31 de dezembro de 2016, apresentados para fins de comparação, foram auditadas por nós,
com relatório de auditoria com opinião com ressalva, datado de 24 de janeiro de 2019, referente aos seguintes assuntos na
controladora e consolidado: reconhecimento do valor justo das propriedades para investimento do exercício de 2015 no
exercício findo em 31 de dezembro de 2016; o saldo contábil do investimento na WTorre S.A. em 31 de dezembro de 2016
não reflete adequadamente o método da equivalência patrimonial, devido ajustes refletidos nas alterações processadas
nas demonstrações contábeis auditadas da WTorre Engenharia e Construção S.A.; a investida indireta WTorre
Parauapebas Empreendimentos Residenciais Ltda. não registrou os ativos pelo valor de realização; a investida WTorre En-
genharia e Construção S.A. possui um saldo à receber que está sendo discutido judicialmente, caracterizando um ativo
contingente. Os assuntos foram regularizados, portanto, não emitiremos ressalva para os mesmos. Responsabilidades da
Administração pelas demonstrações contábeis individuais e consolidadas: A Administração é responsável pela elabo-
ração e adequada apresentação das demonstrações contábeis de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e
pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações contábeis li-
vres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações
contábeis, a Administração é responsável pela avaliação da capacidade de a Companhia continuar operando, divulgando,
quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração
das demonstrações contábeis individuais e consolidadas, a não ser que a administração pretenda liquidar a Companhia ou
cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações. Responsa-
bilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis individuais e consolidadas: Nossos objetivos são
obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis individuais e consolidadas, tomadas em conjunto, estão li-
vres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nos-
sa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo
com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As
distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjun-
to, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas

referidas demonstrações contábeis individuais e consolidadas. Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas
brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da
auditoria. Além disso: � Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis individuais e
consolidadas, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em
resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O
risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode
envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencionais. � Obtemos
entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às
circunstâncias, mas, não, com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Companhia. �
Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas divulga-
ções feitas pela administração. � Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade
operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos ou condições
que possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade operacional da Companhia. Se concluirmos
que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas
demonstrações contábeis individuais e consolidadas ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inade-
quadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia,
eventos ou condições futuras podem levar a Companhia a não mais se manter em continuidade operacional. � Avaliamos a
apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações contábeis individuais e consolidadas, inclusive as divulga-
ções e se as demonstrações contábeis individuais e consolidadas representam as correspondentes transações e os eventos
de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada. Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a
respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria e das constatações significativas de auditoria,
inclusive as eventuais deficiências significativas nos controles internos que identificamos durante nossos trabalhos.

São Paulo, 24 de janeiro de 2019.
BDO RCS Auditores Independentes SS - CRC 2 SP 013846/O-1

Julian Clemente - Contador CRC 1 SP 197232/0-6
Henrique Herbel de Melo Campos - Contador CRC 1 SP 181015/O-3

Relatório do Auditor Independente sobre as Demonstrações Contábeis Individuais e Consolidadas

Este documento foi assinado digitalmente por Angelo Augusto Dell Agnolo Oliveira. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código C16A-E5EF-CF0A-7CBC.

Es
te

 d
oc

um
en

to
 fo

i a
ss

in
ad

o 
di

gi
ta

lm
en

te
 p

or
 A

ng
el

o 
Au

gu
st

o 
D

el
l A

gn
ol

o 
O

liv
ei

ra
. 

Pa
ra

 v
er

ifi
ca

r a
s 

as
si

na
tu

ra
s 

vá
 a

o 
si

te
 h

ttp
s:

//w
w

w
.p

or
ta

ld
ea

ss
in

at
ur

as
.c

om
.b

r:4
43

 e
 u

til
iz

e 
o 

có
di

go
 C

16
A-

E5
EF

-C
F0

A-
7C

BC
.



PROTOCOLO DE ASSINATURA(S)

O documen to  ac ima  f o i  p ropos to  pa ra  ass ina tu ra  d i g i t a l  na  p l a ta fo rma  I z iS ign .  Pa ra  ve r i f i ca r  as  ass ina tu ras  c l i que  no  l i nk :  

https://www.portaldeassinaturas.com.br/Verificar/C16A-E5EF-CF0A-7CBC ou vá até o site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código abaixo para verificar 

se este documento é válido. 

Código para verificação: C16A-E5EF-CF0A-7CBC

Hash do Documento 

63A5F2B971F50120D03523A19CDCA7DA9A8078B86C2BC5227E3C53B254205C57

O(s) nome(s) indicado(s) para assinatura, bem como seu(s) status em 27/12/2022 é(são) :

Angelo Augusto Dell Agnolo Oliveira (Signatário - AZ EDITORES 

DE JORNAIS LIVROS REVISTAS EIRELI) - 091.260.448-46  em 

27/12/2022 05:36 UTC-03:00

Tipo: Certificado Digital - AZ EDITORES DE JORNAIS, LIVROS, 

REVISTAS LTDA - 64.186.877/0001-00



Edição Digital Certificada * São Paulo, quarta-feira, XX de outubro de 2022Jornal O DIA SP PUBLICAÇÕES LEGAIS - 07

Edição Digital Certificada * terça-feira, 27 de dezembro de 2022

A publicação acima foi assinada e certificada digitalmente
no dia 27/12/2022

CLARO PAY S.A. - INSTITUIÇÃO DE PAGAMENTO
CNPJ nº 34.878.543/0001-28 - NIRE 35.300.541.561

ATA DA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA REALIZADA EM 18 DE OUTUBRO DE 2022
1. Data, Hora e Local: Aos 18 dias de outubro de 2022, às 11:00 horas, na sede da Claro Pay S.A. - 
Instituição de Pagamento (“Sociedade”), localizada na cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, na 
Rua Henri Dunant, nº 780, Torre B, 15º andar, parte, Santo Amaro, CEP 04709-110. 2. Convocação e 
Presenças: Face à presença dos acionistas representando a totalidade do capital social da Sociedade, 
foram dispensadas as formalidades de convocação, de acordo com o Art. 124, §4º, da Lei nº 6.404/76 
(“LSA”). 3. Mesa: Presidente: Roberto Catalão Cardoso; Secretário: José Carlos Capdeville Whitaker 
Carneiro. 4. Ordem do Dia e Deliberações: Por acionistas representando a totalidade do capital social 
da Sociedade, foram adotadas as seguintes deliberações por unanimidade de votos e sem qualquer 
restrição ou ressalva: 4.1. Autorizar que a lavratura da ata que se refere à presente Assembleia Geral 
Extraordinária seja feita sob a forma de sumário como faculta o § 1º do Art. 130 da LSA. 4.1. Aprovar um 
aumento de capital social da Sociedade no montante de R$ 5.000.000,00 (cinco milhões de reais) com 
a emissão de 1.831.883 (um milhão, oitocentos e trinta e um mil, oitocentos e oitenta e três) novas ações 
ordinárias, nominativas e sem valor nominal, pelo preço de emissão de R$ 2,72943142650923 por 
ações, calculado com base no Artigo 170, §1º, Inciso II da LSA, todas subscritas individualmente pela 
sócia Claro Pay Holding S.A. e neste ato integralizadas em moeda corrente nacional, conforme Boletim 
de Subscrição anexo à presente ata como Anexo I. 4.1.1. As novas ações conferirão os mesmos direitos 
e terão as mesmas características e restrições das demais ações de mesma espécie de emissão da 
Sociedade, e participarão de forma integral em quaisquer distribuições de dividendos e/ou juros sobre o 
capital próprio que venham a ser declarados pela Sociedade a partir da presente data. 4.1.2. A acionista 
Telmex Solutions Telecomunicações S.A. expressamente confirma, por meio deste ato, sua renúncia ao 
direito de preferência na subscrição das novas ações da Sociedade em benefício da sócia Claro Pay 
Holding S.A., em observância aos termos do Artigo 171, §6º da Lei nº 6.404/76. 4.2. Aprovar, em 
consequência das deliberações retro, a alteração do caput do Artigo Quinto do Estatuto Social  
da Saciedade, que passará a viger com a redação abaixo: “Artigo Quinto - O capital social é de R$ 
96.700.100,00 (noventa e seis milhões, setecentos mil, e cem reais), totalmente subscrito e integralizado, 
representado por 7.197.856 (sete milhões, cento e noventa e sete mil, oitocentos e cinquenta e seis) 
ações, sendo todas ordinárias nominativas e sem valor nominal.” 4.3. Em face das deliberações retro, 
aprovar a consolidação do Estatuto Social que, devidamente rubricado, passa a integrar a presente ata 
na forma de seu Anexo II. 4.4. Aprovar e autorizar a administração da Sociedade a praticar todos os 
atos necessários à efetivação das deliberações acima tomadas. 5. Encerramento: Nada mais havendo 
a tratar, lavrou-se esta ata que, lida e aprovada, foi assinada pelos presentes. A) Mesa: Roberto Catalão 
Cardoso, Presidente; José Carlos Capdeville Whitaker Carneiro, Secretário. B) Acionistas Presentes: 
Claro Pay Holding S.A. e Telmex Solutions Telecomunicações S.A., ambas representadas por seu 
Diretor, Sr. Roberto Catalão Cardoso. São Paulo, 18 de outubro de 2022. Confere com a original, lavrada 
em livro próprio. Secretário - José Carlos Capdeville Whitaker Carneiro. JUCESP nº 693.178/22-0 em 
19/12/2022. Gisela Simiema Ceschin - Secretária Geral. Anexo II - Claro Pay S.A. - Instituição de 
Pagamento. Estatuto Social - Capítulo I - Da Denominação, Sede, Objeto e Duração: Artigo 
Primeiro - A Claro Pay S.A. - Instituição de Pagamento, é uma sociedade por ações que se rege por 
este Estatuto Social e pelas demais disposições legais que lhe forem aplicáveis. Artigo Segundo - A 
Sociedade tem sede e foro na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, na Rua Henri Dunant, nº 780, 
Torre B, 15º andar, parte, Santo Amaro, CEP 04709-110, podendo abrir filiais, agências ou escritórios por 
deliberação da diretoria. Artigo Terceiro - A Sociedade tem por objeto social: (i) Exploração da atividade 
de instituidor de arranjo de pagamento, criando regras e procedimentos que disciplinam a prestação de 
serviço de pagamento; (ii) Exploração da atividade de instituição de pagamento: a. Disponibilizando 
serviço de aporte ou saque de recursos mantidos em conta de pagamento; b. Executando ou facilitando 
a instrução de pagamento relacionada a determinado serviço de pagamento, inclusive transferência 
originada de ou destinada a conta de pagamento; c. Gerindo conta de pagamento; d. Emitindo 
instrumento de pagamento; e. Executando remessa de fundos; e f. Convertendo moeda física ou 
escritural em moeda eletrônica, ou vice-versa credenciar a aceitação ou gerir o uso de moeda eletrônica; 
(iii) Exploração da atividade de subcredenciadora, credenciando a aceitação de instrumento de 
pagamento, na qualidade de participante de arranjo de pagamento que habilita usuário final recebedor 
para a aceitação de instrumento de pagamento, sem participar do processo de liquidação das transações 
de pagamento como credor perante o emissor; (iv) Exploração da atividade de instituição de pagamento 
prestadora de serviço de iniciação de transação de pagamento sem gerenciar conta de pagamento e 
sem deter em momento algum os fundos transferidos na prestação do serviço; (v) Antecipação de 
direitos creditórios; (vi) Prestação de serviços de correspondente bancário; e (vii) Serviços em geral na 
área de meios eletrônicos de pagamento. Artigo Quarto - A Sociedade terá prazo indeterminado de 
duração. Capítulo II - Do Capital: Artigo Quinto - O capital social é de R$ 96.700.100,00 (noventa e 
seis milhões, setecentos mil e cem reais), totalmente subscrito e integralizado, representado por 
7.197.856 (sete milhões, cento e noventa e sete mil, oitocentos e cinquenta e seis) ações, sendo todas 
ordinárias nominativas e sem valor nominal. Parágrafo Primeiro - Cada ação corresponde a um voto 
nas deliberações sociais. Parágrafo Segundo - As ações provenientes de aumento de capital serão 
distribuídas entre os acionistas, na forma da lei, no prazo que for fixado pela Assembleia que deliberar 
sobre o aumento de capital. Parágrafo Terceiro - Mediante aprovação de acionistas representando a 
maioria do capital social, a Sociedade poderá adquirir as próprias ações para efeito de cancelamento ou 
permanência em tesouraria, sem diminuição do capital social, para posteriormente aliená-las, 
observadas as normas legais e regulamentares em vigor. Parágrafo Quarto - Os recursos mantidos nas 
contas de pagamentos, nos termos do art. 12 da Lei 12.865/2013: (i) constituem patrimônio separado, 
que não se confunde com o da Sociedade; (ii) não respondem direta ou indiretamente por nenhuma 
obrigação da Sociedade, nem podem ser objeto de arresto, sequestro, busca e apreensão ou qualquer 
outro ato de constrição judicial em função de débitos de responsabilidade da Sociedade; (iii) não podem 
ser dados em garantia de débitos assumidos pela Sociedade; e (iv) não compõem o ativo da Sociedade, 
para efeito de falência ou liquidação judiciai ou extrajudicial. Capítulo III - Da Assembleia Geral: Artigo 
Sexto - A Assembleia Geral reunir-se-á, ordinariamente, nos 4 (quatro) primeiros meses após o 
encerramento do exercício social, e, extraordinariamente, sempre que os interesses sociais o exigirem. 
Parágrafo Primeiro - A Assembleia Geral será presidida por acionistas ou diretor eleito no ato, que 
convidará, dentre os diretores ou acionistas presentes, o secretário dos trabalhos. Parágrafo Segundo 
- As deliberações das Assembleias Gerais Ordinárias e Extraordinárias, ressalvadas as exceções 
previstas em lei e sem prejuízo do disposto neste Estatuto Social, serão tomadas por maioria absoluta 
de voto, não computando os votos em branco. Capítulo IV - Da Administração: Artigo Sétimo - A 
administração da Sociedade será exercida por uma diretoria, composta por no mínimo 2 (dois) e no 
máximo 10 (dez) membros, sendo 1 (um) Diretor de Contas de Pagamento, 1 (um) Diretor de Compliance 
e Risco e os demais Diretores sem designação específica, podendo ser acionistas ou não, mas 
residentes e domiciliados no País, cujo mandato se estenderá pelo prazo de 03 (três) anos permitida a 
reeleição. Vencido o mandato, os diretores continuarão no exercício de seus cargos, até a posse dos 
novos eleitos. Parágrafo Primeiro - Os diretores ficam dispensados de prestar caução e seus honorários 
serão fixados pela Assembleia Geral que os eleger. Parágrafo Segundo - A investidura dos diretores 
nos cargos far-se-á por termo lavrado no livro próprio. Artigo Oitavo - No caso de impedimento ocasional 
de um diretor, suas funções serão exercidas por qualquer outro diretor, indicado pelos demais. No caso 
de vaga, o indicado deverá permanecer no cargo até a eleição e posse do substituto pela Assembleia 
Geral. Artigo Nono - A diretoria tem amplos poderes de administração e gestão dos negócios sociais, 
podendo praticar todos os atos necessários para gerenciar a Sociedade e representá-la perante 
terceiros, em juízo ou fora dele, e perante qualquer autoridade pública e órgãos governamentais federais, 
estaduais ou municipais; exercer os poderes normais de gerência; assinar documentos, escrituras, 
contratos e instrumentos de crédito; emitir e endossar cheques; abrir, operar e encerrar contas bancárias; 
contratar empréstimos, concedendo garantias, adquirir, vender, onerar ou ceder, no todo ou em parte, 
bens móveis ou imóveis. Artigo Décimo - A representação da Sociedade em juízo ou fora dele, assim 
como a prática de todos os atos referidos no artigo nono competem a qualquer diretor, agindo 
isoladamente, ou a um ou mais procuradores, na forma indicada nos respectivos instrumentos de 
mandato. A nomeação de procurador(es) dar-se-á pela assinatura isolada de qualquer diretor, devendo 
os instrumentos de mandato especificarem os poderes conferidos aos mandatários e serem outorgados 
com prazo de validade não superior a um ano, exceto em relação às procurações “ad judicia”, as quais 
poderão ser outorgadas por prazo indeterminado. Parágrafo Único - Dependerão da aprovação de 
acionistas representando a maioria do capital social a prestação de avais, fianças e outras garantias em 
favor de terceiros. Artigo Décimo Primeiro - Compete à diretoria superintender o andamento dos 
negócios da Sociedade, praticando os atos necessários ao seu regular funcionamento. Artigo Décimo 
Segundo - Além das atribuições conferidas pela lei e estatuto social: (i) O Diretor de Contas de 
Pagamento será responsável pela administração de recursos de terceiros e pela realização de operações 
sujeitas aos riscos de crédito, se aplicável; e (ii) O Diretor de Compliance e Risco será responsável: a. 
pelo gerenciamento de riscos, nos termos do caput do art. 19, da Circular do Banco Central do Brasil nº 
3.681, de 4 de novembro de 2013; b. pela verificação do cumprimento das normas relativas à conta de 
pagamento previstas na Resolução do Banco Central do Brasil nº 96, de 19 de maio de 2021; c. pela 
Ouvidoria, nos termos da Resolução BCB nº 28, de 23 de outubro de 2020, e do estatuto social da 
Sociedade; d. pelo cumprimento e aplicação das normas relativas ao compliance e PLD previstas na 
Circular do Banco Central do Brasil nº 3.978, de 23 de janeiro de 2020; e e. pela aplicação da política de 
segurança cibernética da Sociedade e execução do plano de ação e de resposta a incidentes, nos 
termos da Resolução nº 85/2021, do Banco Central do Brasil. Parágrafo Único - As matérias acima 
poderão ser atribuídas a outros Diretores da Sociedade, desde que respeitadas as vedações previstas 
em lei e nas normas do Banco Central do Brasil e que a atribuição não resulte em conflito de interesse. 
Capítulo V - Conselho Fiscal: Artigo Décimo Terceiro - A Sociedade terá um Conselho Fiscal, de 
funcionamento não permanente que, quando instalado, deverá ser composto de, no mínimo, 3 (três) e, 
no máximo, 5 (cinco) membros efetivos e igual número de suplentes, acionistas ou não. Parágrafo Único 
- Os membros do Conselho Fiscal serão eleitos pela Assembleia Geral Ordinária para um mandato de 1 
(um) ano, permitida a reeleição. Capítulo VI - Ouvidoria: Artigo Décimo Quarto - A Sociedade 
constituirá e manterá Departamento de Ouvidoria para assegurar a estrita observância das normas 
legais e regulamentares relativas aos direitos do consumidor e atuar como canal de comunicação entre 
essas instituições e os clientes e usuários de seus produtos e serviços, inclusive na mediação de 
conflitos. Parágrafo Primeiro - Constituem finalidade, atribuições e atividades da Ouvidoria da 
Sociedade: (i) Prestar atendimento de última instância demandas dos clientes usuários de produtos e 
serviços que não tiverem sido solucionados nos canais de atendimento primário da Sociedade; (ii) Atuar 
como canal de comunicação entre a Sociedade e os clientes e usuários de produtos e serviços, inclusive 
na mediação de conflitos; (iii) Informar à Diretoria a respeito das atividades da Ouvidoria; (iv) Atender, 
registrar, instruir, analisar e dar tratamento formal e adequado às demandas dos clientes e usuários de 
produtos e serviços; (v) Prestar esclarecimentos aos demandantes acerca do andamento das 
demandas, informando o prazo previsto para resposta; (vi) Encaminhar resposta conclusiva para a 
demanda no prazo previsto; (vii) Manter a Diretoria informada sobre os problemas e deficiências 
detectados no cumprimento de suas atribuições e sobre o resultado das medidas adotadas pelos 
administradores da Sociedade para solucioná-los; e (viii) Elaborar e encaminhar à auditoria interna, ao 
comitê de auditoria, quando existente, e à Diretoria, ao final de cada semestre, relatório quantitativo e 
qualitativo acerca das atividades desenvolvidas pela Ouvidoria no cumprimento de suas atribuições. 
Parágrafo Segundo - O Ouvidor, que poderá ser o Diretor responsável pela Ouvidoria da Sociedade, 
será designado pela Diretoria, para mandato de 36 (trinta e seis) meses, permitida a reeleição consoante 
os seguintes critérios: (i) Ter reputação ilibada; (ii) Não estar impedido por lei especial ou condenado por 
crime falimentar, de prevaricação, peita ou suborno, concussão, peculato, contra a economia popular, a 
fé pública, a propriedade ou o Sistema Financeiro Nacional, ou a pena criminal que vede, ainda que 
temporariamente, o acesso a cargos públicos; (iii) Formação em curso de nível superior; (iv) Amplo 
conhecimento das atividades desenvolvidas pelas instituições representadas e dos seus produtos, 
serviços, processos, sistemas etc.; (v) Capacidade funcional de assimilar as questões que são 
submetidas à Ouvidoria, fazer as consultas administrativas aos setores cujas atividades foram 
questionadas e direcionar as respostas obtidas em face dos questionamentos apresentados;  
e (vi) Condições técnicas e administrativas de dar atendimento às demais exigências decorrentes dos 
normativos editados sobre as atividades da Ouvidoria. Parágrafo Terceiro - O Ouvidor poderá ser 
destituído a qualquer tempo durante a vigência do seu mandato nas seguintes hipóteses:  
(i) descumprimento das obrigações inerentes ao seu cargo; (ii) desempenho aquém daquele esperado; 
(iii) deixar de observar um dos requisitos previstos no Parágrafo anterior; (iv) em razão de demissão; e 
(v) quando figurar em escândalos, indiciamentos, investigações criminais que causem ou possam 
causar potencial dano de imagem à Sociedade. Parágrafo Quarto - A Sociedade assume o compromisso 
de: (i) Criar condições adequadas para o funcionamento da Ouvidoria, bem como para que sua atuação 
seja pautada pela transparência, independência, imparcialidade e isenção; e (ii) Assegurar o acesso da 
Ouvidoria às informações necessárias para a elaboração de resposta adequada às demandas 
recebidas, com total apoio administrativo, podendo requisitar informações e documentos para o exercício 
de suas atividades no cumprimento de suas atribuições. Capítulo VII - Disposições Gerais: Artigo 
Décimo Quinto - O exercício social da Sociedade coincide com o ano civil, encerrando-se em 31 de 
dezembro de cada ano. Quando do encerramento do exercício social, a Sociedade preparará um 
balanço patrimonial e as demais demonstrações financeiras exigidas por Lei. Artigo Décimo Sexto - Os 
lucros apurados em cada exercício terão o destino que a Assembleia Geral lhes der, conforme 
recomendação da diretoria, depois de ouvido o Conselho Fiscal, quando em funcionamento, e depois de 
feitas as deduções determinadas em Lei. Artigo Décimo Sétimo - Mediante decisão de acionistas 
representando a maioria do capital social, a Sociedade poderá preparar balanços intercalares a qualquer 
momento, a fim de determinar os resultados e distribuir lucros em períodos menores. Artigo Décimo 
Oitavo - A Sociedade distribuirá, como dividendo obrigatório em cada exercício social, o percentual 
mínimo previsto e ajustado nos termos da legislação aplicável. Artigo Décimo Nono - A Sociedade 
entrará em liquidação nos casos previstos em lei ou por deliberação da Assembleia Geral, com o quórum 
de acionistas representando a maioria do capital social, a qual determinará a forma de sua liquidação, 
elegerá os liquidantes e fixará a sua remuneração. Artigo Vigésimo - Qualquer ação entre os acionistas 
ou deles contra a Sociedade, baseada neste estatuto social, será proposta no foro da Comarca de São 
Paulo, Estado de São Paulo.

Holdplan Participações Ltda.
CNPJ/MF n° 43.197.277/0001-69 - NIRE 35.237.651.288

2ª Alteração do Contrato Social
Agnaldo Bauermann Schunck, brasileiro, casado sob o regime da separação total de bens na vigência da Lei 6.515/77,
empresário, portador da cédula de identidade RG n° 18.484.806-4-SSP/SP, e inscrito no CPF/MF sob n° 083.461.818-41,
residente e domiciliado na Alameda Grajaú, n° 292, Apto 12, CEP 06.454-050, Vila Industrial, na Cidade de Barueri, Esta-
do de São Paulo, (�Agnaldo�); e Alexandra Marlenak Mendonça Marar Zaiba, brasileira, empresária, casada sob o regi-
me de separação total de bens vigência da Lei 6.515/77, portadora da cédula de identidade RG n° 20.813.568-6 SSP/SP,
e inscrita no CPF/MF sob n° 131.921.938-16, residente e domiciliada na Alameda Grajaú, n° 292, apto. 12, CEP 06.454-
050, Vila Industrial, na Cidade de Barueri, Estado de São Paulo, (�Alexandra�), Únicos sócios da Sociedade empresária
limitada denominada, Holdplan Participações Ltda., com sede na cidade de Osasco, Estado de São Paulo, na Avenida
dos Remédios, n° 101, Sala 01, Bairro Remédios, CEP 06298-000, devidamente registrada na Junta Comercial de São
Paulo (�JUCESP�) sob o NIRE nº 35.237.651.288, e inscrita no CNPJ/MF sob o nº 43.197.277/0001-69, (�Sociedade�),
com ato constitutivo arquivado na JUCESP em sessão de 19 de agosto 2021, Resolvem, de comum acordo, promover
alterações de seu Contrato Social, o que fazem através das seguintes cláusulas e condições: 1. Transformação de Tipo
Jurídico: 1.1 Os sócios, por unanimidade, deliberam transformar o tipo jurídico da sociedade, que passa de �Sociedade
Empresária Limitada� para �Sociedade Anônima de Capital Fechado� sendo certo que a transformação não importa
em qualquer solução de continuidade, permanecendo em vigor todos os direitos e obrigações a ela relativas, incluindo,
sem limitar, sua escrituração comercial fiscal, objeto social e patrimônio. 1.2 Em razão da transformação do tipo
societário, aprovar a alteração da denominação social da Companhia, que passa a ser �Holdplan Participações S.A�,
doravante denominada simplesmente �Companhia�, que responderá, para todos os fins e efeitos de direitos, por todo
ativo e passivo da sociedade empresária limitada ora transformada, passando a mesma a ser regida pela Lei Nº 6.404 de
15 de Dezembro de 1976, com alterações posteriores (�Lei das Sociedades por Ações�). 1.3 Em razão da transformação
ora aprovada, consignar que: (a) O capital social de R$45.795.625,00 (quarenta e cinco milhões, setecentas e noventa e
cinco mil e seiscentas e vinte e cinco reais) totalmente subscrito e integralizado em moeda corrente nacional dividido em
45.795.625 (quarenta e cinco milhões, setecentas e noventa e cinco mil e seiscentas e vinte e cinco) quotas, passara a
ser representado por 45.795.625 ações ordinárias, nominativas, e sem valor nominal. (b) Os sócios Agnaldo
Bauermann Schunck e Alexandra Marlenak Mendonça Marar Zaiba acima qualificados, passam à condição de acio-
nistas recebendo 1 (uma) ação por cada quota anteriormente detida, mantendo-se inalterada a participação societária
conforme se verifica na lista de conversão que constitui o Anexo I do presente instrumento. 1.4 Também a unanimidade,
os sócios decidem aprovar o estatuto social da sociedade ora transformada, que constitui o Anexo II. 1.5 O Conselho
Fiscal não terá caráter permanente e somente se instalará e funcionará nos exercícios sociais em que os acionistas as-
sim o solicitarem, observadas as disposições legais aplicáveis. 1.6 Em razão das deliberações supra, dá-se por efetiva-
mente transformada a sociedade em empresária limitada em Sociedade Anônima, com o cumprimento de todas as forma-
lidades legais, autorizando a administração da companhia a tomar todas as providencias e praticar todos os atos que se
façam necessários para a implementação da transformação ora aprovada. 2. Administração: 2.1 Em observância do
disposto no novo estatuto social, a companhia será administrada por uma Diretoria composta por no mínimo 2 (dois)
membros e no máximo 7 (sete) membros. 2.2 Desta maneira, são neste ato ratificados os atuais membros empossados
(Anexo III) , que permanecerão em seus cargos até o final dos respectivos mandatos de 3 (três) anos, que declaram sob as
penas da lei, que não estão impedidos de exercer a administração da Companhia, por lei especial, ou em virtude de conde-
nação criminal, ou por se encontrar sob os efeitos dela, a pena que vede, ainda que temporariamente, o acesso a cargos
públicos; ou por crime falimentar, de prevaricação, peita ou suborno, concussão, peculato, ou contra a economia popular,
contra o sistema financeiro nacional, contra normas de defesa da concorrência, contra as relações de consumo, fé pública,
ou a propriedade. (I) Agnaldo Bauermann Schunck, brasileiro, casado sob o regime da separação total de bens na vigên-
cia da Lei 6.515/77, empresário, portador da cédula de identidade RG n° 18.484.806-4-SSP/SP, e inscrito no CPF/MF sob n°
083.461.818-41, residente e domiciliado na Alameda Grajaú, n° 292, Apto 12, CEP 06.454-050, Vila Industrial, na Cidade de
Barueri, Estado de São Paulo, (�Agnaldo�), para o cargo de Diretor Presidente, com mandato até 3 (três) anos; (II) Alexan-
dra Marlenak Mendonça Marar Zaiba, brasileira, empresária, casada sob o regime de separação total de bens vigência da
Lei 6.515/77, portadora da cédula de identidade RG n° 20.813.568-6 SSP/SP, e inscrita no CPF/MF sob n° 131.921.938-16,
residente e domiciliada na Alameda Grajaú, n° 292, apto. 12, CEP 06.454-050, Vila Industrial, na Cidade de Barueri, Estado
de São Paulo, (�Alexandra�), para o cargo de Diretora, sem designação específica, com mandato até 3 (três) anos. E, por
estarem assim justas e acertadas, celebram o presente instrumento em 3 (três) vias de igual teor e forma, na presença das
2 (duas) testemunhas infra-assinadas. Osasco (SP), 31 de Julho de 2022. Agnaldo Bauermann Schunck, Alexandra
Marlenak Mendonça Marar Zaiba. Visto do Advogado: Alan Carvalho de Souza - OAB/SP Nº 386.167. Testemunhas:
Jose Nildo Tenório de Lira - RG nº 20.370.235-9-SSP.SP - CPF nº 115.145.098-73, Ivanir do Carmo Silva - RG nº
16.871.029-8-SSP.SP - CPF nº 056.816.838.00. JUCESP nº 429.303/22-1 e NIRE nº 3530059920-9 em 22/08/2022.

Este documento foi assinado digitalmente por Angelo Augusto Dell Agnolo Oliveira. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código 2456-363D-6D31-757A.
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